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N U E V A L E Y E L E C T O R A L E N P R U S I A 
L a i n d e p e n d e n c i a de F i n l a n d i a p r o m u e v e u n a cr i s i s en el G a b i n e t e ruso . " E l Universal" de 

M é j i c o quiere u n a p o l í t i c a de " b e n é v o l a neutral idad" a favor de la Entente. 
L A N E U T R A L I D A D M E J I C A N A 

Ciudad Méj ico , jul io 13. 
E l per iódico " E l U n l T e r s a r que ha 

catado librando una c a m p a ñ a en fa-
Tnráe los aliados de la Entente, pide 
w en su editorial que el ffobiern^ 
Aclare una p o l í t i c a de " b e n é v o l a neu-
+raíidad,' hacia los aliados, tan pront j 
¡ ¡ ¿ p o s i b l e . E l ar t í cu lo en parte, dice 
lo siiruientc: 

«Sería en extremo peligroso adhe-
-jmos a Tina p o l í t i c a de estr icta neu-
fralidad por que t e n d r í a m o s que res 
ponder a cualquiera T io lae ión de neu
tralidad cometida en contra de los 
combatientes. 

«Aunque Méj ico permanezca neu
tral por el momento, debe dar todas 
8US s impat ías a las naciones que tie
nen la niirma forma de gobierno y los 
mismos ideales y que han permitido v 
alentado l a existencia de las naciones 
débiles." . . . 

«El UniTersal' ' compara l a l í n e a de 
conducta obserrada con las grandes 
democracias francesa, rusa y ameriea-
nfl, con los c r í m e n e s cometidos por 
el militarismo a l e m á n . T a m b i é n hace 
referencias a l caso de Miss CaTel l y a 
otros, c o m p a r á n d o l o s con el trato que 
s© dan en F r a n c i a y en Ing la terra a 
los prisioneros mil i tares. 

LA T I S I T A D E L A E S C U A D R A A M E 
R I C A N A A L A A R G E N T I N A 

Buenos Aires , jul io 18. 
L a opinión p ú b l i c a , exceptuando a l 

gunos elementos g e r m a n ó f i l o s , se 
muestra cada Tez m á s deseosa de que 
la escuadra americana Tisite esta re- ¡ 
pública. S e g ú n " E l DiarIo,w el Minis - j 
tro Alemán sosturo acalorada discu

s ión con e l Presidente Irigoyen, res
pecto a l a r i s i ta de los barcos, duran
te nna audiencia especial que el E j e -
cutiyo c o n c e d i ó a l citado d i p l o m á t i c o . 

E L G O B I E R N O A L E M A N D I M I T I R A 
Amsterdam, jul io 13. 
A Holanda ha llegado l a noticia de 

que el Gobierno a l e m á n en pleno di
m i t i r á con el Canci l l er yon Bethmann 
Hol lweg. 

B A N Q U E T E T B A I L E 
Monterideo, jul io 13. 

E l Ministro de l a G u e r r a y Marina, 
en nombre del Gobierno, o frec ió ano
che un banquete en honor del A l m i 
rante Caperton, C o m á n d a t e de la es
cuadra am^ricaa, y de su estado ma
yor. A l acto a s i s t i ó el Presidente I r i 
goyen y todos los altos funcionarios 
de l a R e p ú b l i c a . D e s p u é s del banque
te, se b a i l ó . 

C O N F E R E N C I A S O C I A L I S T A 
Stokolmo, julio 13. 
L a s negociaciones entre e l Comité 

h o l a n d é s - e s c a n d i n a T O y l a representa
c i ó n del Consejo de Delegados de 
Obreros y Soldados de Retrogrado, di
ce el "Social Demokraten,, , han £Jt1-
minado en un completo acuerdo y en 
l a f u s i ó n de esas instituciones en un 
negociado c o m ú n p a r a la o r g a n i z a c i ó n 
de n n a conferencia social ista Interna
cional , a l a cual s e r á n InTitadas todas 
las organizaciones obreras del mun
do. 

E l C o m i t é ho landés -e scandinaTO ha 
s e ñ a l a d o e l d ía 15 de Agosto para l a 
c e l e b r a c i ó n de u n a conferencia gene-

( I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I C A R E C I B I D A P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O ) 

A C T U A L I D A D E S 
N o e r a d e e s p e r a r o t r a c o s a d e 

los n o b l e s y generosos s e n t i m i e n 
tos d e l g e n e r a l M e n o c a l . 

h o n r a -

Y a h a n v i s t o n u e s t r o s l e c t o r e s 
el informe d e l a A c a d e m i a d e 
Ciencias, e l d e l a S o c i e d a d d e E s 
tudios C l í n i c o s , l a r a t i f i c a c i ó n d e 

los m é d i c o s q u e i n t e r v i n i e r o n e n M o n t o r o h a e n t r a d o e n l a A c a -
la autops ia , y l a r e c t i f i c a c i ó n d e d e m i a d e l a H i s t o r i a 
los forenses. ¿ Q u i é n h a b r á s ido m í 

L a p r u e b a d e q u e e l e s c a n d a l o s o ; é l o l a A c a d e m i a > 
c a r e c í a en a b s o l u t o d e f u n d a m e n - F e l i c i t a m o s a los dos . 
to no p u e d e ser m á s c a t e g ó r i c a . 

Todos , a b s o l u t a m e n t e todos , 
convienen en q u e l a e n f e r m e d a d 
y la muerte d e l n i ñ o L a s t r a n o h a n 
tenido n i h a n p o d i d o t ener p o r 
causa los a c t o s q u e s u p o n í a r e a 
lizados l a e s c a n d a l o s a d e n u n c i a . 

¿ D ó n d e m e t e r á n a h o r a l a c a r a 
los que por odios s e c t a r i o s o p o r 
explotar e l e s c á n d a l o o p o r i gno
rancia h a n l l e v a d o a l P a d r e R o g e 
lio a la C á r c e l y e x c i t a r o n los á n i 
mos contra los inst i tutos re l ig io 
sos y c o n t r a l a I g l e s i a m i s m a ? 

¡Y el P a d r e R o g e l i o , q u e f u é 
privado de l i b e r t a d p o r u n i m p r e 
meditado d i c t a m e n f a c u l t a t i v o , 
ahora que l a c i e n c i a m é d i c a c o n 
todo reposo y c o n l a m a y o r s o 
lemnidad h a d i c t a d o s u f a l l o , s i 
gue en p r i s i o n e s ! 

¡Y los p r o m o t o r e s d e l e s c á n d a 
lo, lejos d e a r r e p e n t i r s e , se b u r 
lan de la c i e n c i a q u e tanto e n a l 
tecían c u a n d o p a r e c í a d a r l e s l a 
razón! 

¡Y no h a b r á n i n g ú n cas t i go p a 
ra loís que a c u m u l a r o n m o n t o n e s 
de cieno sobre l a h o n r a d e u n s a 
cerdote d i g n í s i m o q u e h a s o p o r t a 
do con r e s i g n a c i ó n i n c o m p a r a b l e 
un martir io h o r r i b l e ! 

¡Y ni s i q u i e r a se p o d r á a v e r i 
guar si h a h a b i d o o n o p r o f a n a 
r o n del c a d á v e r c o n f ines p e r 
versos ! 

¡ P o b r e h u m a n i d a d , q u é d e s a m 
parada se e n c u e n t r a a p e s a r d e 
la c a c a r e a d a c i v i l i z a c i ó n d o n d e 
tanto y de m a n e r a t a n c s p l e n d o -
rosa resp landece l a j u s t i c i a ! 

r a l de paz. Hoy se h a r á n las citacio
nes. 

E L K R O N P R I N Z Y L O S P A R T I D O S 
P O L I T I C O S 

Copenhague, julio 13. 
E n despacho de B e r l í n al "Politu-

ken," se informa que el P r í n c i p e He
redero c e l e b r ó en la m a ñ a n a del jue
yes una audiencia con representacio
nes de todos los partidos p o l í t i c o s de 
Alemania , incluyendo a l partido socia
l i s ta . 

I N D U M E N T A R I A D E L O S S O L D A 
D O S A M E R I C A N O S E N F R A N C I A 
P a r í s , julio 13. 

E l 3Iayor General WUl iam Sibert, 
jefe del campamento de p r á c t i c a s del 
e j é r c i t o americano d e t r á s del frente 
f r a n c é s , ha llegado a esta capital . 

E l Mayor General J o h n J . Pershin"-
Comandante en Jefe de las fuerzas de 
los Estados Unidos, y l s i t ó ayer las 
grandes f á b r i c a s de municiones situa
das en el distrito de P a r í s . 

L a s tropas americanas en Franclí» 
d e s c a r t a r á n el conocido "poncho'* 
mientras presten servicios de cam'pa 
fia y en vez de dicha frazada adopta
r á n l a capa que u s a l a c a b a l l e r í a 
francesa, en forma modificada y qus 
se adapte a las necesidades de la gue^ 
r r a de tr incheras . L a s tropas s e r á n 
provistas asimismo con una especie de 
sacos forrados de lana , sin mamras. 
p a r a dormir, y se les s u m i n i s t r a r á un 
equipo perfecto y eficaz contra el in
tenso fr ío del invierno. 

T a m b i é n d e s a p a r e c e r á l a polaina 
que usan actualmente y en su lugar 
u s a r á n otra de p a ñ o como las ut i l i 

zadas por las fuerzas expedicionarias 
americanas que fueron a Méj i co . C a 
da soldado l l e v a r á nna gorrlta de 
cuartel , de p a ñ o , debajo del molesto 
casco de acero. 

UNA C A R T A D E L M I N I S T R O P A N ! 
Washington, julio 13. 

• L o s propietarios de t ierras petro l í 
feras en Méj ico no deben temer una 
inmediata c o n f i s c a c i ó n de sus propie
dades, dice una car ta del s e ñ o r Alber
to J . P a u l , Ministro del D e p a r t a m e n t » 
de Industr ia y Comercio de Méj ico , di
rigida a Mr . Charles A . Donglas, re
presentante legal en esta ciudad del 
gobierno mejicano. 

"Respecto a l efecto del nuevo siste
m a legal sobre los antiguos d u e ñ o s de 
t ierras p e t r o l í f i c a s — e s c r i b e e l señov 
P a ñ i — t e n g o el gusto de informarle 
que este Departamento cu idará de que 
dicha ley afecte lo menos posible los 
intereses de los propietarios y que se 
respete la buena fe de las partes con
trata ntes." 

L O Q U E D I C E E L ^ L O K A L A N Z E I -
G E R , " 

Copenhague, jul io 13. 
E l " L o h a l Anzeiger,'* de B e r l í n dice 

que se ha recibido una c o m u n i c a c i ó n 
del Gobierno a u s t r o - h ú n g a r o , decla
rando que l a c o n t i n u a c i ó n del doctoi* 
Bethmann Hol lweg en el cargo de 
Canci l ler es de suma importancia v 
que su posible d i m i s i ó n s e r í a una 
e q u i v o c a c i ó n fatal. 

E l despacho aparece claramente 
trasmitido antes de haber sido auto
rizado por la censura prusiana, la 
cual se interpreta generalmente en 
B e r l í n como seguro de que el doctor 
Bethmann-Holhveg p e r m a n e c e r á en l i 
C a n c i l l e r í a Imper ia l . 

E l " L o k a l Anzeiger" le atribuye a l 
Conde de Czermln, Ministro de A s u n 
tos Extranjeros , l a c o m u n i c a c i ó n te
l e g r á f i c a de referencia. 

I N T E R P E L A C I O N D E L O S S O C I A -
L I S T A S A L E M A N E S 

Copenhague, jul io 13. 
S e g ú n las noticias que se han rec i 

bido aquí de Alemania los miembro i 
polacos del Reichstag han interpelado 
a l Canci l ler doctor Bethmann Hollwesr 
acerca de l a d e p o r t a c i ó n de miles de 
polacos, hombres y mujeres, condu
cidos a Alemania para someterlos a 
penosos trabajos. 

L a i n t e r p e l a c i ó n expone que ese 
proceder, como el del caso de los bel
gas, generalmente reconocido com > 
contrario a las leyes internacionales, 
c o n t i n ú a , y que ahora se e s t á n em
pleando las tropas en a r r a n c a r de sus 
hogares a los polacos de manera vio
lenta para hacerlos v í c t i m a s del pro
cedimiento. 

L a censura a lemana ha prohibido l a 
c i r c u l a c i ó n del discurso de H e r r 
Scheideman, miembro socialista del 
Reichstag, publicado en forma de fo
lleto. E n ese discurso se expone la u r 
gencia de una paz basada en mutuas 
concesiones. 

Los* socialistas que interpelaron a l 
Canci l l er han manifestado t a m b i é n 
que l a censura permite que c irculan 

folletos de tendencias opuestas a las 
que ellos sustentan. 

E L T R A N S P O R T E D E L C A F E B R A 
SILEÑO A I N G L A T E R R A 

Washington, jul io 13. 
L o s funcionarios del Departamento 

de Estado se incl inan a creer que l a 
c o n d i c i ó n impuesta por l a G r a n B r e 
t a ñ a de que el B r a s i l tiene que embar
car su café destinado a puertos b r i 
t á n i c o s en barcos alemanes confisca
dos, s e r á aceptada por el gobierno 
b r a s i l e ñ o a c o n d i c i ó n t a m b i é n de qre 
se usen otros barcos cuando sea im
posible emplear los buques interna
dos. 

Todav ía no se h a recibido explica
c i ó n oficial sobre l a c o n d i c i ó n im
puesta, pero c r é e s e que tiende a I m 
pedir el uso de esos barcos para lle
var m e r c a n c í a s a puertos neutrales 
europeos, desde donde las provisiones 
pudieran ser llevadas f á c i l m e n t e a 
Alemania , 

Holanda d e c l a r ó hace a l g ú n í'-empo 
que no p e r m i t i r í a l a entrada su;; 
puertos a n i n g ú n barco aTemáii con
fiscado por que ello pudiera conside
rarse como u n a v i o l a c i ó n de su neu
tralidad. P r e s ú m e s e por lo tanto, q io 
e l Ministerio de Relacione* Exter io
res de Ing la terra desea transportar e l 
c a f é b r a s i l e ñ o en barcos que no pue
dan arr ibar a puertos de los ciiales se 
surte Alemania , 

L O S D E P O R T A D O S D E B l ^ B E E 
Deming, New M é x i c o , jul io 13. 

E s t a m a ñ a n a se rec ib ió aviso de que. 

(Pasa a la página CINCO.) 

L A I N M I G R A D 
L O Q U E P I D E N L O S O B R E R O S 

E S P A ñ O L E S 

U N A E X P O S I C I O N A L S R . P R E S I 
D E N T E D E L A R E P U B L I C A 

Honorable S e ñ o r Presidente de la R e 
p ú b l i c a Cubana. 
Honorable S e ñ o r : 
Cuatro rudos trabajadores e s p a ñ o 

les, del campo, que a l l á en las exten
sas y á r i d a s l lanuras de l a M a r c h a y 
Extreftiadnra nos d e d i c á b a m o s a las 
duras faenas a g r í c o l a s , fuimos honra-

E l dia 3 de A b r i l do! corriente a ñ o 
el Presidente Wilson en un acto me-

i morable y como tal h i s tór i co l eyó 
No se l í a r o n r ^ r l i r l n a ú n l a a m - i solemnemente bajo la c ú p u l a del C a -

• , 5,6 n a c o n c e d i d o a u n l a a m ; p.todio el Men¿ xj© de guerra pidiendo 
MKtia; p e r o se e s t á h a c i e n d o a l g o 1 a l congreso que declarase la existen-
^ a l m e n t e c o n d u c e n t e a l a a a c i - l c i a de un estado belicoso entre l a 

^ ui.v. c o n a u c e n j e a. i d ^ a ^ i ! U n i ó n Amer icana y Alemania. Y a n 
tes de cumplirse los tres meses do 

O p i n i o n e s d e l a p r e n s a 

a m e r i c a n a q u e c o n 

m a y o r e n t u s i a s m o 

a p o y a a W i l s o n 

L O S E S T A D O S U N I D O S A C U D E N A I N G L A T E R R A , A F R A N C I A Y 
A R U S I A P A R A S A L V A R L A S D E L A D E R R O T A , C O N S U S T R O 
P A S , S U S B U Q U E S D E G U E R R A Y M E R C A N T E S , S U S B I L L O N E S , 
S U S I N G E N I E R O S , S U S O B R E R O S Y S U D O C T R I N A D E A M O R E N 
L A D E M O C R A C I A S I N M I R A S I N T E R E S A D A S P A R A H O Y N I P A 
R A M A Ñ A N A . I N S P I R A N D O S E E N E L D I S C U R S O D E L I N C O L N E N 

G E T T Y B O U Y 

"cacion m o r a l q u e todos d e s e a -
nios. esa imborrable escena los Estados 

Unidos, enemi(i3S del militarismo, sin 
p r e p a r a c i ó n mil i tar, ocupados en la 
faena del comercio, a l parecer preo
cupados tan -.ale dc> su enriqueci
miento, ponen en las calles de P a r í s 
sus primeras unidades guerreras, 
anunciando a l mundo i n c r é d u l o y a 
F r a n c i a e x t a s í a , desangrada y 
agradecida la Buena Nueva de su coo-

i en ia lucha, nuncio de sus 
I futuras proezas, promesa de reden-

les de j u s t i c i a r á f a g a s d e .Ci6n. 
^ser i corr l í c . • qi f u é r a m o s a escribir en una frase 
P r e s i ó n ^ T eXCltaC10neS nl1 lo aue A h e c h o Norte A m é r i c a en ese 
• ^ s i o n de nad ie . t ¡ 1 , ^ **** mese3' smtetl" 

J l * se h a l l a n en l i b e r t a d c a s i 
los que s u f r í a n p r i s i ó n . 

^ ^ los que a ú n q u e d a n d e t e n i -

0s es de c r e e r q u e p r o n t o v o l -
Veran t a m b i é n a l seno d e sus a n 
s i a d a s fami l ias . agradecida la Buena iNueva u« »" — 

•ribund," d e - - a r r Í b a y l l e g a n 3 ^ f p f o e S r p ^ r d e ^ r e a S ! 

zando sus esfuerzos, d i r í a m o s "que 
ha salvado de la derrota a los a l ia 
dos". 

H a infundidf; nuevos br íos a F r a n 
cia, sangrada blanca, que heroica y 
paciente, pero sin soldados que opo
ner a la avalancha germana libre de 
los ataques rusos, h a c í a el ú l t i m o es
fuerzo mar.dr.udo de nuevo a loa 
tr incheras a sus m u t í : a d o s de las lu 
chas anteriores come débi l c o n t é n 
contra el esfrerzo t e u t ó n . 

Ing la terra necesitada de guardar 
con los ojos de su escualra el Mar 
del Norte y to vo su mar insular, no 
podía distraer r r s buques en una efi
caz c a m p a ñ a contra los submarinos 
alemanes que la amenazazan con el 
rendimiento ^or ei hambre; y a l l á 
fueron los des tróyer^ y chasers ame
ricanos a disminuir eficazmente el 
peligro submarino. R u s i a hipnotiza
da por la lib-j'-tad sún i ta d e s p u é s de 
siglos de despotismo, cegada por l a 

luz de sus misticismos llevada a la 
po l í t i ca y a la guerra, o lv idó sus 
resquemores con los alemanes y se 
abrazan a ellos en las tr incheras, de
poniendo sus armas v desgarrando 
sus vest idura- ante los icones de sus 
Santa Catedral de K a z a n en Petro-
grado y pro31ama al mundo una paz 
sin anexiones ni indemnizaciones; y 
a l l á va la Mis ión americana que l le
vando en su biga^e oro para las ne-

' cesidades rusa? y la ciencia de los in -
| genieros para desarrol lar y engrande-
! cer a Rus ia y p r o m e t i é n d o l e s todo su 
i apoyo inmediato les demuestra que a l 
I confraternizar con los alemanes h a -
! cen ei papel de Cristo vendido por 
I los modernos Judas y que desistien -
j do los rusos de la pelea los alema
nes e x t e r m i n a r í a n a F r a n c i a y venci 
da é s t a se v o l v e r í a n contra elols y 
s e n t a r í a n su planta en las Provincias 
B á l t i c a s y en Petrogrado; y la gente 
moscovita da tregua a su sed de po

seer la t ierra y a sus s u e ñ o s de her
mandad universal y en menos de un 
raes despierta, ataca y vence. Todo 
eso es obra de los Estados Unidos que 
para decidir a los rusos m á s e s c é p t i -
cos les dice: "yo no tengo a m b i c i ó n 
territorial , no quiero nuevos latifun-
«:os, no necesito riqueza, os la ofrez
co, os la doy" y les promete 400 m i 
llones. Labor maravil losa, despren
dimiento ejemplar. Y ¿ q u i é n m u e v j 
a esa A m é r i c a del Norte en ese ca 
mino cas i celestial? Un arrobamiento 
de amor; el principio de que todos 
tienen derecho a la c o n s e c u c i ó n de' la 
felicidad; las ideas d e m o c r á t i c a s en 
una palabra; una vez m á s se confir
ma que las ideas, esos fulgores pues 
tos por Dios en nuestras almas, go-
t i e r n a n al n'undo. B r u n e t i é r e ba
sando su f i losof ía en el amor y R e 
n á n que hastiado de sus c a m p a ñ a s 
contra lo Divino, escribe la Abadesa 
de Jourre y el Sacerdote de N e m í 

rindiendo culto a l amor, son los a p ó s 
teles de la nueva f i losof ía . 

l i é aquí \ a obra de la U n i ó n A m e r i 
cana: establecer el servicio mil i tar 
obligatorio en un pa í s antimil i taris-
ta; inscr ib ir cinco millones de hom-

j bres en el e j é r c i t o ; recojer los ave
zados a la lucha en la frontera de 
Méj ico , en H a i t í y en Santo Domingo 
y enviar ese buen golpe de gente, pre
cursor de un gran e jérc i to , a la des
mayada F r a n c i a ; hacer el mayor es
fuerzo realizado hasta hoy para l le
var hospitales modelos a caijgo de la 
Cruz Roja , dotada por s u s c r i p c i ó n en 
cien millones de pesos; prepararse a 
alimentar a los aliados y neutrales, 

.ensanchando sus á r e a s ds cultivo a 
ese efecto y organizando la e c o n o m í a 
del mantenimiento; dar a los aliados 
cerca de dos mi l millones de pesos-
levantar un e m p r é s t i t o de la L i b e r 
tad de otros dos mi l millones y pre-

(Pasa a la pAgma DOS.) 

dos por los c o m p a ñ e r o s que con no
sotros c o m p a r t í a n aquellas labores., 
en el penoso encargo de venir a la 

J s l a de Cuba para aquí ver y obser
v a r c ó m o se d e s e n v o l v í a n los brace
ros del campo e s p a ñ o l e s y decirles 
d e s p u é s honradamente s i p o d í a n y 
deb ían trasladarse aquí ya que forzo
sa y necesariamente, con dolor djj 
nuestro c o r a z ó n t e n í a m o s que emi
grar abandonando aquellos campos 
queridos, tantas veces r» s d c con til 
sudor de nuestras frente... 

A esto vinimos, Honorable Señor , y 
en é s t o hemos pasado cinco meses 
recorriendo los campos de Cuba, 
viendo y observando c u á l e s eran los 
trabajos a que los c o m p a ñ e r o s , nues
tros hermanos, se dedicaban y escu
chando cuantas indicaciones nos han 
hecho los trabajadores del campo, h i 
jas de su larga esperiencia en esta 
I s l a . 

S in prejuicios de n i n g ú n g é n e r o : 
s in t e o r í a s de é s c u e l a ni de partido 
que no conocemos, ni conocen los 
c o m p a ñ e r o s que trabajan: s in ideas 
p o l í t i c a s que detestamos y s in p a s i ó n 
alguna, hemos recogido todos los l a 
tidos de o p i n i ó n , l a v ida entera del 
obrero en Cuba y dentro de muy po
cos d ías saldremos para E s p a ñ a a 
rendir cuenta a los c o m p a ñ e r o s que
ridos que nos enviaron, que a l l í bajo 
un sol abrasador e s t a r á n terminando 
las duras faenas de la siega y a de
cirles honradamente que aquí el obre
ro formal y trabajador puede v iv ir 
perfectamente y con el e sp í r i tu de 
e c o n o m í a que es patrimonio santo de 
la clase proletaria, podremos viv ir 
y ahorrar unas pesetas que han de 
servir de b á l s a m o consolador cuando 
agotadas nuestras fuerzas el triste v 
fr ío privilegio de los a ñ o s nos retire 
forzosamente a l descanso. 

Pero antes de partir . Honorable Se 
ñor Presidente, queremos pedirle h u 
mildemente que escuche unas s ú p l i 
cas: temores y dudas hemos tenida 
antes de tomar esta d e c i s i ó n ; oero 
impulsados por el cumplimiento del 
deber y alentados por la conducta, m i l 
veces loable, tenida por el Pres iden
te de la R e p ú b l i c a Cubana con moti
vo de los ú l t i m o s conflictos entre el 
capital y el trabajo, cuando é s t o s l le 
garon a su mayor gravedad y estal la-

(Paca a la pagina CUATRO.) 

Legislatura 
Extraordinaria 

H a sido convocado el Congreso a 
Legis la tura extraordinaria para t r a 
tar de la i n d e m n i z a c i ó n de los bonis-
tas del Dragado. 

E s t a Leg i s la tura que debe comen
zar m a ñ a n a , no tiene fecha de 
t e r m i n a c i ó n . E n ella y s e g ú n p r á c 
ticas establecidas s ó l o podrá ocu
parse en la s o l u c i ó n de ese problema. 

E n la s e s i ó n de hoy, ú l t ima de la 
presente legislatura ordinaria no po
drá discutir el Congreso—la Cámara , 
mejor dicho—este Proyecto de LeyJ 
porque existe un acuerdo anterior d¿ 
que no se abordará el problema, hasta 
tanto no informaran, dictanp'nándolo. 
las nueve Comisiones que hubo de 
pasar. 

De acuerdo con las prác t i cas es
tablecidas y a virtud del Mensaje del 
s eñor Presidente de la Repúbl i ca , el 

j Congreso puede aprobar o rechazar el 
I Proyecto, prescindiendo del t r á m l t a 
j de los solicitados d i c t á m e n e s . 

L a a m n i s t í a no puede ser tratada 
reglamentariamente en esa legislatu
ra . 

D E L E G A D O 
¡ H a sido nombrado Supervisor de 
i la S e c r e t a r í a de Gobernac ión en G u a n -

t á n a m o , el primer teniente s e ñ o r C a r -
l los Reyes y Delgado. 
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E D I T O R I A L 

L A S V I V I E N D A S R U R A L E S 

l a C o m o T o d 

L a Junta Superior de Sanidad, a 
propuesta del doctor L ó p e z del Val le , 
que viene realizando provechosas ini
ciativas en el importante cargo que 
d e s e m p e ñ a en la Secretaria del ramo, 
tiene en estudio un buen proyecto, re
ferente a mejorar las condiciones de 
las viviendas en las poblaciones del 
interior y en las fincas rúst icas . 

Nos parece muy bien la idea de que 
la San idad dirija sus miradas hacia 
reformas de esa í n d o l e , puesto que 
no puede negarse que merece también 
p r e o c u p a c i ó n la salud de nuestra po
blac ión rura l , y la conveniencia de 
que sus viviendas resulten mejor cons
truidas y m á s h ig i én icas . Muy poco 
esfuerzo se neces i tará para ello, pues 
se advierte y a en algunos puntos que 
por iniciativa propia se van constru
yendo las casas de campo en condi
ciones m á s satisfactorias y con nota
bles mejoras en todos sentidos. 

Pero no es posible que esa trans

formac ión se exija r á p i d a m e n t e ; es 

preciso proceder en ello con m é t o d o 

y dando el tiempo necesario. P o d r í a 

la Sanidad facilitar modelos o pla

nos de casas e c o n ó m i c a s de distintos 

precios y de variada capacidad, pa

r a los agricultores de pocos recur

sos, con instrucciones sobre presupues

tos y d e m á s datos necesarios al efec

to. Y en cuanto a las viviendas de los 
predios grandes hora es y a de que se 
proceda a poner los que no lo e s t é n 
en condiciones de salubridad y con 
las mejoras en cuanto a su construc
c i ó n se estimen necesarias; pero tam
bién sin plazos perentorios y con re
l a c i ó n a las viviendas que se constru
yan o se reconstruyan, no con respec
to a las actuales mientras por inicia
tiva e s p o n t á n e a de sus d u e ñ o s no se 
acometa su reforma. 

U n a labor perseverante contr ibuirá 
mucho a que sea un hecho el mejo
ramiento en el ornato de las pobla
ciones y a que las casas de los cam
pesinos sean modernas y a la altura 
de nuestra progresiva c iv i l i zac ión , 
como propone el doctor L ó p e z del 
Val le . 

L o que en ese sentido haga la S a 
nidad, a lo que deben prestar su apo
yo decidido las autoridades munici
pales y los mismos agricultores, se
rá digno de aplauso, porque la vida 
y la salud de los campesinos tiene 
derecho a ser tan cuidada como las de 
quienes residen en las grandes c iuda
des; y hora es y a de que se realice 
lo que es procedente para lograrlo. 

Pero la i n t e r v e n c i ó n oficial en m a 
teria de esta í n d o l e debe ser m á s bien 
de consejo y es t ímulo que de pre
cepto. 

B U R L A 
M O M A Y I M D I G E S T I O M E S 

U n i c o s i m p o r t a d o r e s L a v - m y G o m e ^ - H a b a n a 

puestos para sus amigos, puesto" mu o 
no les ha sido posible obtener en las 
S e c r e t a r í a s . ¿Que el país rechaza el 
sel laje? P a í s que no ha sabido elegir 
a sus mandatarios, no tiene dere
chos." v 

De conformidad; de acuerdo per
fectamente con mis puntos de vista, 
esta d e c l a r a c i ó n ; pa í s que no sabe ni 
siquiera escoger a los m á s aptos y 
m á s puros para la f u n c i ó n a i t í s i m a 
de legislar, no tiene derecho a ser 
bien gobernado. E s pa í s Incasacttado 
para la vida libre. E s pueblo orepa-
rado solamente para la servidumbre, 
ya ejerzan de amos otros pueblos, ' a 
otros hombres del mismo pueblo: los 
que conocen a fondo la idiosincrasia 
nacional, y la explotan. 

Loa legisladores de la C á m a r a L'a • 
j a v e r í a n con gusto que .establecido el 
sellaje, el doctor C a n c í o les pasara 
un avislto en estos t é r m i n o s : 

"Puede usted disponer A ^ 
puestos de inspectores del tT* 
cien duros de sueldo Y lo '1'<4'vn 
E n v í e m e los nombres de su^6 c ^ 
para hacer los n o m b r a m w ^ ^ l o . 

Y lo que mil veces he d l l ' 
cita todo el ayer, se restahi : ^ 
lo que censuramos cuando ^ ¿ 
s o s t e n í a ; toda la m a q u i n a J ; 8 5 ^ 
gimen colonial, un poco ^ tt, 
pintada de nuevo y montada^'v^lj 
co, funciona ya en Cuba u w NiÜ 
m o s t r a c i ó n de que no fulmo^6" 
haciendo tres revoluciones > 1Uí!tos 
Metrópol i so pretexto de lo ^ t r a k 
psa maquinaria. îosq ^ 

Fal taban el timbre y ia8 
personales. ¿Y no es s i g n i f w ^ H s 
restablezca el timbre el doct *IU4 
ció , que ha figurado siemnr^ 
los m á s a n t i e a p a ñ o l e s de „ e!!tre 
hombres p ú b l i c o s ? "-^roj 

J- N. ARAMBUrtt 

tuoso hogar de nuestro querido com
p a ñ e r o . 

L l é g u e l e a é l y a los d e m á s fami
l iares del s e ñ o r L ó p e z Rivero , nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

H a n fallecido: 
E n C á r d e n a s l a s e ñ o r a F l o r a Basi 

lio viuda de Domenech. 
E n Santa C l a r a , don F r a n c i s c o T o l 

mo y Gamboa. 
E n C a m a g ü e y , l a s e ñ o r a Mercedes 

D í a z de Zald ívar . 
E n Santiago de Cuba, don Enr ique 

Ortiz Bestard. 

L a causa principal de la dispepsia 
es la gran cantidad de ác ido que el 
e s t ó m a g o fabrica cuando los al imen
tos se dirigieren mal , produciendo ace
d ías , l lenura, gases, llegando—si no 
se evitan—a producir una terrible dis
pepsia c r ó n i c a en muchos casos. 

Cuando se es d i spépt i co se tiene ©1 
e s t ó m a g o propenso a que dicha enfer
medad degenere en gastritis, ú l c e r a s 
y hasta c á n c e r . 

Hay que evitar de cualquier ma
nera que el e s t ó m a g o albergue algo 
nocivo, pues siempre la salud depende 
del buen funcionamiento de aquel ó r 
gano tan fác i l a los males, que los 
m é d i c o s siempre cuidan de é l en cual 
quier enfermedad. 

E x i s t e un medicamento tan eficax 
como barato para curarse s in moles
tias : M A G N E S U R I C O , preparado efer
vescente asociado con la magnesia y 
fermentos digestivos naturales, hacen 
un a n t i s é p t i c o intestinal envidiable 
contra la dispepsia, que evita las ma
las digestiones, acidez, d i l a t a c i ó n de 
e s t ó m a g o y gases. 

Puede tomarse el M A G N E S U R I C O 
en estas dos formas: una cucharadi-
ta media hora antes de las comidas 
como digestivo y una cucharada gran
de como laxante por las m a ñ a n a s . 

E s t á de venta en las principales 
d r o g u e r í a s : Sarrá , Johnson, Taque-
chel. Majó y Colotner y Barreras y 
Ca. , a ochenta centavos frasco. 

DOS E N T R A D A S D E T R A V E S I A 
E n l a m a ñ a n a de hoy han entra iv 

en puerto hasta las diez, de l a m a ñ a 
na, dos buques de t r a v e s í a . 

Son ellos el vapor noruego "Tor-
denskjold" procedente de Newpo t 
News en seis d ías de viaje s in nove
dad y conduciendo un cargamento de 
c a r b ó n mineral . 
. E l otro es el ferry-boat americano 

Henry F lag ler ," en su viaje diario 
matutino, conduciendo 20 wagones de 
carga general. 

E L « A L F O N S O X H " 
P a r a hoy tiene anunciado su arribo 

a l a Habana el vapor correo e s p a ñ o l 
"Alfonso X I I " que viene de Nueva 
Y o r k con escalas anteriores en el Nor
te áp E s p a ñ a conduciendo carga ge
nera l y pasajeros. 

Como no h a b í a entrado hasta las 
diez de l a m a ñ a n a n i se encontrab a 
esa hora s e ñ a l d o por el Morro, pre
guntamos a l a casa consignataria en 
donde no sinformaron que dicho co
rreo deb ía l l egar de xm momento a 
otro 

N U E S T R O P E S A M E 
E l n iño' J a i m e Co lón , de ocho a ñ o s 

de edad; h i jo de nuestro estimado 
amigo el s e ñ o r Mateo Colón, antiguo 
p r á c t i c o del puerto, ha fallecido en la 
m a ñ a n a de hoy en su domicilio en es
ta capital. 

Enviamos nuestro muy sincero t>é-
same a su desconsolado padre y de
m á s familiares. 

Necrología 
D . A N T O N I O L O P E Z R I V E R O 

H a dejado de existir en esta ciudad 
el correcto caballero don Antonio 
L ó p e z Rivero, padre a m a n t í s l m o de 
nuestro c o m p a ñ e r o J e s ú s J . López , re 
dactor de " L a D i s c u s i ó n . " 

E l repentino y sensible fal lecimien
to deja sumido en hondo dolor el v l r -

H E R I D O G R A V E E N U N I N G E N I O 

E n el Hospital de Emergenc ias fué 
asistido esta m a ñ a n a por el doctor 
Wal l ing , Antonio And) cu, natura l de 
E s p a ñ a , de 57 a ñ o s y vecino del inge
nio " L a Jul ia", en D u r á n , t é r m i n o 
municipal de G ü i n e s , por presentar 
una herida por a v u l s i ó n en l a mano 
Izquierda y i r a c t u r a de los dedos 
pulgar y medio, lesiones graves que 
se produjo en dicho ingenio, a l pa
sarle por sobre l a mano una de las 
ruedas de un carro. 

E l lesionado i n g r e s ó en el Hospital 
para su asistencia. 

E N L O S M U E L L E S D E H A C E N D A -
D O S . 

A l estar manipulando con vigas de 
hierro en los muelles de la "Ameri 
can Steel", en Hacendados, se produ
jo var ias lesiones graves en el ante
brazo izquierdo, a l caerle una de 
a q u e l l á s sobre dicho miembro, el 
obrero Florentino Mar iño , de 18 a ñ o s 
de edad y vecino de Estevez entre 
Consejero Aranjo y Nueva del P i lar . 

E l lesionado fué asistido en el cen
tro de socorros de J e s ú s del Monte, 
por el Dr. Sansores. 

Irirse en el Ejérc i to y la Marina. 
Aprovechando el t u r b i ó n quieren 

los mineros y los directores de ferro
carr i les aumentar sus precios y ta 
rifas; y a l negar esas pretensiones les» 
dice Mr. Wilson, "si sois patriotaj 
como lo son los franceses que han 
sufrido mutilaciones luchando en las 
trincheras, no hablemos de ganan
cias en la hora presente; el medro y 
el patriotismo se excluyen mutua
mente". 

Terminamos esta l igera enumera
c i ó n de lo hecho por Norte A m é r i c a 
en la guerra diciendo que a pesar de 
que Mr. Wilson ha declarado úl t ima^ 
mente que desde Diciembre ú l t i m o 
c o m p r e n d i ó que la guerra con Ale 
mania era inevitable y a s í se lo dijo 
a sus í n t i m o s , c o i n c i d i ó esta arra iga
da o p i n i ó n con haberle pedido Mr. 
Lloyd George que fuese A m é r i c a a 
la guerra porque de otra suerte 
F r a n c i a t endr ía que sucumbir falta 
Ce hombres que luchasen. 

Pueden los Estados Unidos, cua l 
quiera que sea el resultado de la 
guerra con Alemania, decir que la 
deuda que ellos contrajeron con L a -
fayette y Rochambeau e s t á saldada, 
por m á s que j a m á s olviden n i los 
unos n i los o í r o s los sacrificios que 
se impusieron. 

(1) E s t e acuerdo de la U n i ó n 
r.brera nada tiene que ver con las 
huelgas y «¡abotagos de la I . "W. W. 
(Industr ia l Work W o r k e r s ) que tie
nen dejos anarquistas de que nos 
cuentan esta m a ñ a n a los cables. 

M E N O R M U E R T O 

Por haberle c a í d o encima u n carro 
cargado de madera f a l l e c i ó e l menor 
mestizo Pedro Jul io R o d r í g u e z . 

E l hecho o c u r r i ó en S a n Diego del 
Val le . 

L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 

' V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

pararse a pedir a l pueblo en Sep
tiembre otros tres m i l mil lones; vo
tar un presupuesto de guerra de m á s 
ds tres mi l mil lones; elevar los i m 
puestos de guerra a m i l quinientos 
millones anuales; pedir a un pueblo 
habituado a beber licores que se abs
tenga de ellos y lograrlo; votar l a 
c o n s t r u c c i ó n de mi l buques para 
transportar v í v e r e s y municiones y 
reemplazar a los hundidos por los 
submarinos; construir seiscientos bu
ques caza-submarinos; l levar a l 
aire cien m i l aeroplanos y gastarse 
en ello seiscientos millones de pesos; 
y para qu© toda esa c o n s t r u c c i ó n no 
se suspenda, adelantarse l a u n i ó n 
ebrera con su vocero Gompers a pro
meter que no h a b r á huelgas mientras 
dure l a guerra, (1) olvidar antiguas 
querellas con el J a p ó n y a s o c i á r s e l o 
en el transporte de tropas a E u r o p a 
a cambio de placas y corazas para 
los buques nipones de comercio y de 
guerra. 

Y como s i todo esto no fuess sufi
ciente vienen los Estados Unidos a 
ampliar la obra federal; y aumentan 
(onsiderablemente la Guardia Nacio
nal que se eleva a 400,000 hombres; 
v se organiza el cuerpo de Sanidad 
mil i tar y l lega el doctor C a r r e l des
de el Hospital de Compiegne, en 
F r a n c i a , a l lado de las tr incheras 
francesas a e n s e ñ a r a los m é d i c o s 
mil itares americanos c ó m o se com-
baten las complicaciones de las he
ridas. 

No hurtan el cuerpo en estos es -
í u e r z o s mil itares los millonarios 
americanos y los F i e l d , Astor, V a n -
derbilt se apresuran desde l a decla
r a c i ó n del estado de guerra a i n s e r í -

0 1 
No tienen r é p l i c a las razones que 

expone en L a Semana en pro de la 
d i s o l u c i ó n del partido l iberal , Adol 
fo Cabello, ex-senador laborioso, a u 
tor de muchos proyectos de ley que no 
prosperaron por la habitual apat ía 
del Congreso. P a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n 
de las fuerzas liberales, que son i n 
mensas en Cuba, como en todas nar-
tes, para que d© esa r e o r g a n i z a c i ó n 
se deriven positivos bienes en nuestra 
vida púb l i ca . Cabello estima indispen 
sable l a total desbandada de los ac
tuales fracasados directores. Y de
clara : 

" E l partido h a fracasado siempre, 
no obstante pertenecer a é l l a gran 
m a y o r í a del pueblo cubano. H a per
mitido un censo falso, p a r a hacer f á 
cil el fraude y l a a c c i ó n corruptora du 
cualquier gobernante. E n el Poder, ha 
prescindido de liberales de valer, no 
ha dictado una ley de acuerdo con su 
programa, ni mejorado en n i n g ú n sen
tido l a manera de ser y de vivir del 
pueblo. L a s disidencias de los ambi
ciosos y de los que no se han someti
do a la a b s o r c i ó n intolerable de cier
tos jefes y la fals£# a c c i ó n de las 
asambleas, cuyos acuerdos han sido 
siempre tomados previamente por los 
d u e ñ o s , del partido, l l e v a í o n a la de
s e s p e r a c i ó n a elementos no revolucio-

, narios, pero con dignidad de verdade
ros liberales." 

E s el criterio que expuse m á s de 
una vez en estas columnas, d e s p u é s 
de l a V e v u e l t a de febrero. L o s direc
tores del l iberalismo han fracasado, 
antes de la revuelta, y ahora estrepi
tosamente. Sus disensiones persona
les, su d i v i s i ó n en amigos de Zayas 
y amigos de G ó m e z ; su nulidad en ia 
a c t u a c i ó n legislativa para hacer, efec
tivo el programa y su manera sul ffé-
neris de hacer l a o p o s i c i ó n , han inha
bilitado totalmente a esos hombres; 
por otra parte cultos -y buenos hom 
bres, no lo pongo en duda, pero afir
mo que desautorizados por sus pro
pios yerros. 

U n partido de o p o s i c i ó n que pacta 
con los gobernantes contrarios a ba
se de sinecuras, que regatea, no oar-
t i c i p a c i ó n decorosa y efectiva en la 
a d m i n i s t r a c i ó n nacional, sino el dis
frute de gangas, de "botellas," y c u 
yos legisladores constituyen o rompe i 
el quomm s e g ú n cedan o no sus ad

versarios en negociaciones de i n t e r é s 
particular, es un partido muerto, a u n 
que represente l a voluntad del sesen
ta o setenta por ciento de l a pobla
c i ó n ; es una masa a b ú l i c a , incfijia?, 
en cuyo nombre gestionan asuntos pe
q u e ñ o s unos cuantos eternos directo
res. 

Cualquiera que obtuviera permiso 
del s e ñ o r Interventor General del E s 
tado para examinar cuentas y n ó m i 
nas anteriores a noviembre del añ;> 
pasado, q u e d a r í a escandalizado del n ú 
mero y los nombres de liberales con
notados, como ahora se dice, de san
tones de la intransigencia l iberal y 
caudillos populares del l iberalismo, 
que aparecen a l pie de las n ó m i n a s y 
en l a slistas de presupuestos de las 
S e c r e t a r í a s del general Menocal. 

Y muchos de esos firmantes se a l 
zaron en febrero, y muchos de esos 
alzados o agachados en febrero, se
guramente p r e t e n d e r á n continuar sa 
cando de su r e p r e s e n t a c i ó n de jefes 
de grupos, nuevos nombramientos y 
nuevas n ó m i n a s . 

E l procedimiento es poco recomen
dable. L a s oposiciones sensatas, t r a n 
sigen con el gobierno, modifican sus 
ataques, pactan, y ayudan a l desen
volvimiento de la a d m i n i s t r a c i ó n en 
determinadas circunstancias , por bien 
del p a í s ; se hace sacrificio del pro
grama en aras de la patr ia; pero las 
oposiciones honradas no integran o 
rompen el quarnm y no aprietan o 
suavizan su actitud, s e g ú n sean o no 
protegidas por el poder las ambicio
nes personales de unos cuantos jefes. 

Y eso debe ser evitado en lo suce
sivo por el liberalismo, s i es que no 
renuncia definitivamente a toda a s 
p i r a c i ó n de gobernar y administrar en 
su pa í s . Y a Cuba c o n v e n d r í a el turno 
de los partidos en el poder, pero d_a 
partidos vivos, sanos, patriotas y se
rios. 

* * * 
Comentando un trabajo de E l Deba

te—que no he tenido el gusto de leer 
-r-en nuestra s e c c i ó n editorial del l u 
nes se dec ía , a p r o p ó s i t o de l a indigna 
industria del infanticidio, ejercida por 
profesionales, por m é d i c o s y coma
dronas, por brujos y falsos espirit is
tas: 

" E s e x ó t i c a esa l a c r a en Cuba. Qui 
z á s no haya 'en n i n g ú n otro pueblo 
mujeres que superen a las de esta 

p a í s en lo delicado, en lo hondo y en lo 
intenso del sentimiento de la mater
nidad. No hay tesoro de c a r i ñ o y da 
ternura, n i rasgo de sacrificio y de 
a b n e g a c i ó n , que no quepa en el a lma 
de la mujer cubana. Pero desde F r a n 
cia (nuestra al iada actual , agrego yo) 
se e x t e n d i ó ese mal no solo a los pue
blos de E u r o p a sino a los de A m é r i 
ca." 

"Se necesita haber perdido toda no
c i ó n de las leyes naturales y toda 
conciencia de humanidad, para que un 
hombre medre y se enriquezca a mer-

j ced de l a industr ia de los infantici-
I dios, y para que una dama seque, l u n -
l to con sus sentimientos m á s puros y 
I sublimes, las fuentes de l a procrea

c ión ." 
Exacto . Y aunque se juzga t ó p i c o 

gastado apelar a l ayer, y -se recuerda 
a este respecto lo dicho por Jor^.e 
Manrique: "Cualquiera tiempo pasa
do fué mejor," no faltando quien h a 
y a sostenido que hab ía m á s inmora
lidades y mayores delitos contra la 
humanidad en nuestras viejas costunr-
bres, s é a m e dado preguntar: " E n otros 
d í a s , cuando no se c o n o c í a la ope
r a c i ó n de la apendicitis y la humani 
dad no p a d e c í a tanto de ese mal . ¿ a c u 
día alguna dama cubana a las c l i n i c s » 
para que extirpase el c irujano sus ór
ganos de p r o c r e a c i ó n ? 

Y s i alguien me contesta que s í . y 
me cita u n solo nombre, coní<?.saré 
que esto que ahora tenemos es o l / i l i -
z a c i ó n , y es grandeza, y es patriotis
mo, y es e l e v a c i ó n moral de la socie
dad cubana. 

* * 
J e s ú s Masdeu, censurando jus ta

mente en E l Comereio la o b s t i n a c i ó n 
de l a C á m a r a en apoyar l a obstina
c i ó n del doctor C a n d o , restableciendo 
el odioso impuesto del timbre, dice: 

"Los representantes necegjtan 
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y ante el temor de que su esnosa Biir,io^ ^ u u 
c e d í a a las exigencias de aquel hombre flin h - el bochornoso pacto ac-
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D e s d e E s p a ñ a 

t í t r a g é i 
deja crisis 

comenzado la revo luc ión . L o s 
" l a señalamos tantas veces en la 

* • 'dad de esta po l í t i ca , la vemos 
ProX1farse claramente, como una con-
leV rTa inevitable de sus grandes 
seCUenaS v de sus grotescos errores, 
^ n d a s las energías del pa í s se hi-

h o g ^ r a . donde se calentaban 
í n s t e o s , los gatallones y los mer-

ffles- y ^ se acabaron las l l a ' 
C v se levantan las columnas de. 
mas, y 

^ " L a agitación militar" ha puesto 
, veto a este sistema de reparto de 

l i o n e s y compadrazgo de picaros. Y 
• e nuevos hombres que gobiernen. 

eXlg s procedimientos, que regeneren, 
D!l!vos caminos, que salven: exige 
T I se concluya de una vez la caduca 

de monte, que acechaba en-

A/^í-ímoio 
o e: 

A©í-MAP? UO 

que 
nolíticá -

las quiebras el paso de los via-
íreoS y' [es quitaba la bolsa en ex-
rlusivo provecho de la cuadril la. Y 

te ejeigir la justicia, e imponerla de 
65 a manera terminante, en realidad es 
k revolución. Los agitadores de ofi
cio explotadores de las farsas tur
bas y de los ríos revueltos, predican 

revolución desde abajo, desde la 
barricada y el charco de sangre. U n 
político e spaño l ,—el ún ico po l í t i co es-
Lñol que merece este nombre, por-
V e es el único que sabe mirar a lo 
i •oSi_predico la revo luc ión desde 
arriba, desde el gobierno y el char
co de la ley. . . . 

Y no se le quiso o í r . . . Y mu
chos de estos per iód icos que necesi
tan también o una revo luc ión que los 
purifique o una mano que los ate, for
maron una conjura para llevarle al 
destierro. Y alzaron sus vocecillas. de 
falsete en explosiones de có lera , con 
pujos de indignac ión , y ahogaron su 
voz grave y m a g n í f i c a , que hablaba 
augustamente la verdad. Y este hom
bre se fué al des t i erro . . . y siguieron 
jos lobicos desangrando la n a c i ó n a 
dentelladas, porque en cuanto él se 
alejó, volvieron a precipitarse sobre 
la presa; y siguieron los per iód icos 
recogiendo los pedazos de carne que 

| se caían del fest ín, porque si protes
taban fieramente contra la r e v o l u c i ó n 
desde arriba, era porque amenazaba 
con suprimirles todos los pedazos. . . ! 

Y hoy, la revoluc ión prend ió en el 
medio... Arriba, no quisieron ini
ciarla; abajo, los ridículos caudillos 
que pudieran encenderla, t a m b i é n ho
ciqueaban suciamente en la carne de 
la nación. Pero, la revo luc ión apare
cía a nuestros ojos como una nece
sidad fatal; al fin, no puede olvi
darse que la violencia de una situa
ción se acaba en un traspiés y en un 
derrumbe. Y donde quiera que se en
troniza la arbitrariedad y se estable
ce el cinismo, tiene que presentarse 
la justicia repartiendo latigazos. E s 
ta revblución prendió en él medio. . . 
Mas dice bien Unamuno: a c a b a r á por 
correrse hacia abajo, o hacia arr i 
ba. . . 

S / r v e a l P o t e n t a d o 

tj a l d e p o c a F o r t u n a 

C A R N E T 

Y boy. estos mismos per iód icos que 
trazaron el Camino del destierro al 
hombre que se propuso realizar la 
revolución desde arriba, l a reclaman 
como una s a l v a c i ó n . . . Q u i z á s porque 
se asomaron a los bordes del abismo 
y tuvieron miedo; o q u i z á s porque 
proyectan otra farsa, en la que Ies ga
ranticen la comida de las fieras. U n a 

C r e e r q u e s ó l o g a s t a n d o m u c h o p u e d e n 

c o m p r a r n o s , e s v i v i r e q u i v o c a d o s . 

L a C A S A B O R B O L L A , e n s u s v a r i a d a s e x i s t e n c i a s , c u e n t a c o n 

a r t í c u l o s d e t o d o s l o s p r e c i o s . — L o s h a y m u y c o s t o s o s , d e m u y 

r i c a c a l i d a d ; p e r o t a m b i é n l o s h a y m u y b a r a t o s , d e c l a s e fina. 

D E L O S S I G U I E N T E S A R T I C U L O S . U N O S P O C O S DE, N U E S T R A E X I S T E N C I A . 
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Moteras, 
Joyeros, 

Pomos para Sales, 
Floreros, 

Calzadores, 
Abrochadores. 

Hebinas. 

Maruguitas, Impertinentes, 
Cigarreras, Cortapenllas, 

Botonaduras, Lapiceros, 
Fosforeras, Bastones, 

Artículos de Plata y Cristal. 
Yugos, Carteras de Piel, 

Relojes de Sobremesa, 
Figuras de Alabastro, 

Alfileres de Corbata, 

D E B R O N C E Y PLATA: 

Marcos para Retratos, 
Copas para Premios. 

Cajas para Tabacos, 
Lamparas de Pie. 

Escr ibanías , 
Tarjeteros, 

Ceniceros. 

1—Iar, R i=w> iK i r l ^ en est:os d^as' magníficos collares de perlas, de 
F i a n r \ e C l D i a O fino oriente) -vanity cases" de oro. bolsas de 

oro; finísimas alfombras y muy variados cubiertos de plata "Borbolla' 
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revo luc ión desde abajo es peligrosa: 
lleva el incendio en las manos, el cur 
chillo entre los dientes y el vér t igo en 
el c o r a z ó n . Y pudiera reparar en que 
todos los pecados de este rég imen , se 
pueden repartir equitativamente entre 
los po l í t i cos y estos mismos per iódi 
cos ; unos y otros se confunden, se 
complementan y caminan a la par. De
trás de cada redacc ión de estos pe
riódicos , o c ú l t a s e la figura de uno de 
estos p o l í t i c o s , inspirando las campa
ñ a s y anunciando las prebendas. E l 

oro que los creó y el oro que los 
mantiene, unas veces lo ha sacado es
ta figura de su arca particular y otros 
del presupuesto nacional . . . 

Y as í , toda esta po l í t i ca que nos 
trajo a está catás trofe , fué merienda 
de negros y de ruines; reparto de ta
jadas y mendrugos; obra de cobard ía 
y de v e r g ü e n z a . . . Pero no tienen de
recho a condenarla los que la ampa
raron con su complicidad, recogieron 
sus rebojos, y apenas pueden levan
tarse en pie, sin que se les descubran 

Inglés Galvo 
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dicen lo mismo, na-

we como Sol í s para 
^misas y calzoncillos 
Je hilo. O'Re i l lyySan 
Anació. Te l . A-0' 

oc 

las migajas que a ú n les salpican la t ú 
nica! Desgarrarse ahora la tún ica y 
cubrirse la cabeza de ceniza, puede 
ser h ipocres ía , pudiera ser penitencia, 
pero no puede ser ind ignac ión . Hoy , 
la sola i n d i g n a c i ó n con derecho a 
aplastar todas las cosas, es la que se 
recela que aparezca entre las piedras 
de las barricadas. . . 

Mañiina : S. Buenaventura. E l Circuilar, 
on^ las Slcrvas «le María. Novena del Car
men en S, Felipe. 

Hoy c e s ó en el Oabierno de la I s 
l a don Diego Antonio Manrique, y 
entró a i í obernar la D. Pascua l J i m é 
nez de Clsneros. 

E l carnet de hoy me lo da hecho 
mi mujercita p r á c t i c a m e n r e . 

Como es el día de las Saras , y e l la 
tiene una amiga do este nombre, lo 
primero que ha hecho es irse a la 
Casa de Alberto Langwith y Ca. , Obis
po 66, y encargar a l l í , para su amiga, 
un cesto de rosas, de las e s p l é n d i d a s 
y fragantes rosas que produce el j a r 
dín de D o m í n g u e z . 

D e s p u é s ha cumplido con su devo
c i ó n al Corazón de J e s ú s en B e l é n . 

Bien que, a l sal ir de la Iglesia, se 
ha encontrado con Nana, y entonces, 
desollando a l pró j imo , ha cumplido 
con el diablo. 

Luego se ha encaminado a L a F i 
losof ía , y al l í , revolviendo de alto a 
bajo esa gran tienda de Neptuno y 
San N i c o l á s , se ha llevado dos ho
ras, ponderando las mi l bonitas te
las de verano, r e c i é n llegadas, los 
preciosos abanicos, las originales som
b r i l l a s . . . y acabando por comprar 
una v a r a de lienzo. 

A su regreso por San Rafael , ha 
entrado en l a Casa L l e r a n d i y C a . , 
que e s tá en el 1%, y ha comprado l a 
suerte para el sorteo del 20. 

Frente a la d u l c e r í a Nueva I n g l a 
terra, de S. Rafael y Consulado, h a 
sufrido un ligero desvanecimiento, y. 
atendida por L ó p e z Soto, el mozo de 
los dulces, se ha empujado media 
docena de ricos pasteles, y ¡ c l a r o ! el 
desmayo ha desaparecido. 

Pasando por el Nacional, ha visto 
que el domingo ponen E l nilluelo de 
París», y ella, que es ronmntica y sen
siblera hasta matarla , h a s o n r e í d o s a 
tisfecha. 

P a r a comprar una medalla de S. 
J o s é , ha ido a l a joyería E l Cal lo , 
Obrapía S9, y ha vuelto loco a l jo
yero. Luego ha entrado en L a E s t r e 
l la de Ita l ia , Compostela, 46, a que 
la compongan una pulsera, y le r e 
fuercen un abanico, y la enteren de 
que el 15 se abre l a e x p o s i c i ó n esco
lar del Centro Asturiano, y el 16 hay 
gran fiesta del Carmen en S. F e l i 
p e - y de nue ya es hora que los 
suelte, porque se van a almorzar. 

Como hoy e s t á en vena de "tiendas" 
a s í que almorcemos, tengo que lle>-

^ v a r i a a Angeles 10, para que Mariano 
Lar ín l a e n s e ñ e el autoniano F l scher , 
que ella ha o ído ponderar tanto a 
sus amigas, y que sabe es el ú n i c o 
que funciona sin gomas. 

Y de a l l í iremos a sabe Dios donde, 
porque esta mujer m í a es andariega 
y fisgona como ella sola. 

L o ú n i c o que sé es que acabare
mos en l a H a v a n a Sport, Monte 47, 
donde yo e l e g i r á un traje para andar 
por casa de los de a 3 pesos, y otro 
blanco de hilo, de a doce, a r c h l e s p l é n -

Ao(-llA3=». iu> 

¡ Q u é l i n d o s , q u é o p o r t u n o s , d e c u á n t o g u s t o ! T o d o s d e 

V E N E C I A , c a s a e s p e c i a l e n a r t í c u l o s p a r a o b s e q u i o s . 

C o r a l e s , c u b i e r t o s d e p l a t a , d a m a s q u i n a d o s , 

c e p i l l e r í a , a r t í c u l o s d e t o c a d o r , j o y e r í a , v a s o s , 

j a r r o n e s , " V a n i t y c a s e s " , r e l o j e s , " p o l i s o i r s " , 

c o l l a r e s , a r t í c u l o s d e p l a t a d e t o d a s c l a s e s . 

Quite el mal humor a su suegra, venza el 
u n 

T e n e m o s R e g a l o s 
p a r a s a l i r d e t o d o s l o s c o m p r o m i s o s , c u m p l i r t o d a s l a s 

o b l i g a c i o n e s , c o n e l l o s s e q u e d a a m a r a v i l l a . 

Teléf. m V E N E C _ _ _ 
~ Le hará quedar bien cuando regale 

dido. E s t e ú l t i m o lo quiero para s a 
l i r . . . y no volver s in el campeonato 
de l a e legancia .—ZAUS. 

DESDE ESPERANZA 

Julio 8. 
BRILLANTES EXAMENES 

E n el colegio del Verbo Encamado, 
que dirigen las Hermanes de la Compa
ñía de Jesús, se han celebrado los anua
les exámenes con la esperada brillíintez 
de todos loft años. Se distinguieron por 

"su aplicación y constancia en el estudio 
las simpáticas y encantadoras señoritas 
Eloína Estua Portal y María Felipe Gó

mez y las angelicales niñas Eulalia 
Juana liosa 'iómez. 

Ees envió mi felicitación. 
E s rli< 

¿ C u á l es el per iód ico que 
m á s ejemplares imprime? 

E l D I A R I O D E L A M A R I 
N A . 

PARA COMER CON CARITA í l l 6 
C o m p r a d v i n o 

7 ' 

S O C I E D A D D E C O S E C H E R O S D E V I N O 

IMPORTADORES: AUONSO'MENENOmt Y CAr.-INQUISIDOR lO. 
P ' I O A S E I EN R E S T A U R A N T S i s y ' T i E N O A S DET VIVERES 

Y bien, la revoluc ión "se correrá 
hacia arriba o hacia abajo"? ¿ S e r á 
la sa lvac ión que regenere o la heca
tombe que p u r i f i q u e . . . ? Porque en 
este momento se aventura la tranqui
lidad de E s p a ñ a , y se ve temblar la 
hoz sobre campos de trigo, y a ma
duro. . . ¡ P o r q u e en este momento se 
decide el porvenir de la m o n a r q u í a y 
se juega la corona. . . ! E l gabinete del 
señor Garc ía Prieto acaba de presen
tar la d imis ión . Tuvo una vida, ef í 
mera y mezquina; el alambre que 
recorrió con trabajosos esfuerzos fué 
a ú n m á s sutil y m á s breve que el 
de los gobernantes anteriores. E l po
der es como p e ñ a que baja despren
dida de una cumbre, cada vez con 
mayor celeridad, m á s p r ó x i m a cada 
vez al forfdo del precipicio en que 
rebotará , hecha pedazos. . . 

E l gabinete del señor Garc ía Prie
to era representac ión del sistema que 
se quiere derribar: al que entroniza 
la debilidad, practica el chanchullo, 
alienta el favoritismo, impone la in
just ic ia . . . Y la revoluc ión se lo tra
g ó , porque ella exige un cambio r a 
dical en estos procedimientos. As í , 
la crisis actual es solemnemente trá
gica: la m á s trágica y solemne de 
cuantas el pa í s a travesó desde que se 
inic ió su decadencia; porque si la so
luc ión que se le busque lleva hacia 
arriba la revo luc ión , la pol í t i ca de lo
bos saldrá para el ostracismo, y tor
nará el pa í s a engrandecerse; pero 
si la lleva hacia abajo, q u i z á s vuel
van a oirse estas palabras que una 
reina e spaño la pronunc ió al partir 
para el destierro: 

— ¡ Y o creí que mi pueblo me que
n a mas . 

Constantino C A B A L 

^ M O S S U B I D O L O S P R E C I O S 
W s en^ol^er CELÜXOSA, en 
b08 Dar» ? 0 ? 0 toda clatie de Impre
c a s fnii * Comercio. Editores de 
T l C T b m ^ s ' . r e T Í s t a s 7 p e r i ó d i c o s . 

= ^ = j ^ J f f ' K - i T U N A . T E L . A.3578. 

X > A H O U S E G H A N A 

^ YorTrlaa1vTCasas m á s antiguas de 
meil<lada n y COI1ocida y reco-
esili6radn sus A d i e o s precios, su 
^modas 
la ^spafirv, ladas y su "omida a 

sus habitaciones 

E L I Q U 
OIIOS POR Lü MITAD DE SU VALOR: 

T O D A S L A S 

GUARNICIONES BORDADAS 
L I S A S 

clos d« io excelente y variada. 
^ sea i ! t! $14' semanalosr s é 
r i c o * üabitación. E s t á en punto 
y ^ t r o á (IZ3, de eievadoa, t r a n v í a s 

• • • ^ J ^ n t r e la 8a y 9a avenida) . 

E N V O I L E , M A R Q U I S E T T E . L I N O N Y N A N S U . T O D A S L A S T E L A S B O R D A D A S 

EN ^ m ^ t ^ d ^ F A N T A S I Á , N U E S T R O S U R T I D O L O O F R E C E M O S C A S I R E G A L A D O . 
ÍSJ c,AVAcj B L A N C A S , B L U S A S B O R D A D A S , C A M I S O N E S , C O M B I N A C I O N E S , C A M I -

^ A S D E D O R M I R C H A L E S , S E D A S . E T C . . L O S P R E C I O S SON D E "A COMO Q U I E R A " , A S I 
T R A T F ^ P A R A NIÑOS Y V E S T I D O S P A R A N I Ñ A S . 

COM D E T O D O E S T O , V E N G A N A A P R O V E C H A R S E . B A R A T I S I M O A 

^ 5 o ^ o señorita 

^ sus dolores tome 

^ d i e n t e de Dva Rivera 

O N M A R C H E " 
REINA, No. 33, FRENTE 

c 4806 alt 2dl-4t-3 

E s t a b o t e l l a , y e s t e r e t r a t o q u e r e p r e s e n t a e l f í s i c o d e l s e r v i d o r 

d e u s t e d e s , s o m o s l a m i s m a c o s a . A l e g r í a , A l e g r í a q u e h e m o s v e n i d a 

a l m u n d o , p a r a r e c r e o d e l a s g e n t e s q u e s a b e n r o c i a r s u g a z n a t e . 

S A L U D Y P E S E T A S 

F R A S Q U I T O 

P I D A L E : fcM T O D A ^ P A R T E A . 

CA>3A D f c H E : C A I T , O B I S P O S . j . / a . R U I ¿ y C * . B A R A T I L L O ^ y 6 
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E r n e s t o L e c u o n a 

E r n e s t o L e c u o n a 

E r n e s t o L e c u o n a 

E r n e s t o L e c u o n a 

L u i s C a s a s 

G o n z a l o R o i g 

E n r i q u e P e ñ a 

T a t a P e r e i r a 

T a t a P e r e i r a 

T a t a P e r e i r a 

T a t a P e r e i r a 

P e d r o P i t a 

T o m á s P o n c e R e y e s 

" V a l s d e l N Ü o " ( 

^ a l s d e l S e n a " 

" ¡ Y o q u i e r o m a n t e c a d o ! " D a n z a 

c u b a n a . 
" L a C o m p a r s a , " D a n z a c u b a n a . 

'^Mujeres y F l o r e s , " D a n z ó n s o b r e 

m o t i v o s d e l a R e v i s t a . 

" A s í E r e s T ú ; E l i s a , " D a n z ó n 

" E d é n C o n c e r t , " D a n z ó n 

" E c o s d e B a y a m o o l a s C a m p a 

n a s de l a P a t r i a , " a r r e g l o d e 

c a m p a n a s . 

" E l S i n d i c a t o O b r e r o , " D a n z ó n 

" E l H a b a n e r o " 

" L a F u g a d e S i l v a " .* 

" E l T r i u n f o d e l a R e e l e c c i ó n , " 

l a ú l t i m a p a r t e c o n u n " S o n " 

O r i e n t a l , D a n z ó n 

" E l S e r v i c i o O b l i g a t o r i o , " D a n z ó n 
c o n e fec tos d e c a ñ ó n . 

H a b a n e r a s 

María l^ulsa Sarachaga de Saavedra 

" V a l s y F o x T r o t " d e l a O p e r e t a " L a E m b a j a d o r a , " d e l 
m a e s t r o J i m é n e z . 

" E l A s o m b r o d e D a m a s c o , " D a n z ó n , A n t o n i o P i ñ a . 

E n p r e p a r a c i ó n : S e l e c c i ó n d e M u j e r e s y F l o r e s . 
T o d o s estos ro l los se h a l l a r á n a l a v e n t a m a ñ a n a , s á b a 
d o , 1 4 , e n las p r i n c i p a l e s c a s a s d e p i a n o s y a l m a c e n e s d e 
M ú s i c a . S i n o los e n c u e n t r a a v í s e n o s 

i 

Gervas io , N o 

L a I n m i g r a c i ó n 
(Viene de la P R I M E R A PtANA.) 

ron las huelgas, obreros y patronos 
hubieron de acudir a usted, £ipa 
ble S e ñ o r , y con e sp í r i tu recto, con 
piedad para unos y consejos saluda
bles para otros, c o l o c á n d o s e en el te
rreno de l a moralidad y de la jus t i 
cia, s o l u c i o n ó aquellos conflictos y 
diferencias volviendo a reanudarse las 
relaciones que j a m á s deben interrum 
pirse, entre los dos poderosos facto
res, capital y trabajo, s in cuyas re
laciones y a r m o n í a s es materialmen 
te imposible l a vida de las naciones. 

E s t a s ú p l i c a . S e ñ o r Presidente^ es 
que excite el celo de las Autoridades 

í < i r _ T f e * j l _ f p 

L A D E M A S G A R A N T I A X L Á 
Q U E C O B R A MENOS, Í N T E R E S E N 

L O S P R E S T A M O S 
N E P T U N C Y A M I S T A D -

VENDA SUS PRENDAS ROTAS 
MTKANDA Y OAR3AI.LAI. 

HERMANOS 
* Taller de Joyería,, Muralla, 61. 

I T E E K F O N O A-5639. 
fjompramos oro, platino y plata en 

todas cantidades pagándolas más que 
nadie. 

Cubanas, dependientes de su suprema 
autoridad, para que se cumplan con 
todo rigor y en toda su pureza, las 
Leyes del Trabajo aquí oromulgadas: 
para que se pague a los obreros con 
puntualidad y en Moneda Oficial, ú n i 
ca que debe c ircular , los jornales que 
hayan devengado a fin de que puedan 
hacer las compras y gastos con l i 
bertad en los establecimientos que 
m á s le convinieren: para que se ana
licen y examinen los productos a l i 
menticios que en las cantinas y de
m á s establecimientos de l a I s l a se 
venden a los obreros para que r e ú n a n 
todas las condiciones de salubridad: 
para que se inspeccionen los edificios 
que s irven de viviendas y dormito
rios a los trabajadores dedicados a 
las faenas a g r í c o l a s obligando a los 
d u e ñ o s de Ingenios y de grandes h a 
ciendas a colocarlos en condiciones 
de higiene: para que se cumpla con 
todo rigor l a L e y de Accidentes d3 
Trabajo obligando a los patronos al 
estricto y r á p i d o cumplimiento de el la 
simplificando, en cuanto sea posible, 
l a t r a m i t a c i ó n de estos expedientes: 
para que se regularice y se ejerza 
una constante vigi lancia en el traba
jo de mujeres y n i ñ o s : para que se fa 
cillte a los hijos de obreros, y a é s t o s 
miamos, medios de i lustrarse en lofj 
Ingenios y campos donde trabajan • 
para que se mejore, s i posible fuera, 
el salario del obrero llegando a es
tablecer el m í n i m u n de jornal , tenien
do en cuenta las circunstancias que 
se atraviesan y alza, verdaderamente 

H a y un duelo en nuestra sociedad. 
Duelo muy sensible que repercu

tirá en ios hogares de las m á s dis
tinguidas familias. 

H a muerto ayer la señora M a r í a 
Lu i sa Sarachaga de Saavedra en su 
poses ión veraniega de M a r í a n a o , la 
linda quinta Bagatelle, que conv ir t ió 
en callado y apacible retiro de los 
d í a s de dolor que precedieron a su 
eterna d e s a p a r i c i ó n . 

S u mal , desarro l lándose en largo y 
penoso proceso, fué un martirio. 

S u f r i ó mucho. 
Aquella quinta, e v o c a c i ó n para su 

alma de horas inefables, le ten ía re
servadas las amarguras peores. 

Al l í , rodeada de todo lo que su 
mano puso para su agrado y c u i d ó 
para su bienestar, quiso el destino cor
tar su existencia. 

Murió en la m a ñ a n a de ayer. 
Horas d e s p u é s sa l ía por la portada 

de Bagatelle su c a d á v e r para recibir 
en la N e c r ó p o l i s de C o l ó n cristiana 
sepultura. 

No hubiera sido posible, por cir
cunstancias especiales, esperar al pla
zo usual para los ent iérros . 

F u é indispensable anticiparlo. 
De ah í la sorpresa que en todos ha

brá producido la noticia del triste su
ceso contenida en la esquela que ha 
circulado por nuestra sociedad duran
te la m a ñ a n a de hoy y que a la le
tra copio. 

Dice a s í : 

— " L a Señora de SSaavedra, Doña Ma
ría Luisa de Sarachaga y de Molina, ha 
fullecdo en su Quinta Bagatelle, en Ma
ríanao, el día 12 de Julio de 1917, ha
biendo recibido todos los auxilios de la 
Rollgifln. sloiulo sepultada en el Cemen
terio de ColOn, en la Habana. 

E l aefíor Héctor de Saavedra, su es
poso, el seíior Nicolás de Sarachaga y 
ae Molina, su hermano, sus sobrinos y 
demás parientes participan a usted esta 
triste nueva v le ruegan un recuerdo en 
las oraciones^ por el eterno descanso 
de su alma." 

Con la dama cuya pérd ida lamen
tarán todos desaparece de nuestra so
ciedad una de sus figuras m á s dis
tinguidas. 

P e r t e n e c i ó al m á s alto rango. 
Muy culta, muy buena y muy ama

ble la señora M a r í a L u i s a Sarachaga 
de Saavedra g o z ó siempre de la con
s iderac ión debida a sus mér i tos , sus 
prestigios y sus virtudes. 

D e j a con su muerte un hondo v a c í o 
en el c o m p a ñ e r o que la llora desola
do. 

E s éste el amigo siempre querido 
en el D I A R I O D E L A M A R I N A , y 
para el que esto escribe, licenciado 
H é c t o r de Saavedra . Abogado F i s 
cal de la Audiencia de la Habana y 
escritor de larga y brillante historia en 
la prensa cubana. 

^ V a con mi testimonio de condolen
cia para el señor Saavedra el de sus 
c o m p a ñ e r o s de este p e r i ó d i c o . 

Todos en esta casa le a c o m p a ñ a m o s , 
identificados con su pena en momen
tos de tan profunda tr ibulac ión para 
su alma. 

Xardcs de la Grifell 

L A 

Sedería y Perfumería 
D E 

C . G A R C I A 
O B I S P O , N U M E R O 67. T E L E F O N O A-6624 

H A B A N A . 

G r a n surtido en estambres y c é f i r o s de todas clases y colores, bas
tidores para bordar, en todas formas y t a m a ñ o s , almohadillas para h a 
cer encajes d¿- hilo, a v í o s para hacer encaje i n g l é s , completo surtido 
en hilos para tejer y bordar, fleco do oro y piata de todos anchos, c in
tas para Congregaciones religiosas, cintas de los colores nacionales de 
todos los p a í s e s , nuevos dibujos en encajes m e c á n i c o s y Valencienes, 
p a ñ u e l o s finos para s e ñ o r a s , objetos para regalos y sedas para bordar 
de todas clases y gruesos. 

L E C H E C U T A N E A D E L D O C T O R D O M I N G U E Z Y L A E S P E C I A L 
A G U J A P A R 4 C I E G O S . R A F I A P A R A L A B O R E S . 

P E R F U M E S D E T O D A S M A R C A S . 

16788 13 y 14 t y 15 m 

Muy animada la de ayer. 
L a gran sala del Nacional o frec ía 

durante la representac ión de L a locura 
de Madrid el m á s bello aspecto. 

Puede asegurarse que ha sido una 
de las tardes m á s favorecidas de la 
temporada de la Grifel l . 

H a b l a r é de la concurrencia. 
Entre las señoras p l á c e m e hacer 

m e n c i ó n preferente de la Marquesa 
de Larr inaga , a la que v e í a s e , siem
pre tan interesante, en el palco de su 
propiedad. 

Damas j ó v e n e s ahora. 
Todas bellas y todas distinguidas, 

como Oti l ia Bachil ler de Morales. M a 
ría Broch de F e r n á n d e z . Gertrudis 
B á s c u a s de la Porti l la, Cheché G r a u 
de Sa inz de la P e ñ a , Pepa Mart ínez 
de Lago . Nena G r a n d a de Uriarte e 
Isabelita U r r é c h a g a de Solar. 

E n un palco de platea las dos in
teresantes hermanas Lol i ta Colmena
res de Casteleiro e Isolina Colmena
res de Vizoso. 

Amal ia Z ú ñ i g a de Alvarado, M a 
tilde Alemany de C u a d r a . María A d a y 
de G ó m e z , Pepil la Duany de Fuentes. 
Mercedes Marty de Baguer. E n c a m a 
c i ó n Rubio de Saez Medina, M a n i j a 

M I M B R E S 
L o s a c a b a d e r e c i b i r 

"LA GASA 
J u e g o s d e R e c i b i d o r , S a l a y p i e z a s s u e l t a s . 

N u e v o s m o d e l o s e n m u e b l e s t a p i z a d o s . G r a n 

s u r t i d o e n j u e g o s d e C u a r t o y C o m e d o r , c o n 

' . m a r q u e t e r í a . 

L A M P A R A S O E T O D A S C L A S E S 

J o y e r í a t i n a d e 18 k ü a t e s y p i e d r a s p r e c i o s a s . 

P r e c i o s c o m o l o s t i e n e a c r e d i t a d o 

asombrosa, que ha tenido todo l o QVLQ 
constituye l a vida de los trabajado
res : para que se cumplan las h a r á s 
de jornada establecidas: para qu§- ^o 
haya Leyes n i costumbres de excep
c ión , es decir, que los obreros espa
ñ o l e s , lo mismo que los obreros c u 
banos, sean juzgados y atendidos con 
Igual solicitud y con el mismo celo, 
concediendo a todos y cada uno per
sonalidad bastante para acudir a los 
Tribunales cuando sean atropellados 

i en sus derechos, pidiendo el cumpli -
' miento inmediato do las Leyes que los 

amparen y por ú l t i m o , que a l arr ibar 
a loa Puertos de l a Habana y de toda 
l a I s l a , sean recibidos con car iño , con 
piedad, evitando que sean objeto de 
inicua e x p l o t a c i ó n , f a c i l i t á n d o l e s , 

cuanto sea posible, los medios de - o -
der llegar a l sitio donde han de ^ r e a 
tar sus servicios. 

E s t o es |o que quieren el emigran 
te y el trabajador e s p a ñ o l : esto p i 
den los obreros todos. 

Just ic ia , S e ñ o r Presidente: cumpl i 
miento de las Leyes del Trabajo , amor 
para los obreros s in violentar los de 
rechos de los patronos. 

A s i v i v i r á n satisfechos los traba
jadores del campo que y a e s t á n en la 
I s l a de Cuba y a s í lo estaremos noso
tros t a m b i é n y los c o m p a ñ e r o s que en 
E s p a ñ a esperan nuestra llegada, 
cuando en plazo muy breve salgamos 
de a l l í y vengamos a aumentar el n ú 
mero de braceros y a ganar en é s t o s 
hospitalarios campos el pan con el 
sudor honrado y santo de nuestras 
frentes y ver s i podemos conseguir el 
ahorro modesto que nos s irva de abr i 
go en l a vejez. 

Perdone, Honorable S e ñ o r P r e s i 
dente, el atrevimiento de estos obreros 
e s p a ñ o l e s , s iquiera sea por el buen 
deseo que nos g u í a y sin faltar a l a 
Just ic ia , ú n i c a cosa que el trabajador 
ansia, incl ine l a piedad hacia los 
emigrantes que habiendo de abando
nar su P a t r i a querida vienen a poner 
a c o n t r i b u c i ó n su esfuerzo para ayu
dar a la prosperidad y engrandeci
miento del p á í s cuyos destinos han s i 
do entregados y confiados a las altas 
dotes del actual y muchas veces Ho
norable Presidente de l a R e p ú b l i c a 
Cubana. 

Habana, 10 de Julio de 1917. 
L u c i o Revengu, E . R . Gonzá lez , Se

b a s t i á n S n á r e z , Faust ino S á n c h e z . 

"LA GASA R ANG 
Angeles, 13. Estrella, 29. Teléfono A-2024 
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Franco de Montero y Herminia Del 
Monte de Betancourt. 

Micaela M a r t í n e z de Bellido, C a r 
lota Saaverio de Pemberton y A n a 
S o l ó r z a n o de Perkins. 

T e t é Bances de Mart í , la joven y 
bella dama, esposa del Jefe del Ejér 
cito. 

Y y a , finalmente, la Marquesa de 
la R e a l P r o c l a m a c i ó n . 

U n grupo de señor i tas . 
Nena Rivero, Eve l ia Mart ínez , M a 

ría Teresa Pedroso, Adelaida Taber -
nilla, Georgia S á n c h e z Manduley, M a 
ría Diaz Albertini y Anita Perkins. 

L a linda Carmita R e y n a . 
Nina Mart ínez , M a r í a Doria, Mar i -

cusa S á n c h e z Manduley, Al ina F u e n 
tes, Guadalupe G ó m e z Aday , Margot 
Pichardo, Lucrec ia del Haro , Josefina 
Alvarez y Mercedes Alonso. 

L a s dos graciosas hermanas M a r í a 
del Carmen y Olimpia Cabello. 

Marta Taberni l la , Manuelita Saez 
Medina y Adelaida G ó m e z Aday. 

Y Dulce M a r í a U r r é c h a g a , la en
cantadora vecnita del Prado, comple
tando bellamente la re lac ión . 

Hoy Z a z á , por la Grifel l , como pri
mer viernes de moda. 

E s una de sus creaciones. 

se autorice la venta de dicho a r t í c u l o 
como sigue: 

Precio m á x i m o del alcohol de 40 
desnaturalizado a l por mayor a doce 
y medio centavos litro de 100 centi-

i r é 
E m i e l ¡ W g s u r j , s m d a i r e a k a i r á 

toimto s u n I k a r m T O i u i r a c o m ® Mima 

d e m i i e s i t i r a s e l e ^ a i n i i t í s í m s s 

a t a s 
a d q i T m i i r n i r á u r n a OT-S i m b e l 

p r e m a 

u r n a d e i r m i e s i b r a s p r e e i o s f e i m a ^ 

B a t a s 
S i tod® e m i l a m d a m i e c e d i i l a 

m n c o m p l e m e i m t o j , e l d e l a d a m a 

d i s t í i i n i g i i M d a l o c o m & ú t u j m u n a , 

d e i m i u i e s í b r a s a d m i i T a M e s 

a t a s 
Si 

los 
siasm 
visite 
Batas de 

usted ver toaos 
y quedar entu-

contemplándolos. 
Departamento de 

XACIONAl. 

S.-rri puesta on eBcen. ^ ^ i - , . 
mañana la aplaudida com^íl ^ 1. : 
mnuoa Quintero Kl e<ila de 

El domingo pr6.xl„f*nl» ^Bí(, 
treno de ^ ^ - _ a u ' e ^ . 
P A T R E T ^ I 

Funcldu corrida hov 
Se representaran las „i 

toe ©oíos de Meronditas i '^U. ; 
los Jurnetoa y Mujeres' v W l / " 
CAMPOAMOR * * 

Hoy, viernes, reprlse » 
fuecro y exhll)lei6n de in ^ «a», 
la marca PAjaro Azul ProfiuccuS 
nombre. I-o, marca do fni. 61 W!? i 
en las tandas especiales ^ ^ 
cuarto y nueve y ^ ffl 
ol honor del nombre s í P- H. T'¡ 
las tandas de las cuatro \, Proye«ta>1N 
media p. m. ro y " 

Para las tandas corrientan 
STldo las slguientos pello,,,?6 „ 
EsclaTo del miedo. Ja¿^"la8: ^ 

Ixi hora de la marca, Ei « . / ^ f,̂  
Bodaa de latón y Minios V ^1 ̂  í 

E l martes, estreno do tÍ i ^ W : ' 
de la marca Paramount 

Pronto. ZlKomar, E l ¿i„u w>, 
tem y calda d^jum 
MARTI 

E n primera tanda, mi,^ 
en segunda. So acabaron W 
en tercera, I A g«isha. los 

AEHAMBRA 
En primera tanda, Aliado» » . 

en segunda, Por la cneva d« i 
en tercera, Xaxa mulatas del dlV ,»«S(, 
COMEDIA 

Hoy, Jueves, día de moda 
drama de Angel Guimerá L¿ •, 
APOLO 

Esta noche estreno de la nnt»M 
oi.'m de la gran actriz Heaperlu l l ^ 
Misterio?... "^na, tlt^ 

JjARA . 
En primera y segunda, dos ^ 

peülculas europeas; en tercera 
Vn millón de dote. • estrenada ^ 
éxito en la noche de ayer. 11 
MAXIM 

Hoy se estrena en Maxim 1» «im 
tillada Venus, Interpretada por juf16 
Calderari. por t̂oalei 

Hoy, en primera tanda, Biaonl ^ 
íuegtts; Saturnino no paga, lo ov 
en la segunda, E l pulgar rê -ÍZ, ̂  
en .la tercera, estreno de la cinta véi, 
FAUSTO 

En primera tanda, películas ae r,. 
Hitas; en la segunda, los episodios c ' 
de E l secreto del submarino • eu 1» t 
ra (doble), los episodios f 8 s ? 
Perlodistois contra bandidos.' 
PRADO 

En primera tanda. Debajo d« la w 
en segunda, E a venganta, y en tZ , 
Como aquel d ia . . . 
FORNOS 

E n primera tanda, Para «jne tú n.«. 
res, y en la segunda, estreno de lo» « 
sodios 11 y 12 de E a máscara de los ík 
tes blancos. 
NUEVA I N G L A T E R R A 

E n primera tanda. E l perro del defcttin 
y Las dos noblezas; en segunda (dofe 
L a dama de las Camelias. 

S c i í s , E n t r i a i p y G i s , , S . en G. 

y S a n 

MONTECARLOS.— 
E l cine predilecto de las familias' l* 

dos los días estrenos. 
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litros sin envase. 
Precio m á x i m o del alcohol de 40 

desnaturalizacic a l detall a 13 centa
vos l a botella proveyendo envase el 
comprador. 

L a Junta acepta este dictamen a u 
torizando l a venta del alcohol a los 
precios expresados. 

E n vista de la baja de la har ina en 
los mercados productores se autoriza 
a l *eñor Severino L a v i n para que 
venda las que tiene a su cargo, por 
cuenta del Gobierno, a l precio de 

13 pesos el saco, pagado a l contado en 
efectivo o cheques intervenidos. 

E n c o n s i d e r a c i ó n a l a lza que en su 
1 recio tiene el aceite de olivo co
rriente y a la poca existencia de ese 
a r t í c u l o en plf.za se autoriza su ven
i a como sigue; 

Aceite de oliva corriente en latas 
de 23 libras, precio m á x i m o a l por 
mayor a 30 centavos l ibra ; precio 
m á x i m o a l detall, proveyendo envase 
el comprador, 50 centavos botella. 

L o s precios fijados c o m e n z a r á n a 

l . z ioven al airelibn 

Protege la piel y 
l a tez de todas las 
inclemencias del 
tiempo. Después 
de una exposi' 
c i ó n a l aire libre 

refresca y s a n a . Qui ta lo que» 
m a d o por el sol y alivia la 
piel á s p e r a o rajada, 

ema ©ncsital 
d e Q o u r a u d 

ORATISi— Envíese por un» botella i«j tamaño de prueba y «c encontrar» «1 camino para la mayor hermosura. Slr-vanso Incluir 10c. para pagar los gastoi 
de envoltura y tranqueo. 3 

FERD. T. HOPK1NS & SON, New York 

P a r a 

H a c e r 

O l laSabrosa 

S B I b í i é 

Junta ú t Subsistencias 
E n e l despacho del s e ñ o r Vicepre

sidente de la R e p ú b l i c a se ha r e u n i 
do la J u n t a de Subsistencias concu
rriendo loa miembros siguientes: P r e 
cidente general E m i l i o N ú ñ e z ; voca
les s e ñ o r e s Carlos E . Dufaux, Sever i - ( 
no L a v í n y Ensebio Ort iz ; secretario 
s e ñ o r J . M. Grave de Peral ta . 

Abierta l a s e s i ó n se l e y ó y fué 
aprobada e l acta de la anterior. 

Se lee la ponencia del s e ñ o o r D u 
faux sobre el precio del alcohol quo 
os informada en sentido de que en 
c o n s i d e r a c i ó n a l aumento de gastos 
de c o n d u c i ó n y subida de Jornales, 

Chor izos " L A F A R O L A DE GlJON" 
N o t i e n e n i g u a l , p o r s u rico a r o m a , s u e x q u i s i t a s u s t a n c i a 

y e l d o r a d o c o l o r q u e d a n a l c a l d o . 

Uno sólo es un rico almuerzo o una sabrosa cena. 

« L A F A R O L A D E G I J O N " , n o e n b a l d e a l u m b r ó a E s p a ñ a e n t e r a 

y a h o r a a l u m b r a r á a C u b a B e l l a . 

S e v e n d e n e n l a B o d e g a d e l a e s q u i n a . 

U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s l a d e C u b a : 

M e r c a d 3 7 . ¡ ^ ( £ ^ 0 GARCIA ̂  ^ 
A p a r t a d o 8 9 4 . 

S . en C H A B A N A 

regir el lunes Í6 del mes en cursa. 
L a Junta acuerda declarar vigenm 

hasta nueva orden los precios por W 
misma autorizados hasta el presentí 
y se suspende l a ses ión citándose i 
p r ó x i m a para el viernes 20 a las 
ve de la m a ñ a n a . , -

I S T A B L O D E L U Z 

A-4<»2.—CORSIÍíO FERNANDEZ 
Carruajes de InJo-

ANTIGUO D E I^C^A? n Krt 
Servicio eepeclal par» entlc- «1 V njj 

rros, boda» y batitlios. • % Z n(\ 
Vlu-a-VIs do duelo y müore» «g fj^y 

con pareja». • - • • ¿¿-i A 
Idem blanco c.a alumbrado % j ü 

para boda » ̂  ^ 

Píñeiro y 
Marmolistas. Sucesores dsF. Es 
Tenemos panteones de 1 T 2 bOreda» 

puesto» p.rs 
SAN JOSE, 8. TJEfcBF. A 003». 

E . G. E. 
E l . NIÑO 

Jaime Colom y Tur 
HA FALLECIDO 

y dispuesto su enterro 
ra mañnna. ^ " ' ' ^ a . *»* 
ocho y inedia de la m'8 y de. 
padres, hermanos, 
más familiares que 8 ^ 9U 
invitan a las P6^0"^ el ca-
amistad para acc>mPBa" mortuo-
dáver, , desde la easa ltog). a' 
ría: BaratHUo. 1. *n. fator 
Cementerio de ^nte. 
que agradecerán etem 

Habana, U ^ u ^ 
. , Tur de Colort̂  0i 

teo Colom: y \ o í 
Mateo y JPV'iVr M»rí%¿-0» 

viuda de rando J»^. 
r an za y ? n\f „ r t.í n « I _ „ 
Valls; J " ^ ™ Al*"*11' 
Coello; Vr. 3a*n 
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q u e p a s a d o m a ñ a n a e s e l 
J u g u e t e s , p a r a C a r m i t a ; F l o r e r o s , p a r a C a r m e l a ; u n a e s t a t u a , p a r a d o ñ a C a r m e n . 

p a r a R e g a l o s , e s e x c e p c i o n a " L A S E C C I O N X " ; 

(Viene da la pinina CUATKO.) 

K o c U e s de F a u s t o 
Siguen en su apogeo los jueves. 
De semana en semana, sm decaer 

. ^ás resultan para Fausto su noche 

dt gala-Recreativo el espectáculo siempre 
rontribuyen a su mayor amenidad las 

«..rías v bonitas audiciones del sep 
^"no"que dirige el popular i compo

sitor Ramón Moreno, autor del dan-
1 título de Los Jueres 

je Fausto será pronto editado por la 
zón que con e 

Un grupo de señoras jóvenes. 
Loló Larrea de Sarrá, María Ur

sula Ducassi de Blanco Herrera, Ma
ría Broch de Fernández, Josefina Due
ñas de Ferrán, Sarita Larera de Gar
cía Tuñón, Cheche Grau de Sainz de 
la Peña, Nena Gómez de Anaya, Eu-
genita Ovies de Viurrún, Isabel Ariza 
de Villaverde, América Ruiz de V i -
llalba, Ofelia Gálvez de Auja, Ne
na Rodríguez de Santeiro, Mañani
ta S. de Casagrant, Sarah Fumagalli 
de Alegret, Amelia Pórtela de Zayas 
y América Pellicer de Espinosa. 

Señoritas. 
Una legión encantadora. 
Anita Perkins, Marta Tabernilla, 

Adelaida Falla Gutiérrez, Nena Puli
do, Josefina Coronado, Adelaida Ta
bernilla, Flor Berenguer, Liliam Viei-
tes. Nena Ducassi, Carmen Gálbis, Be
ba Carrera Jústiz, María Carrillo, An
gelina Alemany, María Beci, Horten
sia Alacán y Olimpia Goizueta, 

Angelina Pórtela, Emestnia Blanco, 
María Gálbis, Amalia Villalba, Elena 
Martí, Carmelina Samper, Luz Marina 
Morales, Herminia Ballenilla, Dulce 
Mar'a Fumagalli. Blanca Taboadela, 
T e n Peláez, Katíie Garrido, Carme
la Peláez y Carmelina Casagrant. 

Rositi Hernández Mesa, Marina 
Casanova, Amparito Corvisón, Consue
lo Peláez, Gloria de las Cuevas y Ob
dulia Alvarez. 

Alicia Melero, Mercedes Fontanills, 
Leonor Pi Vidal, Lucila Castro, Ada 
Espinosa, Cuquita Mascort, Georgina 
Blanco, María Martínez Ortiz, Ofelia 
Campa, Reglita López, Lia Blanco, 
Berta Ovares y Conchita López. 

Y una encantadora. 
Beba Carrera Jústiz, la linda seño 

ia de Anselmo López. 
Aquella terraza del céntrico teatro, 

radiante de claridad todas las noches, 
era centro anoche de esa sociedad se
lecta y distinguida que se ha decla
rado partidaria decidida del afortuna-
Jo Fausto. 

Allí estaba en la tanda tercera, que 
es siempre la de gala, en represen
tación nutrida y brillante. 

¿Nombres? 
La relación es extensa. 
Clotilde Hevia de Pulido, Mercedes 

Romero de Arango, Nena Pons de Pé
rez de la Riva, Josefina Embil de 
Kholy, Nieves Durañona de Goicoe-
chea, Ana Ramírez de Berenguer, Eli
sa Otero de Alemany, Irene Pintó de 
Carrillo, Esperanza Cantero de Ovies, 
Amelia Castañer de Coronado, María 
Romero de Vieites y Mercedes Lozano 
de Jardines. 

María Fernández viuda de Goizue-
ta. Isabel Navarrete de Anglada, Lo-
Hta Morales de Peláez, Mercedes Mar-
ty de Baguer, María Manuela Figue-
roa de Mederos, Felicia L a Orden de 
Vilianova, Rosa María Barrera de 
Morejón, Concepción Castro viuda de 
Cuevas, Teresa Garrido de Villalba, 
Ranchita Amores de Ovares, Amelia 
Amaro de Casanova, Amelia Franchi _ 
de Ortiz y Mrs. Alice Gauglinea de rita, que solo escucha elogios a su 
Maruri. i paso. 

D e l d ía 
Despejada la incógnita. 
Es el señor Oscar Soto, el leader 

vülareño de los congresistas conser
vadores, quien contrae matrimonio con 
una señorita de aquella región, Petro
nila Stincer, muy gentil y muy gra
ciosa. 

La boda es mañana. 
Se celebrará, oficiando el popular 

párroco de la Iglesia de la Caridad, 
en la intimidad más completa. 

No se harán invitaciones. 

De viaje. 
Están despidiéndose de sus amista

des, para embarcar el lunes, el po
pular representante Federico Morales 
y su bella esposa, la joven e intere
sante dama Otilia Bachiller. 

Van a pasar en Lake Placid los 
rigores de la estación. 

¡Felicidades! : '1; ? ! ; ^ ; 

Del gran mundo. 
Anita Sánchez Agramonte, la espi

ritual y distinguida señorita, cuyas 
bodas coii el joven Alfredo Longa se 
celebran el miércoles próximo en la 
Merced, recibirá el lunes a sus ami
gas. 

Recibo por la tarde. 
En su residencia del Vedado. 

jar su residencia en el Vedado. 

Elia Justiniani. 
L a bellísima señorita, para la que 

siempre hay en las crónicas un elo
gio inspirado en sus encantos, ha si
do operada ayer de apendicitis. 

Operación que le fué practicada en 
la Clínica Núñez-Bustamante. 

Hacen votos por el restablecimiento 
de la señorita Justiniani amigos y ad
miradores. 

A los que se asocia el cronista. 

1 

En el difícil problema de la elegancia femenina, el corsé 
representa el 40 por 100 del éxito. 
Buenos corsés son los que, como 

complementan al buen gusto y al buen vestido. 
Venga a ver sus últimos modelos. 

D e p a r t a m e n t o d e C o r s é s 

G a r c í a 

N u e v a l e y e l e c t o r a l e n 

P r u s i a 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

gan la ocasión de obtener el crédito 
que ha de facilitarle establecer nne-
vas vías mercantiles y de esa mane

ra cooperar al desarrollo del comer
cio nacional." 

*gLo necesario, ante todo, después 

de la Riicnra, es el crédito, sin el 
cual el comercio y la industria se ve-
rán paralizados, habrá muchos ele
mentos ociosos y el malestar será in
menso.'' 
PROYECTO D E ÜN CANAL INGLES 

Glasgow, Julio 18. 
A consecuencia de las dificultades 

señaladas por la gnerra y la. necesi
dad de reforzar la base naval britá
nica en Kosyth, se abogai ñor el pro
yecto de construcción de un canal ma-
iMimo al través de Escocia, con sali
da ul Mar del Norte y al Atlántico, 
para travesía de sesenta millas es
casas. 

Los peritos navales que trabajan 
sobre ese asunto principiarán a lle
var a vías de hecho la obra tan pron
to como la gnerra termine. E l canal 
será obra de tres años. 

E l valor de ese canal que los bu-
fjues de mayor porte atravesarán en
tre el Mar del Norte y ci Atlántico, 
no hay que demostrarlo. Las ventajas 
para el comercio serán también muy 
grandes, porque causaráií sorpren
dente reducción de distancia entre im
portantes puertos y evitarán los pe
ligros de los pasos del mar de E s 
cocía y la congestión del Canal In
glés en el Sur. 

E l citado canal disminuirá la dis
tancia de Glasgow a Lelilí a cuatro
cientos ochenta y cinco millas; d« 
Glastrow a Londres a doscientas cin
cuenta y tres, y de Glasgow a Ham-
bursro a trescientas doce millas. 

E l ahorro de navegación entre L i 
verpool y Leith será de cuatrocien
tas millas; entre Leith y Belfast de 
trescientas setenta y siete? entre L i 
verpool y el Elba de doscientas ochen
ta y ocho, y entre Glasgow y Amberes 
de doscientas noventa. 

Dos rutas rivales del citado canal 
se han discutido. Por una se pretende 
mantener la forma existente de las 
gabanes, profundizando el Clyde supe, 
rior. anegando una meseta y constru
yendo seis esclusas en cada lado. Los 
que por esa forma señalan la ven
taja del pase ñrj canal por Glasgow; 
y por la otra los que defienden ta 
forma opuesta se apoyan en las di
ficultades de las mareas del Clyde su
perior, qne está ya muy congestiona, 
do. 

L a ruta alternativa partiría de 
Alloa, directamente para la esclusa 
de Lemond, que nunca pasa de cin
cuenta pies sobre el nivel del mar? 
y como el mismo lago está a 22 pies 
sobre el Atlántico, solo una esclusa 
sería necesaria en cada extremo del 
canal. 

Habría que hacer, sin embargo, un 
corte de ocho millas, dos de las cua
les serían comparables a la magni
tud del corte de la Culebra en el Ca
nal de Panamá. 

L a esclusa, de Lemond ofrecería m\ 

Todo de gran fantasía. 

Tejidos, Sedería y 
Confecciones. 

GALIANO, NUM. 71. 
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maguífico puerto Interno, salvo do 
ataques del mar y de buques y como 
el Lago de Gatnn en Panamá podrá 
atravesarse en vapor a gran veloci
dad. 
COMIENZO D E L A GUERRA C I T I I 

E N CHINA 
Londres, Julio 13. 
Un periódico publica un despaclu 

de Tient-Sin en el cual se informa que 
el jueves principiaron las hostilidades 
fuera de Pekín entre las tropas Im
perialistas y las republicanas. 

París, julio 13. 
Los partes oficiales publican la des» 

crlpción del activo duelo de artillería 
que prevalece en ambas márgenes del 
río Mosa. 

Los ataques del enemigo, agregan, 
al Este del saliente de Martyros, cer
ca del bosque de Vldalet, en la colina 
304 y en el bosque de Canriéres, fra
casaron por el fuego de los franceses, 

ORDEN D E L EMPERADOR GUI
L L E R M O 

Berlín, julio 13. 
""El Emperador Guillermo ha orde
nado que el proyecto de ley tratando 
de la alteración electoral, sea redacta
do sobre la base de igualdad de dere
cho, y que debe presentarse a tiem
po para que surta sus efectos en I M 
próximas elecciones que se efectuarás 
se^ún las nuevas concesiones. 

De temporada. 
Desde ayer se encuentran instala

os en Columbia, en la casa de Lí-
nea húmero 8, los distinguidos espo
sos tanque Tovar y Rosa Lobé con 
^ lindísimas niñas. 

volveránt pasada la estación, a fi 

Antes de concluir. 
L a boda de la señorita Truffin y 

el doctor Vázquez Bello, de la que 
hablaré mañana, con nuevos detalles, 
no se celebrará ya el sábado 21, co
mo se acordó primeramente. 

Se-ha transferido para el 24. 
Definitivamente. 

Enrique FONTANILLS 

N U E V A S OBRAS 
do elusanche. comenzarún el 1' de Agos
to y n crepitamos dismlimlT las existen
cia* en artícnlos de fnntusíu. 
PKECIOS REBAJADOS NOTABLE

MENTE 
en figura», jarrone», lámparas, bibelots, 
etcétera. , 

L A C A S A Q U I N T A N A 
Galiano. 74-76. T e l . A-42B4. 

Extensísimo surtido en Joyas de bri
llantes. 

¿Queréis tomar buen chocolate y 
(Htauirir objete» ¿3 «ran Talor? Pe&iá 
el da»e UA" de M E S T R E Y MARTI-
tilC.A Se vewá» eo toda» 0 » * ^ 

HELADOS. PABA D U L C E S 

L A F L O R C U B A N A 
GALIANO Y SAN JOSE T E L E F O N O A.á284. 

Servimos cualquier pedido que se nos haga. 

Bajo los auspicios de la "Sociedad 
Anglo-Husa" se ha celebrado en es
ta ciudad una asamblea con objeto de 
sentar las bases para el desarrollo 
de las relaciones entre Bnsla y la 
Gran Bretaña y el desenvolvimiento 
del Comercio entre ambos países, así 
como la organización de viajes de es
tudio comercial en todo el terrlto-
rio moscovita. 

Hace diez años se fundó aquí la 
Academia de Asuntos Busos, habién
dose mantenido en la Universidad 
seis aulas de estudio del ruso y la 
publicación de la «Bussian BovieTr". 

Desde que estalló la guerra los pro
fesores rusos regresaron a su país, to
do el otro profesorado de la Univer
sidad se diseminó por otras universi
dades para establecer el estudio del 
ruso y la "Bussiam Bevlew" cesó de 
publicarse por falta de recursos. 

Ahora se trata de restaurar esa 
propaganda e imprimirle mayor vi
gor que antes. 
T A B J E T A S FALSIFICADAS E N A L E -

MANIA 
Según publica el «Lel£al-Anzeiger,% 

cinco millones de tarjetas falsas de ' 
distribución de pan se han puesto en 
circulación en toda Alemania, calcu- i 
lándose qne por ese medio se han 
distribuido indebidamente trescientas | 
toneladas de pan. | 
I BADAJOS PARA CUANDO T E B M I -

NE L A GUEBBA 
Londres, Julio 18. 
E n un discurso que pronunció 3Ir. 

Bonar Law en la Cámara de Comer
cio dijo que el problema a que tiene 
que hacerle frente el Gobierno britá
nico cuando la guerra llegue a su tér
mino será más dificultoso que el de 
la misma guerra. 

"Lo necesario para el desarrollo 
mercantil del pais, dijo el Ministro, 
es establecer un método cuyo carácter 
debe mirarse como un capital y una 
garantía. Debe haber medios por los 
cuales la juventud, sin el capital de 
sus más diestros competidores ten-

M I S O N 
D e h i l o , s i n m e z c l a , h e c h o s a m a n o , c o n f e s t ó n o e n c a j e d e h i l o 

, . 7 5 

M A N T E L E S Y H U L E ; 
^ara tener la mesa siempre limpia, siempre blanca, convidando a comer, hay 

" que comprarnos manteles y hules. Véanse nuestros precios: 

m m m , m M U üe ojo, 2 3 v a r a s a $1-25 
ftLEüilSCO M E i dos varas ancho,- a $(M0 
i L E S para niesi.en í o é s ceisres, vara, de 40 Cts. a $1-00 

Un a mesa bien puesta, de blancos manteles, es una nota de distinción en toda 
casa de familia. 

s l a 
M O N T E . 

e s q . a 

a i s o n d e 

PBISIONEBO 
DENBUBG 

PABECIDO A HIN-

Boma, Julio 18. 
Entre los prisioneros hechos por 

el ejército italiano en su ofensiva en 
el frente del Carso, hállase un ofi
cial tan parecido al Feld Mariscal 
llindenburg. que al principio se creyó 

| que en realidad era el caudillo ale
mán. E l prisionero, comandante de 
infantería, fué objeto de escrupuloso 
examen por un inteligente oficial Ita
liano que al ver al prisionero excla
mó : 

—¡Qnél í Hemos hecho prisionero 
al gran Hindenburg? 

—No—contestó el prisionero.— Í»I 
soy Hindenburg ni pariente suyo tam
poco. Solo soy una pobre ruina que 
no volverá a la guerra, 

E L AZUCAB EN I N G L A T E B B A 
Londres, Julio 18. 

pero el General, echando el azúcar en 
la taza, le contestó al criado: 

— E l sol, ansioso de compensar la 
falta de azúcar, endulzó tanto las 
fresas que el azúcar para eUas no es 
indispensable. 

E n los pródigos días de paz los 
criados de la Cámara de los Comunes 
se presentaban en la terraza con gran
des azucareras rebosadas de blanquí
sima azúcar en polvo, durante las her
mosas tardes del mes de Junio, y 
grandes jarrones de crema. 

Ahora tanto el azúcar como la cre
ma se sirven en radones muy limi
tadas por persona. 

a n 
C5168 lt.-13 

Cuando el General Pershing, Co-
l mandante General de las fuerzas ex-
. pedieionarias americanas a Francia, se 
hallaba en esta capital, estuvo con el tedos" en Japónl 
Coronel Astor sentado en la bella te-
rraza de la Cámara de los Comunes, 
flonde se les sirvió el té v una ración 
de fresas. Esa tarde fné la primera 
vez que el General Pershing conoció 
la ley de raciones de Inglaterra, al 
advertir que no se le servía azúcar, 

L A SUSCBIPCTON JAPONESA P.V-
_ B A LOS BEBIDOS Y ENFEBMOS. 
" Tokio. Julio 1S, 

Se ha cubierto la suscripción nacio
nal Japonesa con destino a los solda
dos heridos y enfermos de las nacio
nes de la Entente. L a suscripción ha 
producido un millón de pesos, el cual 
se frirará a las naciones aliadas por 
conducto de los diplomáticos acredi-

DIPLOMATICO INDIO M I L B E B I D O 
Londres, Julio 13. 
Los incursionistas militares aéreos 

alemanes han registrado su primera 
víctima oriental civil indo-oriental eu 

vara las dos cosas, sino para una so- el Paz Mohammed, prominente mu
sulmán de Punjab, que se hallaba en 

E l 
la. 

c 5098 

E l criado, al servirle al General el Londres, en misión^ política. E l Par 
té y las fresas le dijo al jefe amerl- .Mohammed fué alcanzado por un 
cano: fragmento de bomba durante la úl-

—Probablemente el azúcar, dos tima incursión aérea alemana sobre 
lt-13 {séptimas partes de una onza, no le Londres, hallándose el diplomático 

alcanzará para el té y las fresas j l indio en situación crítica en un hos-

pital del extremo oriental de esta ciu
dad. 

MATBIMONIO B E £ 1 0 
Tokio, Julio 13. 
E l Príncipe Y i , Emperador que'fué 

de Corea, y cuyo hijo contraerá pron-
to matrimonio con la Princesa japone-
sa Mashimíao, ha llegado a' Japón 
en visita oficial y está siendo objeto 
de grandes agasajos. 

A su llegada formó un gran cuerpo 
de tropas y lo escoltó al palacio Im
perial donde se hospeda. 

E l Príncipe Y i obsequió al Empera
dor Yoshiluto con objetos de arte muy 
notables. 

Espérase que tanto el matrimonio 
del hijo del Príncipe Y l con la prin-
cesa japonesa como la visita del ex-
Emperador de Corea, aumentarán la 
cordialidad y amistad entre el pue

blo de Japón y el de China. 

L A CERVEZA EN INGLATEBBA 
Liverpool, Julio 13. 
A causa de la escasez de cerveza 

en algunas cantinas, en el distrito de 
Liverpool, se niegan a servir a los 
extranjeros, diciendo que la cerveza 
que tienen es para los habitantes pa
rroquianos. 

Se acudirá a los juzgados para que 
decidan si es permitido que en los 
establecimientos públicos se hagan 
esas distinciones, en contra de lo que 
consignan las licencias, que ordenan 
que se sirva refresco razonable a quie
nes lo soliciten. 

(Pasa a la. ULTIMA PLANA.) 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA
RINA y anúnciese en e! DIARIO DE 

L A MARINA 

f I L A C A S A D E H I E R R O " 
OBISPO. 68. 

H a r e c i b i d o e l l e g í t i m o 

A L C O O L A T d e H E N N E , 
D E C5i LALANNE. 

c 5111 alt 2ct-lí 2t-13 



'AGINA SDi D I A R I O D E L A M A K Í N A J u J i o 13 d e l e n . 

D E OBRAS P U B l I C A s 
PII>K LA bÍÉpÁRACIOÍí 3)K t,A CA 

ÎKBTBKA DK MATANZAS CON MO-
Í>E 1>AS FIESTAS DB V^BA-

l í if^nrretora de Matanzas a esta capital 
e s t á casi Intransitable en algunos lugn-

reCon motivo de las grandes y tradi
cionales fiestas del Varadero , un numero 
considerable de a u t o m ó v i l e s se d i r i g i r á n 
a la* Playas de dicho lugar e x p o u i í n -
Hose a serlos accidentes. 

I fin de evitar ó s t o s el "Automrtvil Club 
de C u b a " ha dirigido un escrito a la be-
cretarfa de Obras P ú b l i c a s Interesando a 
r e p a r a c i ó n de algunos tramos de la citada 
carretera. ^ . ^ ^ ^ ^ remitl(1¡l por ]a 
Superioridad al Negociado^ de Caminos y 
m e n t e s , para su r e s o l u c i ó n . 

I N C O N T R A T O i , 
T â Jefatura del Distr i to de P i n a r del 

Kícv%a remitido por auintupHcado el con-
t r a t » celebrado con el s e ñ o r Antonio i m -
fíez para la r e p a r a c i ó n de la carretera 
de Paso Rea l a la Central 

I .a propia Jefatura r e m i t i ó a la apro
bac ión super ior 'e l proyecto de presupues
to de las obras de r e p a r a c i ó n del ramal 
de carretera que une a G u a n a j a y y los B a -
fios de Mart ín Mesa. ' 

S O L I C I T A N D O O A T O S 
P o r la Secre tar ía de la presidencia, cum

pliendo un encargo del Honorable s e ñ o r 
Presidente de la Kepfiblica, se ha remi
tido una solicitud de datos los que inte
resa a su vez el s e ñ o r Presidente de la 
Cftmara de Kepresentnntes. a p r o p ó s i t o de 
la lev aprobada concediendo un c r é d i t o 
para "la c o n t i n u a c i ó n de las obras de l a 
carretera central. 

D E V O I . T T C I O N D E Ü N E X P E D I E N T E 
P o r la Secre tar ía de G o b e r n a c i ó n se ha 

interesado a la de Obras Pt ibl icas la de
v o l u c i ó n del expediento relativo a la cons
t r u c c i ó n de una caseta y bafios anexos a 
la misma en la playa de Marlanao, con 
destino al E j é r c i t o . , 

S O L I C I T A N D O U N P E R M I S O 
H a solicitndo un permiso provisional 

para la c o n s t r u c c i ó n de \ m muelle des
tinado a embarcaciones menores en el puer
to de C a l b a r i é n la s e ñ o r a V i u d a de Gnart . 

Dicha solicitud fui1 tras ladada al Nego
ciado de Mejoras de R í o s y Puertos . 

L E C i A L I Z A C I O N D E C N O B B A S O S 
E l Gobernador Prov inc ia l de Santa C l a 

ra r e m i t i ó nuevamente al Departamento de 
Obras Pfibllcns el expediente promovido 
por el s e ñ o r J u a n ' P u j o l , p a r a legalizar la 
existencia de unos muelles y b a ñ o s ane
xos a los mismos en el l i tora l del puerto 
de Cienfuegos. 

El " B o l s í n de Fomento 

i" y nuestros proble-

oias sociales 
"Donde el s i s tema e c o n ó m i c o -

social es defectuoso, aunque ha
ya buenos tiempos, no puede ha
ber s ó l i d a prosperidad." 

Antonio E s c o b a r . 

E l " B o l e t í n de Fomento Urbano" . S a l d r á 
este n ú m e r o el d ía 15 del presente mes tan 
Interesante como los anteriores. T r a e r á 
an i n t e r e s a n t í s i m o a r t í c u l o de nuestro mi 
nistro-" en P a r í s , doctor R a f a e l M a r t í n e z 
Ortlz, sobre la ley del arroz que se ha 
presentado en el Congreso. H u e l g a el ha 
blar de los m é r i t o s de este hombre p ú 
blico, que ha demostrado su capacidad 
rent í s t i ca y e c o n ó m i c a en el tiempo que 
fué Secretario de Hac ienda y de A g r i 
cultura, y en el Congreso donde tiene 
presentados diferents proyectos de ley que 
si se aprobaran b e n e f i c i a r í a n grandemente 
il p a í s . 

T a m b i é n es i n t e r e s a n t í s i m o el a r t í c u l o 
flel s e ñ o r Antonio Escobar , que e n v í a a l 
•"Boletín" desde New Y o r k , donde hace 
.un minucioso y profundo estudio del 
problema de la i n m i g r a c i ó n en r e l a c i ó n con 
si aumento de riqueza de las naciones, l i 
bertando a l blanco de la esclavitud eco-
l ó m i c a en q.ue intenta someterlo el ca
pitalismo extranjero. Compara nuestro me
llo e c o n ó m i c o con el de la p o b l a c i ó n ne-
yra del Sur de los Es tados T'nidos, lle-
¡rando a decir "que al l í donde el siste-
na e c o n ó m i c o social es defectuoso ni a ú n 
¡n los buenos tiempos, aunque produzca 
nuebo y la e x p o r t a c i ó n sea grande, hay 
verdadera y s ó l i d a prosperidad." 

He a q u í el sumario de este n ú m e r o : 
" E l Problema del Arroz ," por el doctor 

Rafael M a r t í n e z Ortiz. " E m i g r a c i ó n I n 
terior", por el s e ñ o r Antonio Escobar . 
"Acc ión Social", i n t e r e s a n t í s i m o trabajo 
ron i lustraciones f o t o g r á f i c a s de las Aca
demias del Centro Astur iano . Edi tor ia le s 
de p o l í t i c a e c o n ó m i c a y social . 
" L a B a n d e r a Americana", a r t í c u l o tomado 
de un p e r i ó d i c o de los E s t a d o s Unidos, 
prohibiendo el uso de la e n s e ñ a nacional 
para las transacciones mercanti les . 

" E a E s c l a v i t u d Económica'" , interesante 
trabajo de nuestro colaborador el l icen
ciado Alfredo G o n z á l e z F l o r e s , ex -Pres i -
dente de la R e p ú b l i c a de C o s t a R i c a . 

A d e m á s trae una extensa i n f o r m a c i ó n 
con grabados del ornato p ú b l i c o con dis
tintas vistas de parques y edificios de 
n u e s t r a ^ u r b e ^ ^ ^ ^ ^ ^ -

P o r l o s J u z g a d o s d e 

i n s t r u c c i ó n 
O B R E R O L E S I O N A D O 

T r a b a j a n d o en la f á b r i c a que existe en 
San Mariano y Cr i s t ina , el obrero R a 
m ó n G u i l l ó V a l d é s , r e c i b i ó lesiones gra
ves diseminadas por todo el cuerpo, a l 
caerle encima un machinal . F u é asistido 
en el centro de socorro de J e s ú s del 
Monte. 

P R O C E S A M I E N T O S 
E n el d ía de ayer han sido procesados 

los siguientes Indiv iduos: 
—Antonio Noprreira Garc ía , por lesiones 

graves, con fianza de $200. 
— J u l i o M a r t í n e z Guardioln . por homi

cidio de Franc i sco Bouza T r o b o , con ex-
c l u s l ó . de fianza. 

— I s i d r o Merlina Monje. C a r l o s D í a z C a r 
b ó n , J o s é García Montes de Oca, J u a n 
V a l d é s Moré , J o s é S á n c h e z G o n z á l e z y 
otro sujeto conocido por E l I s l e ñ o , eii 
causa por hurto, s e ñ a l á n d o s e l e s fianza de 
doscientos pesos a los dos pr imeros y de 
trescientos a los ú l t i m o s . 

—Santiago H e r r e r a Polanco, por Infrac-
, c i ó n de la E e y Elec tora l , q u e d ó en l i 
bertad con o b l i g a c i ó n de presentarse a l 
Juzgado p e r i ó d i c a m e n t e . 

R O B O 
A la po l ic ía d e n u n c i ó ayer G e r m á n Pes-

queira M a r t í n , que mientras se encontra
ban ausentes de su domicil io tanto él 
como su esposa, les robaron ropas y ob
jetos poj- valor de ochenta pesos. 

Por sospechas de oue pudiera ser el au
tor, el vigilante 562 detuvo a P a m ó n 
D o m í n g u e z V a l d é s , vecino de Sitios y 
A y e s t e r á n , siendo presentado ante el Juez 
de i n s t r u c c i ó n dí> la S e c c i ó n T e r c e r a "que 
lo r e m i t i ó a l vivac. 

O T R O R O B O 
A la p o l i c í a de la cuarta e s t a c i ó n de

n u n c i ó aver B lanqui ta V á z q u e z Crespo, ve
cina de Agui la IOS, que el d ía S del ac
tual y procedente de Santiago de Cuba , 
l l e g ó a la E s t a c i ó n T e r m i n a l dendo d e j ó 
en d e p ó s i t o un baúl y a l Ir a recogerlo en 
el día de ayer n o t ó que la cerradura ha
bía sido violentada y del misino le ha
blan s u s t r a í d o lina caj i ta en la que guar-
daba ciento veinte pesos. 

I N A QL K K K L L A 
E l doctor F . E a r r l n a g a p r e s e n t ó ayer 

una querella en el Juzgado de i n s t r u c c i ó n 
de la S e c c i ó n Tercera eu la que refiere 
que el s e ñ o r H u g h Cresgerues, vecino de 
la L o n j a del Comercio, apoderado de la 
f irma americana "Iron' Products y Co." 
establecida eu New Yrok, siendo su re
presentante v apoderado en é s t a el s e ñ o r 
E . D . O'Nel'l, establecido en Obispo 50; 
que al s e ñ o r O'Xel l se le p r e s e n t ó un in
dividuo nombrado Franc i sco Suero, d te i én -
dole oue era ej gerente de la razón social 
de Franc i sco Suero y C o m p a ñ í a , de Hos
pital n ú m e r o 50 y que explota el ramo 
de camas y bastidores de alambre y que 
deseaba hacer negociaciones con el s e ñ o r 
O ' X e l l ; que este s e ñ o r creyendo de buena 
fe, segrtn se manifiesta eu la querella, que 
la f irma Franc i sco Suero y C o m p a ñ í a por 
sí sola era una g a r a n t í a y de ahí que 
le enviara cuantos pedidos hiciera, a s í 
como le aceptara letras que Suero acepta
ba sin protestar; pero como d e s p u é s no 
se pudieran hacer efectivos los cobros, se 
p r o c e d i ó a hacer una I n v e s t i g a c i ó n , la que 
dió por resultado i n q u i r i r que en el Heprls-
tro Mercanti l no f iguraba la razón social de 
Franc i sco Suero y Compaf l ín , apareciendo 
por tanto una sociedad Imaginar la . 

E s t i m a el denunciante que la c o m p a ñ í a 
americana ha sido perjudicada en la can
tidad de once mil pesos. 

R O B O E N L O S F K K R O C A R K I I . K S 
U N I D O S 

E l vigi lante espacial n ú m e r o 7S pr;Qce-
d i ó ayer al arresto de los menores F i -
llberto J o a q u í n C a r b a j a l , de once a ñ o s de 
edad y vecino de Santa Teresa y Ulloa, 
y Ernes to P a g é s Pereira, de igual edad y 
domiciliado en Vives esquina a Manzanedo. 
por acusarlos el peón del patio de la ( ' ir-
naga que con intenciones de robar mer
c a n c í a s estaban fracturando los sellos. 

L o s menores, que se acusaron mutua-
tnente de ser rcspontahles del delito, fue
ron presentados ante el juez de i n s t r u c c i ó n 
de la S e c c i ó n Tercera , quien los e n t r e g ó a 
sus familiares. 

¥ l i c c i í i r i 3 ! i e f l r 
N u e s t r o m u y q u e r i d o a m i g o y c o m 

p a ñ e r o s e ñ o r J . V . M a r t í n e z Q u e l l e , 
n o s p a r t i c i p a e n a t e n t o B . L . h a 
b e r s e h e c h o c a r g o de l a a g e n c i a d e l 
g r a n D i c c i o n a r i o G a l l e g o - C a s t e l l a n o , 
l a e s p l é n d i d a p u b l i c a c i ó n q u e v i e n e 
e d i t a n d o l a R e a l A c a d e m i a G a l l e s a de 
l a C o r u ñ a y q u e c o n s t i t u y e u n a naag-
n a o b r a , l a b o r p a c i e n t e de l a r g o s a ñ o s 
de v i g i l i a s y t r a b a j o s de l o s m i e m b r o s 
q u e c o m p o n e n a q u e l l a d o c t a c o r p o r a 
c i ó n q u e h a s i d o i n i c i a d a y se s o s 
t i e n e g r a c i a s a l a m u n i f i c e n c i a y e n 
t u s i a s m o s p a t r i ó t i c o s de l a c o l o n i a 
g a l l e g a de C u b a . 

R e p a r t i r á n s e dos c u a d e r n o s m e n -
s u a l m e n t e , a l p r e c i o de ve inte^ c e n t a 
v o s e l c u a d e r n o , e n v i é n d o s e g r a t i s e l 
i n t e r e s a n t e B o l e t í n de l a R e a l A c a d e 
m i a G a l l e g a , q u e h a e n t r a d o y a e n e l 
d é c i m o a ñ o de s u p u b l i c a c i ó n , c o n s t i 
t u y e n d o s u s d i e z t o m o s de i n v e s t i g a -
c i ó n h i s t ó r i c a y de l i t e r a t u r a g a l l e 
g a , u n p r e c i a d o t e s o r o , t a n t o p a r a l o s 
e r u d i t o s c o m o p a r a todos l o s a m a n t e s 
h i j o s de a q u e l l a h e r m o s a r e g i ó n e s 
p a ñ o l a , s i e m p r e i n t e r e s a d o s e n s u s 
p r o g r e s o s y e n s u s g l o r i a s . 

P r o p ó n e s e n u e s t r o c o m p a ñ e r o h a c e r 
u n a i n t e n s a p r o p a g a n d a de e s t a r r r a n 
o b r a e n t r e s u s c o n t e r r á n e o s r e s i d e n -
t e s e n l a R e p ú b l i c a de C u b a , d á n d o l e 
u n i m p u l s o r á p i d o a f i n de q u e p u e d a 
s e r t e r m i n a d a s u i m p r e s i ó n e n e l m á s 
b r e v e p l a z o . 

L a s o f i c i n a s de l a a g e n c i a e s t á n s i 
t u a d a s e n e l P a l a c i o G a l l e g o ( l o c a l do 
l a s S o c i e d a d e s de I n s t r u c c i ó n . ) 

e l o t r o l e r e s p o n d i ó , 
P u b i l l o n e s h a l l e g a d o , 
y m e d i j e r o n q u e d o s 
de e s o s b i c h o s s e e s c a p a r o n 
y a n d a n s u e l t o s . 

— ¿ C ó m o n o ? 
C r e o q u e v a n a l a P l a y a 
a d a r b a ñ o s . C o n d u c t o r 
t e n g a c u i d a d o . 

L a b u r l a 
t a n t o y t a n t o s e a c e n t u ó 
e n e l c a r r o , q u e L u i s i t o 
d e s c a r g ó e l f r á g i l b a s t ó n 
de c a ñ a s o b r e e l p a j i l l a 
d e l g r a c i o s o y lo r o m p i ó . 
Y de a h í e l l í o . ¡ Y q u é l i o ! 
P o r q u e a g r i a d a l a c u e s t i ó n 
h u b o g r i t o s y p r o t e s t a s 
y r i s a s y q u é s é y o , 
h a s t a q u e v i e n d o l a c o s a 
I n t r i n c a d a e l c o n d u c t o 
p a r ó e l c a r r o , l l a m ó u n g u a r d i a 
y l o de s i e m p r e . L o l ó 
f u é s a c a d a c o n u n s í n c o p e 
y v u e l t a a s u c a s a e n F o r d , 
y L u i s i t o y l o s g u a s o n e s 
c o n e l G u a r d i a a l a E s t a c i ó n . 

A q u í e s t á n todos . L u i s i t o 
h e c h o u n P r i n c i p e , u n M i l o r d , 
c o n u n t r a j e de m a ñ a n a , 
p r e c i o s o ; l o s o t r o s d o s 
n i fu n i f a ; p e r o t o d o s 
p e n s a n d o e n q u e l a c u e s t i ó n 
n o e s t á c l a r a p a r a n a d i e . . . 
y b u s c a n d o d e f e n s o r . 

C . 
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V ^ o r r e c c i o n a l e s ¡ 
" '• •"•n i — 

v o 
Q U E N O S E M A L C r A S * 

T A N F O R M A N L A B A 

S E D E U N C A P I T A L . 

(E==S1L h o m b r e q u e a h o r r a t l o n « 
I £ 9 s i e m p r e a l g o q u e l o a b r i g a 

Ifc-Sal c o n t r a l a n o c O s i d t i d m i c í u 
t r a s quo «1 q n « n o a h o r r a t i o n « 
B í e m p r e a n t e s í l a a m o n a b a de '* 
t n í f i o r i a . 

1 L B A N C O E S P A S O L R B 
OLA I S L A D E C U B A a b r e 
C U E N T A S D E A H O R R O S 

í i e i sd» U N P E S O e n a d e l a n t e ^ 
p a g a «2 T R E S P O R C I E N T O D E 
i n t e r é s . 

A S L I B R E T A S - D E A H O 
R R O S S E L I Q U I D A N C A 
D A D O S M E S E S P U -

D E E J N D O L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C L A H E N C U A L Q U I E R T I E B I -
P O S U D I N E R O . 

P U N C I O N C O R R I D A 

L u i s i t o c o m p r ó u n f l u s k a k i 
c o n ? a c o de c l n t u r ó n 
y los p a n t a l o n e s c o r t o s 
de v u e l t a y m u y a n c h o s p o r 
l a s c a d e r a s , q u e es l a m o d a , 
y z a p a t o s de c h a r o l 
l u c i e n d o l a m e d i a b l a n c a 
c o n l i s t a s n e g r a s ; r e l ó 
d e m u ñ e c a , s o r p r e n d e n t e , 
y u n p a j i l l a s u p e r i o r 
h u n d i d o d e s d e l a f r e n t e 
a l a n u c a , c o m o e l s o l 
t r a s de l o s m a r e s , e l c u e l l o 
de m e t e m a n o , p o r lo 
d e s c o t a d o y l a c o r b a t a 
m a r i n e r a , de c o l o r 
p r i m a v e r a l y u n o s l e n t e s 
c o n g r a n d e s c r i s t a l e s . ¡ O h ! 
c o s a m á s l i n d a , m á s m o n a 
m á s c h i c y m á s c o m ' i l l f a u t , 
n o se v e todos l o s d i a s . . . 
¡ u n a c o s a s u p e r i o r ! 
L u i s i t o t i e n e u n a n o v i a 
p r e c i o s í s i m a ; u n b o t ó n 
de r o s a , u n a c r l s a n t e m e , 
u n a o r q u í d e a , g i r a s o l , 
l i r i o , a z u c e n a , r a n ú n c u l o , 
p a r i s i n a de a f i c i ó n , 
q u e v i s t e c o m o u n a l á n g u i d a 
p o s t a l d e c a d e n t e . D i o s 
e n s e g u i d a q u e h i z o e l m o l d e 
d á n d o l e s e r , lo r o m p i ó . 
¡ Q u é t r a j e s ! ¡ Q u é e s q u i s i t e c e s ! 
¡ Q u é c r e a c i o n e s ! L o s dos , 
L u i s i t o , p o r lo e s e n c i a d o , 
y p o r lo i d e a l , L o l ó , 
p u d i e r a n l l e v a r u n p r e m i o 
e n c u a l q u i e r a e x p o s i c i ó n 
de f i g u r i n e s v i v i e n t e s 
h e c h o s c o n r a y o s de s o l 
y p i s t i l o s de n e n ú f a r e s 
y r o s a s de J e r i c ó . 
¡ Q u é p á r e j a ! N i e l n i e l l a 

r e c i b e n gozo m a y o r 
q u e e s t r e n a n d o u n a f u t e s a 
de n o v e d a d : u n b a s t ó n , 
u n s p r i t , u n a s o m b r i l l a , 
u n s o m b r e r o , u n p a s a d o r 
u n a c o r b a t a , z a p a t o s 
de e x t r a ñ a c o m b i n a c i ó n , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . P u e d e 
q u e e n u n a p u r o , l o s dos 
n o d i e r a n n i m e d i o a d a r m e 
de s e s o ; p e r o e so no 
i m p o r t a n a d a ¿ q u é v a l e n 
e l s e s o y l a d i s c r e c i ó n 
a n t e u n a f a l d a de m o d a 
y u n a j o y a de v a l o r ? 
P u e s n a , L u i s i t o y s u n o v i a 
v a n e n t o d a s e a s o n 
h e c h o s dos a s t r o s l u m í n i c o s , 
d e l s m a r t y d e l s p o r t , 
dos o n d i t i n d i s p e n s a b l e s 
e n c u a l q u i e r a r e l a c i ó n 
de f i e s t a m u n d i a l , dos é l i t e s , 
dos g r a n d i n n e r . 

P u e s s e ñ o r : 
e l l u n e s p o r l a m a ñ a n a 
i b a n L u i s i t o y L o l ó 
c o n r u m b o a l a P l a y a , h e c h o s 
d o s m i n i a t u r a s o dos 
d a g u e r r e o t i p o s , c u a n d o 
u n g r o s e r o y u n g u a s ó n , 
a l v e r l o s e n t r a r t a n l i n d o s , 
t a n e x ó t i c o s , a v o z 
e n f u e l l o d i jo a u n s u a m i g o , 
o t r o q u e t a l : — ¿ Y a l l e g ó 
P u b i l l o n e s ? E s t e a ñ o 
t r a e l a g r a n c o l e c c i ó n 
de m o n o s y m o n a s . 

— C h i c o . 

U S MA01MAS DE l l l M l l W E T 

y o t r a s , m a r e a s d o | 3 3 . 0 0 ó m á s 

V E N T A S AL C O H A B O T á PLAZOS. 

S i e m p r e s e r a 
o p o r t u n o 

Cuando los ni f íos sufran indlsgestiones 
v trastornos estotuaeales. se baeo nece
sario purgarles , y en n l n g á n momento 
se puede usar con mrts Oxlto ol b o m b ó n 
purgapte del doctor Mart i , que entonces 
aetnara r á p i d a m e n t e . Se vende en su de
p ó s i t o " K l Cr i so l ," Noptuno y Manrique 
y en todas las boticas. 

A l e g r i t a s 

íios, J ó v e n e s que siempre estAn ale-
arres, con las j ó v e n e s sanas, fuertes, sa lu
dables, que toman eu buen tiempo las P i l 
doras del doctor Vernezobre, excelentes1 
reconstituyente, que pone sangre en sus 
venas, a l e g r í a s en sus rostros y salud en 
sus cuerpos. L a s P i ldoras del doctor 
Vernezobre, se venden en todas las boti
cas y en su d e p ó s i t o Neptuno 91. 

B r i n d e n c o n e l l a 

Para, obsequiar a un amigo, para be
ber una copa gozando de rico sabor, na
da como la mejor de las cervezas Cabeza 
de Perro . Cualquier de sus dos tipos 
sirve para el caso. L a negra, por n u t r i 
t i v a ; l a c iara , por dedicada y fina. Siem
bre cerveza Dog's ITcad, es la cerveza 
preferida por los que saben que es cerve
za de cal idad. 

L a cerveza Cabeza de Perro , se vende 
en todas partes. K s la mejor cerveza que 
hay en el mercado, a s í e s t á reconocida 
por todo el mundo. Se hace en las me
jores d e s t i l e r í a s inglesas, con los mejo
res materiales, y su bouquet y aroma no 
los mejora n inguna cerveza que se le 
oponga. 

V a p o r A l f o n s o X I I 
Viaje extraordinario 

A lo s p a s a j e r o s q u e s e d i r i j a n a J s -
p a ñ a se lee r e c o m i e n d a s e p r o v e a n de 
m a n t a s de v i a j e d e s d e $4, s i l l a s de 
99 c e n t a v o s a $5.50; b a ú l e s c a m a r o 
tes de $4 a $20. B o d e g a de $3.50 a $25. 
B a ú l e s e s c a p a r a t e s , p e r c h e r o s , $27.50 
a $100; m a l e t i c a s de m a n o de 50 c e n 
t a v o s a $16, n e c e s e r e s s a c o s de r o p a 
s u c i a , g o r r a s y s o m b r e r o s . 

R e c o m e n d a m o s p a r a e v i t a r e l m a r e o 
l l e v a r u n a b o t e l l a A n í s de l a A s 
t u r i a n a . 

F . C O L L I A Y F U E N T E 

T e l é f o n o A . 2 3 1 6 . O b i s p o , 82 . 

" E l L a z o d e O r o " 
M a n z a n a de G ó m e z , f r e n t e a l P a r 

que C e n t r a l . — T e l é f o n o A - 6 4 8 5 

S u s c r í b a s e a i J l A R J O D E L A M A R I 
N A y a d ú n d e s e e n ? l D I A R I O D E L A 

M A R Í N A 

El coleoio Luz Cabal ero 

_ W 
E l c o l e g i o " L u z y C a b a l l e r o " , p l a n 

t e l de P r i m e r a y S e g u n d a e n s e ñ a n z a 
de G u a n a j a y , c e l e b r a r á E x á m e n e s 
P ú b l i c o s de f i n «de c u r ^ o y E x p o s i c i ó n 
de T r a b a j o s E s c o l a r e s e n es te m e s 
E l D i r e c t o r d e l C o l e g i o , n u e s t r o e s t i 
m a d o a m i g o s e ñ o r P e d r o F r e i x a s n o s 
h a i n v i t a d o a los E x á m e n e s P ú b l i c o s 
de f m de c u r s o , y n o s r u e g a que v i s i 
t e m o s l a E x p o s i c i ó n de T r a b a j o s E s 
c o l a r e s . 

A g r a d e c e m o s a l c u l t o p r o f e s o r s e -
r o r P e d r o F r e i x a s , D i r e c t o r P r o p i e 
t a r i o d e l C o l e g i o L u z y C a b a l l e r o s u 
a t e n c i ó n . 

O r d e n de e x a m e n de l a s d i v e r s a s 
a s i g n a t u r a s í 

D í a 12: — L e c t u r a y D e c l a m a c i ó n . 
A r i t m é t i c a . C r o n o l o g í a . Z o o l o g í a y 
B o t á n i c a e H i s t o r i a de C u b a . 

D í a 1 3 . — A n á l i s i s G r a m a t i c a l . G e o 
g r a f í a de C u b a y U n i v e r s a l . H i s t o r i n 
de A m e r i c a . S i s t e m a M é t r i c o D e c i 
m a l . D i b u j o e I n g l é s . 

D í a 14. G r a m á t i c a C a s t e l l a n a , A g r i 
c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o m e r c i o . F i s i o -
l o g i a e H i g i e n e . L e n g u a j e y C a t e é i s • 
m o . 

E l C o l e g i o " L u z C a b a l l e r o " f u é f u n 
d a d o p o r s u a c t u a l D i r e c t o r P r o p i e 
t a r i o . A u t o r i z ó s u a p e r t u r a , e l H o 
n o r a b l e s e ñ o r S e c r e t a r i o de I n s 
t r u c c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r E z e q u l e l G a r 
c í a E n s e ñ a t , e l . d í a 6 de N o v i e m b r e de 
1913. 

D u r a n t e e l C u r s o de 1913 a 1914, se 
m a t r i c u l a r o n 48 a l u m n o s , en e l d e 
1914 a 1915, 6 1 ; e n e l de 1915 a 1916, 
73 y 92 e n e l q u e f i n a l i z a . 

E l C o l e g i o c u e n t a e n l a a c t u a l i d a d 
c o n u n c o m p l e t o y c o m p e t e n t e c u a 
d r o de p r o f e s o r e s . 

E l c u r s o cía 1917 a 1918, e m p e z a r á , 
D i o s m e d i a n t e , e l s e i s d e l p r ó x i m o 
A g o s t o ; los a l u m n o s q u e h a y a n de s u 
f r i r e l e x a m e n de i n g r e s o a l a S e 
g u n d a E n s e ñ a n z a , d e b e r á n i n g r e s a r , 
p r e c i s a m e n t e e l d í a 6 de A g o s t o ; y 
p a r a l a s o l e m n e d i s t r i b u c i ó n de p r e ^ 
m i o s se a v i s a r á o p o r t u n a m e n t e . 

L a E x p o s i c i ó n de T r a b a j o s E s c o l a 
r e s e n l o s S a l o n e s d e l C o l e g i o p o d r á 
s e r v i s i t a d a l ' b r e m e n t e de 7 a 9 p. m . 
i o s d í a s 1 6 , 1 7 y 18 de k^s c o r r i e n t e s . 

P o s e s i ó n 

E l s e ñ o r J o s é R a m ó n P o r r a s n o s 
p a r t i c i p a q u e h a t o m a d o p o s e s i ó n d e l 
c a r g o de J u e z M u n i c i p a l d e G u a n e . 

n u j s t c i 

P R O F E S I O N A L E S 

m i l — i w B « M a B M K a > m w i W M « ' w f e W ^ ^ 

ABOGADOS Y NOTARIOS 

GEfcAHBO DE A M A S 

TcwyV'Kí A.-T80IO. 

r CARLOS AUÜGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 

C H A C O N , 2 3 . 

T e l . A - 2 3 6 2 . C a b l e : A L Z U 
H o r a s d e d e s p a c h o : 

D e 8 a 1 2 a . m . y d e 2 a 5 p . m . 

BUFETES 

ManiieS Rafael Anguic 
Amargrnra, 77, BAbana . 

1 M B r o a d n a ^ , 2fo«r Y o r k 

Gustavo Aogulo 
A b o y a J o x Notar*» 

Otarles Aasgui* 
A t t o n w r and Counoelar at 'Lew 

Joaquín F . ele Velase© 
A B O G A D O T K O T A B I O 

Ya&dlllow U . T « L A-tDM. 

Pelaje García y Sfcntlagpo 
N O T A R I O F t Á B U O O 

García, Ferrara y Diviné | 
A B O G A D O » 

O b í a p o , nftmero 53, altos. T o M t o a » 
A-24S2. Z > e 9 a J * a . i f t . 7 é * a a 

Cossse de la Torneóla 
x 

LEON BROCH 
A B O G A D O S 

A » A I U H 7 B . A , 11, H A ü A N A 
Cable y Telésírmío i "GodelAtW* 

. T a U t a o * A-2856. 

INGENIEROS Y ARQUITECTOS 

ONETTI Y DIAZ IRIZAR 
Hacen proyectos de todas c lases: 
planos, presupuestos, tasaciones, 
preritajes , medida de fincas a s i 
como 

Direcciones facultativas. 
T e L A-3o38. Trocadero, n ú m . 55. 

16073 4 a 

PROCURADORES 
«murar ¡unmuiLHimimil *TWt> 

- CLAUDIO LOSCOS 
Procurador de los J t ^ r a d o s , A u 
diencia y T r i b u n a l Supremo. So
lo acepta asuntos de indiscutible 
moralidad, supliendo todos los 
gastos. Domic i l io : Animas , 20, ba
jos. T e l é f o n o A-7338. 

15189 26 J l 

Doctores en Mediana y Cirugía 

Dr. FELIX PAGES 
C trujan o de ta Qnlntot á * 

Dependientes. 
C I T I U G I A E N G E N E R A L 

Inyecciones do Neo-Sal-vrjuftn. Con
sultas de 2 a 4, Neptuno, 38. T e 
l é f o n o A-53S7. D o m i c i l i o : L , entre 
25 y 27. Vedado. Teléfotao F-4483. 

Dres. L. MANZANILLA 

J . A. RIOS 
Enfermedades piel, matriz y se
cretas. Consultas de 12 a 3. Con
sulado, 75. T e l é f o n o A-6178. H a 
bana. 

C 4S31 In lo . J l 

Dr. GONZALO PEDROSO 
C i r u j a n o del H o s p i t a l de E m e r 
gencias y del Hosp i ta l N ú m . Uno. 

Espec ia l i s ta en v í a s nr inar ias y 
enfermedades v e n é r e a s . Clstosco-
pla, caterlsmo de los u r é t e r e s y exa
men del rlñOn por los Bayos X . 

I n y e c c l o n e » de NeosalTaxsan. 

Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 

C U B A , N U M E R O 6 9 

.t5577 31 Jl 

DSL J . VERDUGO 
E S P E C I A L I S T A D E P A B I B . 

Es tomago e intestinos por media 
del a n á l l s l a del Jxtgo gAatrleo. C o n 
sultas de 12 a S. Prado , tK T e 
l é f o n o A - S L t t . 

ONETTI Y DIAZ IRIZAR 
Haoon proyectos de todas c lases: 
planos, presupuestos, tasaciones, 
preritajes, medida de fincas as i 
como 

Direcciones facultativas. 
ToL A-8688. Trooadaro, ndm. RS. 

Dr. HUBERTO RTVERO 
n n c e i a U s t a on enferro «ditdea del 
• a r t a . Instttato de R a d i o l o g í a y 
Hlaafcrteláad Módica . Ex- tQterna do! 
t a a a t e r i * de N<«r Y o r k y ex-dfroe-
«or del Sanatorio " L a E s p e r a » -

DR. PEDRO A. BOSCH 
M E D I C I N A T ' C I R U G I A 

Be dedica con preferencia a P a r 
tos, Enfermedades de S e ñ o r a s , Ni
ño» y da l a sangre. Consnl taa i d© 
1 a a. Animas , 08, a l to» . Tadéfo-
no A-6C8S. 

81 Jl 

Dr. ROBELIN 
r n c L , S A N o a E y enferme

dades S E C B E T A t f 
CuraclOn r á p i d a por sistema mo
d e r n í s i m o . Consu l tas : de 12 a 4. 

P O B R E S : G R A T I S . 
Cal le de Jesfls Mar ía , 0 L 

T E L E I T O N O A-1332. 

Dr. MIGUEL VIETA 
H O M E O P A T A 

Tras ladado a Carlos I I I , 205. 
Espec ia l i s ta en e s t ó m a g o , lutestl-
nos e impotencia. Consu l tas : 3. pa
so ; de '2 a 4. Consultes por correo. 

DR. E. FERNANDEZ SOTO 
G A R G A N T A . N A R I Z T O I D O S 

Malecfln, 11, altos; de 8 a 4. T e 
lé fono A44-65. 

Dr. CALVEZ GUILLEM 
B s p s d a l l s t a en anfermodades se
cretas. H a b a n a , '40, esquina a T e j a -
1111o. C o n s u l t a s : de 12 a 4. E s p e c i a l 
para loa pobres: de 8 y media £ 4. 

ÍGNACÍO B, PLASENCíA 
Director y C i r u j a n o de l a C a s a do 
Salud " L a Balear.". C i r u j a n o Xel 
Hospi ta l n ú m e r o 1. E s p e c i a l i s t a en 
enfermedades dn mujon.3, partea y. 
c i r u g í a en general. Conso l ta s : da 

a 4. Grat i s para los pobres. Bna-
pedrado, 60. T e l é f o n o A-2558. 

Dra. AMADOR 
SBapeeteUste «es las enfevMedadM del 

os tó marro. 
TRATA P O B TOf P B O C K D t M X E N -
I O E S P E C I A L L A B D I S P E P S I A S , 
Ü S Í I E K A S D E L E S T O M A G O T L A 
E N T E R I T I S O B O N V C A , A S E G U 

R A N D O L A C U R A . 
O O N S U L L A S ; D E 1 » 8. 

Sa lad , 58. T e l é f o n o A-6C50. 
O B A T X f t A L O S P O B R E S , L U N E S , 

M I E R C O L E S T V I E R N E S . 

C U R A R A D I C A L Y B S G U R A D E 
L A D I A B E T E S , P O R E L 

Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
Consultos: . Corrientes t t é c t r i c a s y 
atasaje v t t r a í w l o , eu Cuba, 37, a l 
tos, de ll a 4 y e s Corroa, esquina 

a S a n Indalecio, «Tssús del Monto. 
T e l é f o n o 1-2090. 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establec imiento dedicado J l trata-
miento y c u r a c i ó n de las enferme
dades mentales y nerviosas. í U n l c o 
an bu clase>. C r i s t i n a , 88. T e l é i o n o 
1-1914. C a s a p a r H c o l á r : S a n L d -
soro, 221. T e l é f o n o £ - 4 5 9 3 . 

Dr. Alfredo G. Domínguez 
B a y o s X . Pie l . Enfermedades » e -

awtas . Tengo neosalvarsian p e r a i n 
yecciones. De 1 a 3 p. ra. T e l é f o n o 
A-S807. S a n Miguel, n ú m e r o 197, 
Habana . 

Dr. ABRAKAM PEREZ MIRO 
C a t e d r á t i c o de T e r a p é u t i c a de l a 

Vnivers idad de l a B i a b a n » . 
Medicina general y especialmente 
an enfermedades secretas de l a pteL 
Consu l tas : de 3 a tí. excepto loa da-
m i n g o » . Sau Miguel , 156, altea. S a -
S t o n o A - 4 3 1 Í ^ 

Dr. ADOLFO REYES 
E s t ó m a g o a intesttnoa, exchiedva-
nente . Consultos i de 7% a 8% a. 

Dr. Roque Sánchez Qniros 
M E D I C O C I R U J A N O 

Garganta , nar iz y « I d o s . Consn l -
tas de 12 a 2 on Neptuno, 86, 
(pagos) . Merced, n ú m e r o 47. T e 
l é f o n o A-8245. 

1(330.") 31 .11 

Dr. RODRIGUEZ M0UNA 
B e - J « f e da U QUnica del D r . P . 
A l b a r r d n . Enfermedades s ecre ta» . 
Horas* de c l í n i c a : de 9 a 11 de l a 
B>«ft«na Consultas p a r t i c u l a r e s : da 
4 a 6 de l a tarde. S e ñ o r a s : tena 
eepeda^ss previa c i t a c i ó n . L f c n f * -

P r , Francisco J , de Velasco 
Enfermedades del C o r a z ó n , P u l 

mones, Nerviosas, P ie l y enferme
dades seoretas. Consu l tas : De 12 a 
2, los d í a s laborables. Salud, n ú 
mero 34. T e l é f o n o A-6418. 

Dr. JOSE A. FRESNO 
C a t e í i n l t l c o por o p o s i c i ó n de l a F a 
cultad de Medicina. C i r u j a n o dal 
Hospi ta l n ú m e r o Uno. C o n s u l t a s : da 
1 a 8. Consulado, n ú m e r o M i T a -
l é f o a o A-4544. 

Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Módico da la C a s a de Beneficencia 
y Maternidad. E s p e c i a l i s t a en las 
enfenaedades de los nlfioa. M é d i c a s 
y Q u i r ó r g i c a s . Consu l tas : D a 12 a 
¿. I f esquina a J , Vedado. T a l é -
fono F-'1229i, 

Dr. CLAUDIO F0RTUN 
C i r u g í a , P a r t o s y Afeccionan de 
S e ñ o r a s . Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer . Consu l tas : de 12 a 3. C a m 
panario, 142. T e l é f o n o A-8990. 

31 Jl 

Dr. J . DIAGO 
ffiufannodadea secretas y de rnúoraa. 
C i r u g í a . D a U a a. Empedrado , jcd-
ntero 10. 

Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta , nariz y o í d o s . E s p e 

cial ista del "Centro Asturiano." 
Do 2 a 4 en Virtudes , Sfli. T e l é 
fono A-6290. Domic i l io : Concordia, 
ntlmero S8. T e l é f o n o A-423a 

10300 81 J l 

Dr. ANTONIO RIVA 
C o r a z ó n y Pulmones y Enferme
dades del pecho, exclusivamente. 
Consul tas : de 3 a B. 

P O B R E S : G R A T I S . 
O B R A P I A . 48, B A J O S . 

Dr. Engenio Alb* y Cabrera 
Medicina ei« general. Bspeclalmen-
A faratamiento de las afecciones dol 
>ocba. Casos Incipientes y a r a n r a -
{oa ¿ a tuberculosis pulmonar. Con
sultas- dlcriamonte <Ve 1 a 8. 
Neptuno, 12S. T e l é f o n o A - l t K » 

Dr. MANUEL DELFIN 
MDKDICO DB ? : i « 0 8 

O a a e a K a a i d a 39 « 8. C b a c ú n . f t , 
j a i i « C d o l M a Afuaeata . Telftto-
» A-3 

DR. GARCIA RIOS 
Do las Ifacultades de Barcelona y 
Habana . Bspeclaií^ata en enferme
dades de los ojos, garganta, na 
riz y o í d o s . Tratamiento espe
cial í1/» la sordera y zumbidos 
de o í d o s por l a e l e c t r o l o n U a c i ó n 
t r a n s t l m p á n l c a . G r a d u a c i ó n de l a 
vista. ConisultTs pArtlculares da 8 
a 5. P a r a pobres de B a 7, doa 
pesos a l mes por la inecripcifln. 
Neptuno, 61. T e l é f o n o A-8482, 

DR. J . B. RUIZ 1 
D e los hospitales de EUadel f ta , 

New Tor lr y Mercedes 
Espec ia l i s ta en enfennodades so-

cretas. E x á m e n e s u r e t r o s c ó p l c o s y 
c i s t o c ó p i c o s . E x a m e n del r l ñ ó n por 
los R a y o s X . Inyecciones del 606 
y 914. 
Süj» Rafae l , SO, altos. Do 12% a S. 

T e l é f o n o A-9C61 

L a b o r a t o r i o d « Q a í a ^ 

CARDENAS-CAS^Lav. Maltón, 248. U A . ^ 

ANALISIS DE . 
Completos, $2.00 J ^ A S 
Laboratorio Anal fu ^ 
E m i l i a n o D e l í ^ d i ^ del 
J o ^ T e l é f o n r l ^ ^ e o S 

^ n i l l i s u químlcarfn « ¿ p g ^ 

DR. B. 0YAR2UH 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
A p l t e a d ó n intravenosa det 914. 

Consultas d » « a A S a n Rafae l , 
86, a l tas . 

RAFAEL PEREZ VENTO \ 
C a t e d r á t i c o ds <a B . de Me(f ;ÍKa. 
Sistema nervioso y e n f e r m é a des 
mentales. Consu l tas : L u n e s , M i é r c o 
les y Viernes , de 1 2 ^ a 2%. Hor
naza, 82-

Banatorlo, Barreto , . G n a a a b a -
coa. T e i é í o B o B i l l . 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
C l r a j a a a de l a Quinta « « telad 

*T^A B A U E A B " 
Enfermedades de sefioraa y flntgCa 
an ffcnenü. C a c s n l t a s : da 1 a 3L 
S a n Joe*. «J. Te l&ono A-2OTL 

16301 31 j l 

Dr. J . A. TAB0ADELA 
Medicina Interna en general, y ea-
peclalmente enfermedades de las 
v í a s digestivas y trastornos de l a 
n u t r i c i ó n . Consul tas : de 1 y media 
a 3. Honorarios por consul ta: $5. 

TeMfemo A-7619. San l A z a r o , 329, 
entre GerTss io y B e l a s c o a í n . 

CASILDA M. DE OCA 
C A L L I S T A 

P a s a a domicilio. Hav 
Neptuno, 3. Teléfono A 

F. TELLEZ 
Q U T B O P E D I S T A CIE2íTInCo 

Espec ia l i s ta en callos, uíías. n*. 
tosls, onlcogrlfosis y todas Ug X 
clones comunes do los plwg, (Si 
neto electro quiropédico, Co 
do, l^ f , , , ,^ ,^ ^fl^maa^y Troca 

CALLISTA REY 
Neptuno, 6. Tel. AÍ81J 
E n el gabluete o a domicilio, JLM, 
H a y servicio de manicaw. 

C-2828 • aod. 10 a. 
"'irmimmTmnnniMaiiiiwt 

CIRUJANOS DENTISTAS 

DR. ALBERTO COLON 
C I B U J A N O D E N T I S T A 

Operaciones de 8 a 5 de la tarda. 
10, Santa C l a r a , 19. 

(entre Inquis idor y Oficios.) 
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2 

31 j l 

Dr. Francisco de P. Núñez 
( P A » R S ! > 

C I B U Í í A N O D E N T I S T A 

Especialidad 

H a trasladado su Gabinete Den
ta l a O'Rel l ly , 98, altos. O m a u l -
tas de 8 a 12 y de 2 a I . 

HIJOS DE B. A6GDELLES 

M e r c a d e r e s . 35 , f i aba» 
i E P O S I T O S y CostatM » 

n ientes . Depós i tos de ni» 
sao, h a c i é n d o s e cargo *» «t 

bro y romlsdón de divldandos « t 
tereaaa. P r é s t a m o s y pignoradoD» 
de valorea y frutos. Compra y Tea-
ta de valores p ú b l i c o s e induetrial» 
Compra y venta da letras de cambia 
Cobro de letras, capones, eta, 
cuenta ajena. Giros pobre las pitad-
pales plazas y t a m b i é n sobre los ir» 
bies de E s p a ñ a , I s las Baleares y 
na r í a s . Pagoa por cable y C&rtu « 
C r é d i t o . 

1(5143 31 j l 

Dr. ADOLFO E. DE ARAGON 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

D e la H a b a n a y P h ü a d e l p h l a . Ope
raciones s in dolor. Tratamiento 
sflcuz de las enfermedades de las 
e n c í a s . Consultas de 12 a 4. R e i 
na , 68, bajos. T e t ó f o n o A - 9 m . 

1G2S7 31 j l 

O C U L I S T A S 

8. en O. 

A M A R G U R A , NtisK. 34, 
A C E N pagos por el a^le ? 

giran letras a corte y W 
vista sobre New York, W 

dres, P a r í s y sobre todcs la» «pí
tales y pueblos de Espafia » I«,a,r^ 
loares y Canarias . Agentes de I« 
pafifa de Sogur^s contra iBcenfli» 
f'ROYAl*.w 

Dr. A. P0RT0CARRER0 
O C U L I S T A 

CiAJBGANTA, N A R I Z T O I K O d . 
C O N S U L T A S P A R A L O S P O B R E S : 
«1 A L M E S . D E 12 A 2. P A R T I 
C U L A R E S : D E 3 A 5. 

Saui N i c o l á s , 62. T e l é f o n o A-MS7. 

Dr. J . D. GONZALEZ 
Oculista de la A s o c i a c i ó n de Do-
pendlentes del Comercio. Consultas 
de 1% a 3 ^ . Obispo, 56, altos. 

C 8896 30d-l 

Dr. JESUS PENÍCHET 
O C U L I S T A 

O í d o s , Nar i s y Gnxganta, Con-
sutas diarlas . Part iculares . De 2 
a 4 p. m. en Cuba, 140, esquina 
a Merced. T e l é f o n o A-7756. P a r a 
pobres. De 9 a 12 m. en Zulueta. 
3S, bajos. $1.00 a l mes. T e l é f o n o 
A-1702. Domic i l io : T e l é f o n o P-1012. 

ü Gela t s y C e a i p a i 

m 

V>*. A g n b » . 1M. esquina • 
m. Xtaoeu pacos por el 0*1>le' 

« W t a n cartao de csédlf 3 
gtxan Intrcv» a corta » 

l a r a a vista. 
A C E N F i g o s por «*bl* ^ut, 

le trac « corta 7 ^ , 
• o b w todas la» ^ ^ 

ciudades importante* ^ 
dos Unidos, Mé l i co y . » " b l o s ^ 
como cobre todos ^ pue^ lt0 w-
Espofla . D a n cartas de ^ 
b ¿ P Wow York , Fi ladema, ^ p.. 

Sftfi Francisco. L o ^ ^ e i * 
i X u r g o , Madrid 7 V*rxx' 

lean 
ría 

Dr. Juan Santos Fernándex 
oí; mus « ta 

C o n s u l t a » y operaclomoa da t • 31 
f da 1 a 8. P r a d a , loa. 

Dr. Francisco M. Fernández 
• O C U W S T A 

Jaf» da la C U n l c * del doctor J . 
tantos Pernánde/ i . 

Ocull iAa del "Centro Gallego." 
Oe I d » «. Prado, 105. 

C u b w n'Jtnero 76 y 
l O B R B Nueva YoTK, ^ 

Orleans, Veracru», j , , ^ , 
San J u a n de ^ 

L a n d r e s . Parí» . B " ^ ' V á ^ i j S ' 
yonn, rfamburgo, B? ,?» '«avre , ^ 
l á n , Génova, Marsellf' ^, ,^06, 
Nantes, Saint Q P ^ i . Tor?' . 
louso. Vénce la , F l o r e n ^ txxJ»» " 
sma, etc.. a s í como sobre 
capitales y provincias «" ^ . 

E S P A Ñ A B I S L A S C A ^ ^ 

C O r M D R O N A S 
nnmiin—11 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Oomadronu fncultatlva de la "Aso
c i a c i ó n Cubana" y " i , a é o n d n d . " 
Recabo Ordenas. E s c o b a r ndmero 
23. 

« A C E B O S 7 o * 

" ^ b l e c l d a «» i » * * ^ f ^ ¡ 

A C E pagos P0 ' f prloc,5?S 

clnda_de. de 1 ^ ^ * ciudades de ^ e,p(*» & 
doa y E u r o p a T c C o ^ e 
M b r e E s p a ñ a . A ^ w ^ y use 

tamos, nos. 
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P A R A L A S DAMAS 
P o r l a C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 

! M > > . - ' : : . : S # A R T O T I C A 6 

m Vi 

C O R R E O D E L A M U J E R 

C O N S U L T O R I O , 
simpatizadora, — l a . P a r a en-

V Z ^ c u r e dormir diez horas 
gor y acostarse, a fin de reposar, 
diarias, / _ ^.^rUa hnra desrmes g0 ^ y acostarse, a fin ae r e p o s ^ , 
¿jarlas, > media hora d e s p u é s 
por e,9fcomMa: tome dos litros de 
d9 ca ,? «pis nuevos crudos; de es 
)eche y ŝ 1" J_ «.i^o v don a 1¡ d08 en cada comida y dos a la 

o del lunch. 
b L r a en la mesa las f é c u l a s y 

Pr T o t r a a l i m e n t a c i ó n m á s seca. 
BalsaS„«n dp la cerveza y evite el ca-
HaSa , té sobre todo este ú l t i m o , que 
{é y 6 io oropiedad de adelgazar, V 
íomo complemento, haga un poco de 

^ Í d u o h a s locales o abluciones. 
J Deveceg al día y p á s e s e por el busto 
d0S P^nonja muy empapada en agua 
Ut con alcohol, f r i c i o n á n d o s e des
pués Dirija el agua de abajo a a r r i 
ba 

2a Mi primer consejo para, evitar 
üuntos negros que salen en el 

Sro, es que haga el menos uso po
l l a de cremas de tocador. 

Jciónese amenuda la cara con aqua 
' .arroz adicionada de algunas gotas 
¡lo limón y de un p u ñ a d o de bórax . 

por últ imo, f r i c i ó n e s e las espinillas 
(.0n el siguiento preparado: 
C Alcohol de 90 . . . . • 100 gramos. 

Alcohol de lavanda . 1 5 
jabón negro 50 
Lociónese enseguida con: 
Agua de rosas . . . . 20 gramos. 
Alcohol de romero . . 20 
Gllcerina 
Bórax . 10 
3a Para adornar la ropa de cama 

ro debe emplearse m á s que bordados 
en blanco, calados y encajes. S i la 
cama es de matrimonio se ponen dos, 
«) no, uno. 

* * * 
Hortensia, — l a Creo m á s conve-

ñiente que n0 haga preguntas direc
tas sobre esas personas. 

2a Una mujer no debe alargarle 
la mano a un sacerdote mientras é s 
te no se la tienda. 

3a Nunca, a no ser que la s e ñ o r a 
sea joven, y un anciano el que llega, 

Leer bien en un cartel 

4a L o s objetos de nikel se l impian 
con una pasta l igera hecha con a l 
cohol y blanco de E a p a ñ a : se secan 
d e s p u é s con un paño y se frotan por 
ú l t i m o con una gamuza. 

E i u m a de C A N T I L L A N A 

A su retrato. 
Imagen de la mujer 

que con m á g i c o poder 
esclaviza el a lma mía , 
y que es sorda a mi a l e g r í a 
y sorda a mi padecer; 

T u , con r a r a p e r f e c c i ó n , 
del á n g e l de mi p a s i ó n 

a l par que el rostro te apropias, 
hasta en io insensible, copias 
su insensible c o r a z ó n . 

Carlos Cano. 

L o s mundos que me rodean 
son loa que menos me e x t r a ñ a n : 

el que me tiene asombrado 
es el mundo de m i alma. 

Augusto F e r r á n . 

A N E C D O T A S 
"Juanita, Juanita" d e c í a una s e ñ o 

r a a su hija , "no me toques m ú s i c a de 
Wagner. Me aturdes les o ídos". 

"Pero m a m á " contesta la joven", 
s i no soy yo la í^ue e s t á en el plano". 

" ¿ P u e s quló. i es?" 
" E l n i ñ o ti brazos de la criada, qu>i 

lo e s t á de'ardc dar gor]jes!" 
* « * 

A una s e ñ o r i t a acaba de salvarle la 
vida un campesino, y é s t a exclama 
llevada de un arranque de gratitud: 

" ¡ A h , qué hombre tan valiente, qué 
a b n e g a d o ! . . . . 

¿Qué h a r í a yo para manifestarle lo 
reconocida qac le e s t o y ? . . . " 

Se queda c o n t e m p l á n d o l o algunos 
I n s t a n t e s . . . . 

" ¡ P e r o , Dios m í o , s i es tan f e o ! . . . " 
* * * 

E n un tribunal . 
E l presidente a un ratero de corta 

edad: 
"¿Pero no to da v e r g ü e n z a de ser 

y a a tu edad un perdido? ¿ P o r q u é 
no vives con tus padres?" 

"Pues v e r á usted, s e ñ o r Juez, por-
Nciue cuando yo estoy en libertad ellos 
e s t á n presos, y cuando ellos salen, 
entro yo en la cárce l" . 

B E P O S T E R I A . 
T o r t a de almendras. 

Se toman cuatro onzas de har lnaí 

otras cuatro de manteca fresca e 
igual cantidad de a z ú c a r en polvo; 
se machacan tres onzas de almendras 
dulces, se a ñ a d e corteza de l i m ó n o 
una o dos cachadas de flor de n a r a n 
ja , se echan cuatro o seis huevos bien 
batidos y se mezcla todo en el mor
tero para hacer una pasta; se toma 
una tartera, su unta el fondo con 
manteca y se hace cocer a fuego len
to con lumbre debajo y encima, y se 
m r m a la torta, que se puede servir 
i r ía o caliente, pero siempre echán-
c o l é a z ú c a r en polvo por encima. 

Almendrados 

Se toma una l ibra de almendras 
dulces, se certan en pedazos y se 
echan en uní , vas i ja con doce onzas 
de a z ú c a r en polvo y las suflclentea 
c laras de huevo; se hace una masa, 
que se extiende en hojas de papel 
blanco; cuando e s t á helada se pona 
a l horno, cuidando de que no se tues
te mucho. 

Compota de manzana 

Todas las clases de manzanas pue
den prepararse en compota, con tal 
que res is tan a la c o c l ó n , o, lo que es 
lo mismo, que no se deshagan. Se 
cortan en dos o cuatro partesfi se 
mondan y se les quita el c o r a z ó n . 
D e s p u é s se sumergen en agua h i r 
viendo, acidulada con á c i d o c í t r i c o 
A l pr imer hervor se re t ira la cacero-
i» a l lado do la lumbre, y se tiene 
cubierta hasta que las manzanas se 
hayan ablandado hasta gl punto de
seado. Se sacan, se ponen en una 
cazuela, se cubren con jarabe ligero 
y se a ñ a d e una corteclta de l i m ó n ; 
eos horas d e s p u é s se arreglan en la 
compotera, echando encima jarabe 
a treinta grados. 

T E M A S D E H U E V O . 
Se deslien en una v a s i j a doce ye

mas de huevo, a ñ a d i é n d o l e s seis on
zas de a z ú c a r en polvo, un poco de 
agua de azahar y una ra l ladura de l i 
m ó n bien molido. Se mezcla todo y se 
seca a fuego lento hasta que haya 
espesado bien* se forman con esta 
pasta bolitas del grueso y forma de 
una yema de huevo, y se b a ñ a n con 
una l ibra de a z ú c a r clarificado y 
preparado a l punto de caramelo. 

Se pueden t a m b i é n hacer en soco, 
suprimiendo el b a ñ o de caramelo. 

no es.suficiente prueba para sa
ber que la vista está buena. Se 
necesitan otras pruebas para saber 
qué dase de cristales son necesa
rios. Nosotros haremos un com
pleto y científico examen de su 
vista, cada ojo por separado, y 
después de hecho le diremos el 
cristal que necesita cada uno de 
«08 OJOS. 

EL TELESCOPIO, San Rafael, 
número 22, Habana. 

Solicite catálogo, se le remite 
gratis. 

A b a n i c o D E S E O 
Ult ima Creac ión de l a moda. E n varios colores. T r e s modelos dife

rentes. L o m á s eloírante . 
E n v í e n o s $1-25 y lo r e c i b i r á a vuelta de Correo. 

D e p ó s i t o : 
P E V I D A T M E N E N D E Z G A L I A N O N U M E R O SS 

t e l é f o n o A-9506 Habana. 

P I D A N L O ENT S E D E R I A S 
Anancio» "BARBAT"—A-9454 y P-2w92 

-:•:;:>• — \ ..\ ffl ¡ / • 

TOMfc UD. 

C M Q C Q L A T E 

5 U O L O R . ó U S A B O R , L E : P R O D U C I R A 

A U D . U M P L A C f c R C O M P L E T O 

G.RE:Y 
5.IGMACIOAI. T A . 0 0 3 Q 

Notas de Jesús 
del Monte 

Sean estas primeras l í n e a s de s a 
l u t a c i ó n , a mis cultos lectores de la 
Importante barriada de J e s ú s del 
Monte. 

S ó l o me g u í a el propós i to de ser 
ameno y de l levar a l D I A K I O D E L A 
M A R I N A las notas de actualidad y 
todas las noticias de general inte
rés . 

E n la morada de los padres, don 
J o s é Blanco y la s e ñ o r a d o ñ a Caridad 
M e n é n d é z de Blanco, fué bautizada 
por el R . P. Emi l io Menéndez , una n i 
ñ a encantadora a la que se le puso 
el nombre de Herminia . 

L a apadrinaron l a distinguida se
ñ o r i t a María Alvarez y el s e ñ o r E n 
rique Granda. 

Mi voto, por l a dicha de l a p e q u e ñ a 
baby. 

P E T I C I O N 
H a sido pedida l a mano de l a dis 

tinguida s e ñ o r i t a P lora Ma. Suárer,, 
para el inteligente doctor Antonio R a 
mos. Felicidades. 

E l corresponsal . 

D O B L E T I E M P O D E S E R V I C I O 

Por Decreto Presidencial se h a re 
suelto que el tiempo de servicio pres
tado por los oficiales y alistados del 
e j é r c i t o , desde el diez de F e b r e r a 

basta el 30 de junio de 1917, ambas fe
chas inclusives, se les cuente come 
doble a los efectos del retiro, paga 

y a n t i g ü e d a d en el servicio, toda vez 
que es el tiempo que ha durado la 
c a m p a ñ a . 
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Zamacois en Cienfuegos 

Cienfuegos, Jul io 13. 
A y e r tarde v i s i t ó el i lustre l i tera

to s e ñ o r Zamacois , el Casino E s p a ñ o l 
y l a casa de salud de la Colonia E s 
paño la . A c o m p a ñ á b a n l e el Presidente, 
s e ñ o r Alejandro Suero B a l b í n , el A l 
calde Municipal, el doctor Covas Gue
rrero y varios distinguidos c o m p a ñ e 
ros en l a prensa. 

E l s e ñ o r Suero B a l b í n o b s e q u i ó a l 
s e ñ o r Zamacois con una comida í n 
tima, en l a que hubo derroche de 
champagne. Asist ieron u n enviado del 
Alcalde y el doctor Covas Guerrero. 
Durante la comida, se contaron a n é c 
dotas y el s e ñ o r Suero B a l b í n hizo 
derroche de su buen humor y corte
s ía . 

. E s p e c i a l . 

Momento en qne el cadáver de la seño-rita Ada Forro, conducido en hombros 
de honorables personas, es depositado enel panteOru 

C R O N I C A D E D O L O R Y D E L U T O 
E s verdaderamente triste y penosa 

nuestra tarea informativa de hoy, 
porque tiene como objetivo una nota 
luctuosa, evocadora de una gran des
gracia, de una s e n t i d í s i m a e irrepa 
rabie pérdida , de una intensa af l ic
c i ó n : la inesperada muerte de la jo
ven Ada F l o r i d a F e r r o Pastor. 

Sentada en el portal de su casa, 
en o c a s i ó n de hal larse entre sus 
a m a n t í s i m o s padres, los respetables 
y estimados esposos Ferro-Pastor , r e 
s u l t ó herida dicha s e ñ o r i t a , v í c t i m a 
fortuita de una tragedia homicida de
sarrol lada a relat iva gran distancia 
de aquel citado lugar. 

¡ P o b r e A d a ! Be l la , de inmaculada 
pureza, de hermosos y expresivos 
ojos, de sugestivo m i r a r dulcificado 
por su candorosa inocencia, con un 
c o r a z ó n sensible y bondadoso y u n 
a lma propicia a todas las virtudes, 
flor lozana y h e r m o s í s i m a , ha sido sa 
preciosa vida bruscamente arrebata
da por Impío azar, cuando en plena 
edad de las m á s doradas ilusiones y 
querida y admirada de todos, l e g í t i 
mamente se p r o m e t í a u n dichoso por
venir. \ 

¡ P o b r e s padres, t a m b i é n ! L a primo
g é n i t a del hogar, l a mimada, la de to 
dos predilecta, l a que h a b í a esc lavi
zado en e s p o n t á n e a cadena de ciego 
c a r i ñ o a todos sus familiares, desapa
r e c i ó para siempre, como en la sen 
tida y emocionante o r a c i ó n f ú n e b r e 

. dijo el doctor Guil lermo de Mon • 
t a g ú : ''el golpe del h u r a c á n que 
siempre a r r a n c a nuestras m á s pre
ciadas flores." Asimismo el doctor 
M o n t a g ú s i g n i f i c ó de manera admira
ble lo inmenso del dolor de los in^ 
fortunados padres cuando, al expre
sar la gratitud de la familia para a n 
te los a c o m p a ñ a n t e s , a l u d i ó a aque
llos, diciendo: "de esos familiares c u 
yos corazones venimos a enterrar con 
esta joven." 

No obstante l a honda y justa pena 
de estos atribulados dolientes, s í r v a 
les de Unitivo el grande y general i n 
t e r é s constantemente manifestado 
por la vida de Ada, desde que fué he
r ida y luego el sincero dolor de todo;? 
por su muerte s e n t i d í s i m a . E r a por 
imperios del amor que los m é d i c o s 
p i n a r e ñ o s , s in que faltase ninguno, 
sostuvieron día y noche lucha tena/. 

S A B A N A S V E L M A 

R E I N A D E L A S T I N T U R A S . 
N ú m e r o 1. Ideal para t e ñ i r las 

canas, devolviendo a l cabello y a 
la barba su color natural . No con
tiene nitrato de plata. No m a n 
cha la piel. No ensucia la ropa 
n i delata a l a persona que l a usa. 
P r e p a r a c i ó n i n d í g e n a de gran m é 
rito. 

Loción Orino! 
N ú m e r o 2, E s p e c i a l í o i m a para 

destruir la caspa y las p e l í c u l a s 
de la cabeza. Fortalece el cabello 
y detiene su ca ída . E l é x i t o de 
esta p r e p a r a c i ó n as infalible. F ó r 
mula i n d í g e n a . Nada mejor. .So 
licite el tratamiento que usted 
necesite en D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s 
y P e r f u m e r í a s . Cualquiera de es
tos dos productos vale $2-50. 

Unicos í á b r i c a n t e s : 
T h e Orlnol ía P h a r m a c a l Co. Inc . 

97-99 Water Street. New Y o r k . 
U. S. A. 

Señorita Ada Florida Ferro Pastor^ 
recientemente fallecida en Pinar del Río 

contra la muerte, en admirable em
peño , para rescatar la vida de aque
lla, desde el primer momento amena
zada por la hoz de la segadora im^ 
p í a F u é por amor a Ada que acudie
ron al Hospital n u m e r o r í s i m a s per
sonas de todas las clases sociales. eD 
so l í c i to i n t e r é s mientra tuvo vida Id 
joven de todos amada, y que luego 
llorosas y sinceramente apenadas, ve
laron su cadáver , a c o m p a ñ á n d o l o más 
tarde, con verdadero dolor, hasta el 
sagrado lugar del definitivo reposo. 

S i r v a de consuelo al gran dolor de 
los padres de Ada el c a r i ñ o s o inte
r é s de que ella ha sido objeto y la 
general pena sentida por su eterna 
d e s a p a r i c i ó n . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

Del de París 
E S P E C I A L I S T A E N A F E C C I O N E S p E L A P l E U 

I n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 
g r a > a d e l c u t i s y c u r a l o s g r a n i t o s q u e p r o d u c e e l c a l o r . 

C o n s e r v a e l c u t i s e n 
p l e n a f r e s c u r a , l i b r e 
d e p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - -

S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y de b l a n c u r a 

v e r d a d e r a m e n t e 
e x q u i s i t a - - -
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US TRES DUQUESAS 
VEUSION C A S T E L L A N A 

Por ANDREA LEON 
TOMO SEGUNDO 

venta » e-n la JUbrcrl» de José Albels, 
«eiaecoatn. número 82-». 

^taboui^8 tt ^Blaterra? prosiguió 
T~~A.I,'Lonííflaterr.R- ¿Y <lué m¿s? 
^dres ví. ri08- i Habéis permanecido en 

-81. en TÍOS,dIas? 
. . ^ e hnilondre8 J' «"8 nlreaedores. 
t68' ¿Y r,,^ carg0 lle estas rteclaracio-
«fndi-esj v.0} «l"^ motivo buhéis ido a 
Z!** de rvr'A 8ldo Amblen por esos mo-

Un Instant |)rlvacl() I116 invocabais ba-

imia mente. Fui a Londres para al--"S** Una ty¿ u J/ouares para 
ko1 seüor r£a ,que Pensaba habitar. 
•0mbro8. ^-ambournac se encogió de 

S Í ? 1 'basL0 ^ne vue8tro sistema se cao 
bajaros n., COmlJJ:oudo cómo podéis 

p^nüo 08 aseguro que vals a salir 

^nci«. habw' .(UJo Enrique con impa-«¿̂  h*** l l ^ l * J l? . P.rueba8, y . todo lo 
Para tai«oa ^Cíibáls «le 'decirme' no latea. Todos estos hechos aue os estos hechos que 

me arrojáis a la cara uo tienen nada de 
criminal. ¿Qué he ido yo a hacer eu In
glaterra, según vuestra opinión? 

Me parece que los papeles están aquí 
algo cambiados, dijo el juez sonriendo. 
¡ Ahora sois vos quién me interrogáis: 
Es cierto que no hace tanto tiempo que 
vos mismos erais magistrado. Además, yo 
tengo un poco la culpa. Estamos los dos 
solos y no he traído escribano, habiendo 
querido tener con vos una conversación 
y no proceder a un interrogatorio. Ya, 
recurriré hasta el fin en mi modo de 
obrar, porque todavía espero obtener de 
vos lo que según mi opinión habéis Ido 
a hacer en Londres... Habéis Ido a 
ocupar vuestro sitio en una junta que 
han tenido los proscriptos en Londres del 
comité de la revolución. 

,¡ Oh 1 ¡esto es demasiado! exclamo 
Enrique. E l agente de policía que os ha 
proporcionado estas noticias merecerla 
que le suspendieran el sueldo antes de 
las veinticuatro horas. 

—Estas noticias, como las otras que 
no habéis negado, no nos han sido pro
porcionadas por la policía. Hemos sido 
Informados por uua carta anónima sim
plemente. . . 

¡Ab! ¡estaba seguro de ello! dijo 
Enrique. Sí, lo presentía, lo sabía que ha
bía sido denunciado. Hasta sé por quien 
lo he sido v podría deciros el nombre 
nue falta al fiual de la carta. ;. Pero có
mo hacéis caso de una denuncia anó
nima ¿Es posible, es admisible que sólo 
ñor una denuncia anónima os hayáis creí
do con el derecho de prender a un hom
bre honrado, y a quien decís que apre
ciáis t 

—Xo se deben despreciar siempre las 
denuncias anónimas; demoslado sabéis ros 
misino que nos señalan la pista. 

—Bueno, pero a lo menos, es preciso 
averiguar si son falsas o verdaderas. 

—Eso es lo que se ha hecho, y ahí i 
os esperaba yo. La carta anónima, des- j 
pués de haber relatado los hechos más i 
que sospechosos que no habéis podido ne-j 
gar, nos aconsejaba que hiciéramos un j 
registro en vuestro domicilio, y ese re- i 
glstro se ha llevado a cabo. 

—i Pues bien! Ese registro habrá sido . 
inútil y de seguro me ha justificado, ¡ 
porque no han podido hallar nada en mi ' 
casa. . . 

—Al contrario, ese registro ha propor
cionado pruebas que no dejan duda al
guna sobre vuestra culpabilidad. 

—¡Imposible! 
—Escuchad y ved si podéis negar to

davía; en vuestra biblioteca se ha en-, 
contrado un tubo de veinticinco centíme- • 
tros de largo, un tubo explosivo conté- I 
nlendo veinte "merlotlnes." 

—¡En mi casa! . . . ¡es imposible! ¡os1 
digo que es imposible! 

—Además, continuó el magistrado, se ha i 
encontrado sobre la mesa de vuestro des
pacho un paquete de cartas, uo diré ol
vidadas... no, puesto que uo ignoráis 
que uno de los medios de ocultar bien 
las cosas es no ocultarlas nada. Se lian 
encontrado, pues, esas cartas, no firma
das, por supuesto, pero que demuestran 
palpablemente vuestras relaciones con el 
comité de la revolución y vuestra compli
cidad en una conspiración contra la vida 
del emperador... 

—.¡Infamia !¡Eso es una Infamia! ex
clamó Enrique. SI han hallado esos do
cumentos en mi casa, es preciso que al
guien los haya puesto allí durante mi au
sencia, por muy Inverosímil que esto pa
rezca. 

E l señor Cambournac se encogió de 
hombros. 

—Os repito, señor Mlmerac. y os rue
go al mismo tiempo que cambiéis de sis
tema y no neguéis más. No tenéis más 

que hacer una cosa, nombrar vuestros 
cómplices. Nombradlos, y yo os sacaré 
del atolladero. Por el honor de la ma
gistratura, a que habéis pertenecido, unios 
a nosotros en contra de los criminales. 
Os garantizo que respecto a vos se echa
rá tierra en el asunto. Eso es fácil, por
que nadie sabe nada todavía. Vamos, 
¡ confesad... confesad!... Yo no olvido 
nuestras antiguas y buenas relaciones. 
Quiero ser para vos un amigo, no un 
juez. ¡ Confesad ! 

—Yo no puedo confesar. L a acusación 
dirigida contra mí es falsa y calumnio
sa, y lo probaré. Perded cuidado que 
yo sabré defenderme. 

—Pero, desgraciado, si todas las prue
bas están en contra vuestra... ¡Reflexio
nad! Estáis perdido sin remedio. 

—Soy víctima de una maquinación In
fernal, os lo repito, y todas esas prue-
Las de que me habláis son fabricadas pa
ra perderme. 

—¡Oh! eso ya es demasiado, dijo el 
señor Cambournac con una indignación 
perfectamente representada. ¡Ya reflexio
naré i s ! . . . Os doy veinticuatro horas pa
ra hacerlo. E n cuanto me llaméis, ven
dré; pero mientras tanto no tengo más 
remedio que dejar las cosas conforme es
tán y que permanezcáis Incomunicado. ¡No 
os quejéis a nadie de ello, sino a vos 
mismo! 

Dicho esto, llamó a la puerta de la 
celda para avisar al carcelero, que en -se
guida le abrió. 

—Vamos, hasta la vista, repitió el se
ñor Cambournac antes de salir. Espero 
que será hasta muy pronto. 

Enrique no le contestó y permaneció 
abatido. 

E l jne^ de instrucción, después del 
Interrogatorio amistoso que había hecho 
sufrir a Mlmerac. halló en su despacho 
un visitante que le esperaba con viva im

paciencia. 
Era el señor duque de Bucy-Lornáns. 
—Caballero... le dijo el duque después 

de haberse dado a conocer, aquí tenéis a 
un hombre terriblemente inquieto. He sa
bido el arresto de ese desgraciado Enri 
que Mlmerac. 

—lün erecto, señor duque. Enrique Ml
merac está preso e Incomunicado, y aca
bo de interrogarle en este instante. 

—Caballero, continuó el duque, debéis 
adivinar lo que me trae aquí. Me dirijo 
directamente a vos, sin recurrir al señor 
ministro de gracia y justicia a quien ten
go el honor de tratar en sociedad. E s 
evidente, el señor Mlmerac va a ser com
plicado en un proceso político, que sin 
duda llamará la atención. Yo os ruego, 
señor juez, que mi nombre no se mez
cle para nada en tan deporable asun
to. Que no haya escándalo privado, ¿no 
es cierto? Desde ayer, usando de mi de
recho ante la ley, he obligado a la se
ñora de Bucy-Lornáns a volver al do
micilio conyugal. E l honor del marido 
quedará, pues, en salvo, si tenéis la bon
dad de prestarme vuestro apoyo. SI es 
preciso, haré que hablen al mismo em
perador. . . 

—Es inútil, señor duque, dijo el juez; 
en mi interrogatorio de hace un instan
te he tratado de apartar toda alusión 
a hechos de la vida privada y que no 
tienen nada que ver con el grave asun
to en que está complicado el señor Ml
merac. Contad conmigo; ni aun pronun
ciaré vuestro nombre. 

—Gracias, caballero, muchas gracias, di-
Jo el duque con efusión; no esperaba 
yo menos de vuestra dellcnder.i. 

E l verdadero parisién que se dice afl 
clonado ai campo, le odia en realidad. 

Lejos de sus boulevares, todo le dis
gusta y choca. ¿ E n dónde se hallan aque
llas decoraciones de ópera cómica bajo 
los fantásticos reflejos de la luz eléc
trica? Sólo allí ama el parisién a la na
turaleza. • . 

Passy y Auteuil están ahora cubiertos 
de quintas encantadoras, perdidas entre 
el follaje y habitadas por parisienses que 
viven de ese modo a la vez en la ciudad 
y en el campo. 

Nada más agradable en verdad que 
aquel rincón del nuevo París, la Muette y 
el Ranelagh, en donde los niños van a 
jugar sobre el mullido césped y a res
pirar bajo los árboles un aire algo menos 
apestado que el de la gran ciudad. 

En la extremidad de la gran calle de 
Passy, en el lugar mismo en donde em
pieza el bosque, en la Muette. se ele
vaba entonces una casa bastante Impor
tante, cuya fachada daba a la calle y 
por detrás de ella se extendía un jar
dín. 

Esta casa estaba ocupada en su tota
lidad por la señora Angela Drouard, pro
fesora en partos, con diploma, como lo 
Indicaba una muestra colocada sobre el 
balcón del primer piso. E n uno de los 
cuartos del segundo piso de aquella ca
sa vivía Regina Ducrolsy, tan Inútilmen
te buscada por Felipe Perruult. Aquel 
cuarto estaba amueblado con gusto v 
hasta con cierto lujo. ^ 

Regina acababa de entrar en su ha
bitación después de haber dado un pa
seo por el bosque, a pesar de lo fría 
de aquella noche de Invierno. 

L a señora Drourad le había recomenda
do que anduviera un poco sin fantlgar-
ee, y Regina seguía el consejo. Sólo que 
no snlía sino al anochecer, y muy vela
da, pof miedo de encontrar á" Felipe Pcr-
rault ó a cualquiera de sus agentes. 

Debían ser las diez de la noche del mes 

de Enero. Regina se quitó la capa de pie
les que la cubría, y que arrojó sobre un 
sillón. Luego, por miedo al frió fué a 
sentarse junto a la chimenea, en donde ar. 
dan enormes troncos. 

Las mujeres que juegan constituven 
una nueva variedad del vicio todavía cíes 
conocida para mucha gente, "por más mu 
el número de desgraciadas' que se entre 
gan al Juego y que pertenecen a todas 
las. clases de la sociedad sea ya coü 
sulerable. Angela había perdido en el 
tapete verde lo más granado de ióH 
neflcios importantes q.̂ e saíaba de su pro: 
fesión, e insensiblemente se había embrta 
tecido entre el Juego y la bebld" 

Aquella noche la señora DronnrH i 
bía perdido mil francos en rí-ñ« híl" 
de hora en una casa que tocuent^?^ 
cía poco tiempo, cerca1 de don le '' /í , 1" 
vía, en el boulevard BeauséJour « ,i ^ 
de no Iban más que m i S ? \r dofc 
P D,efavl^!.hllWa P O ^ T ^ U S o ? 

tándoso Junto al fuego en s i' ,y S.uu" 
supuso a beber ron ^ M a r ^ t l í f i 

e s S ^ s e S m U r V í S * . ^ H S 
cuarto en cuarto do h?ra? le*"Ítebá l l 
brazo, cogía de encima de la me™ ntíl 
había a su laclo un frasco de cris ni a 
Bohemia que contenía el licor, se vertíl 
una copa y se la Iba bebiendo a sorblto* 
haciendo chasquear la lengua. LiTboráu 
chera so iba apoderando de ell v i l -
vez en cuandó ixhalaba un quejido ñor 
que sufría atrozmente del estómago hS! 
tonces vaciaba la copa de mi ii..- jn' 
que el dolor se calcaba W m o ^ 
tánenmente. inoiucu-

Angela Drouard munnurihn •> A 
palabras ininteligibles. a 'U VCce* 



P A G I N A O C h . 

Un f ragmef i ío üe uña de

l a t ó a l ao l s r É un relio 

E l , ACUSADO F U E PRESENTADO 
A N T E E L J U E Z D E INSTRUCCION, 

Q U I E N L O R E M I T I O A L V I T A C 

E n l a tarde de ayer, el señor Ma
nuel L e Mat, socio de la casa Impor
tadora de los señores Dusacq y Com
p a ñ í a , denunció a la Policía Secreta 
que de un buró del escritorio de dicha 
sociedad, situado en Oficios 18. le ha
b í a n sustraído la cantidad de tres
cientos pesos, después de violentar la 
cerradura y que al empleado de la ca
s a Gregorio Alvarez, también le ha
b í a n sustraído ciento treinta pesos. 

Practicando investigaciones sobra 
este hecho el detective de la Policía 
Secreta, señor Santiago de la Pa?. 
e x a m i n ó al criado de la casa y como 
recayeran sospechas sobre éste, des
p u é s de practicar un minucioso regis
tro en el buró, observó que en el mis
mo había un fragmento de una uña, 
que m á s tarde comprobó pertenecía 11 
criado de referencia, nombrado José 
González . Este fué detenido y presen • 
tado ante el Juez de Instrucción ds 
l a Secc ión Primera, quien lo instruyó 
de cargos con vista de las pruebas 
aportadas y lo remitió al Vivac por 
t2íl£LJ!LJ¿®HLpo^iii^^ 

E l ferrocarril do Bahía Hon

da a Guano 

E n la Gaceta de ayer se ha publi
cado la siguiente ley: 

"Artículo I . — L a subvención señala
d a por el artículo segundo de la Ley 
de cinco de julio de mil novecientos 
seis se eleva hasta la suma de doce 
pesos por kilómetro, en lo que se 
refiere a la línea de Pinar del Río a 
L a Esperanza, pasando por Viñaíes, 
mencionada en el artículo primero de 
l a propia Ley. 

Art ícu lo I I . — E l articulo primero de 
la Ley de cinco de julio de mil nove
cientos seis, queda adicionado con el 
p á r r a f o siguiente: "Décimo cuarto:.— 
L a l ínea desde Bahía Honda, L a Pal 
nxa (Consolación del Norte), San Ca 
yetano, Dimas, hasta Guane". 

Art ícu lo I I . — E l Estado subvencio
n a r á con la suma de doce mil pesos 
en moneda oficial, por cada kilómetro 
pagaderos anualmente por sextas par
tes, a la Compañía que construya la 
l í n e a de ferrocarril de vía ancha, que 
se expresa en el artículo anterior y >\ 
medida que se vaya construyendo. 

Art ícu lo I V . — L a Compañías de fe
rrocarri les , al aceptar la subvención 
que se les concede por esta Ley, que
d a r á n obligadas a transportar las fuer 
zas armadas libremente, y la corres
pondencia, así como los empleados ci 
vi les del Gobierno en actos del serví 
c í o , con una bonificación del cincuenta 
por ciento del precio de sus tarifas 
quedando obligada asimismo, a per
mit ir usar los postes de la Compañía, 
o los que el Gobierno estime conve
niente establecer a los lados de la vía 
f érrea para teléfonos y telégrafos. 

Art ículo V.—Las Compañías que al 
tiempo de la promulgación de esta Lev 
hayan cumplido con los requisitos ex^ 
gidos por la Orden treinta y cuatro 
de mil novecientos dos, en el apartado 
primero del Capítulo décimo, con reía 
c i ó n a las l íneas a que se contrae la 
presente Ley, o bien tengan concesión 
del Gobierno para construir cuales
quiera de dichas líneas o estuvieran 
construyéndolas , gozarán de los be
neficios establecidos por esta Ley. por 
cada ki lómetro de vía férrea construí-
do o que se construya. 

Art ícu lo VI.-—Son aplicables las de
m á s disposiciones de la citada Ley de 
cinco de julio de mil novecientos seis.. 

Art ícu lo V I L — E s t a Ley empezará a 
regir desde el día de., su publicación 
en la Gaceta Oficial de la República." 

A c t u a c i o n e s d e l a 

S e c r e t a 

CHAUFFEUR PERJUDICADO 
En la Jefatura de la Policía Secreta 

compareclt) ayer el chauffeur Agustín 
Vlll-ar Grana, vecino de Carmen 17, de
nunciando que mientras dormitaba en su 
automóvil, en ocasión de encontrarse es
tacionado en Infanta y Carlos III , le 
sustrajeron de uno de los bolsillos del 
saco que vestía, cuatro pesos, su título 
de chauffeur y otros papeles que {ruarda-
ba en una cartera. 

Ignora el denunciante quién fuera el 
autor del hurto. 

RECLAMADO 
Por estar reclamado en una causa por 

nn delito grave, fué detenido ayer por el 
Subinspector Pittari y el detective Juan 
Ceballos, Timoteo González Pérez, vecino 
de 21 y 8, en el Vedado. 

K l detenino fué presentado ante el 
Juez de Instrucción de la Seccióo ter
cera. 

T R E C E GAUUIXAS 
Trese gallinas le sustrajeron del patío 

de su domiielio a Herminia Ruiz Mora
les, vecina del Reparto Almendares. Ig
nora la perjudicada quién fuera el autor 
y estima las gallinas en trece pesos. 

SE PRESENTO 
Alfredo Santiago y Alvarez, vecino de 

Kscobar 8, se presentó aver ante el ofi
cial de guardia en la Jefatura de la Se
creta, por tener noticias de que se ha
llaba reclamado por el Juzgado Correc
cional de la Sección Segunda en causa 
por hurto. 

La policía secreta presentó a Santiago 
ante la autoridad que lo reclama. 

JfO T I E X E EOXDOS 
Victoriano Iglesias García, comerciante 

y vecino de San Miguel 262, denunció 
<iue Ramón Díaz, del mismo domicilio, 
le hizo entrega el día 7 del actual de un 
c-hecK por la suma • de ciento cincuenta 
pesos, contra el Banco Español y que ai 
Ir a efectuar el cambio de di?tío chekc 
fué informado de que el Díaz no tenía 

¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 

Y o l a s s i g o 

C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 

S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 

P i l d o r a s V i t a l i n a s 

R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n . 

D a n V i g o r F í s i c o . 

DE VENTA EN TODAS 

L A S DROGUERÍAS. 
DEPOSITO " E L CRISOL", 

NEPTUNO Y MANRIQUE. 

fondos, por lo que se considera perjudicado. 
RECLAMACION 

Crisanto Diaz Key, domiciliado en Ofi
cios 76, denunció que había dejado en de
pósito un reloj y otras prendas en la ad
ministración de la Casa de Salud La Be
néfica, mientras se encontraba enfermo, 
y que al ir a recoger el recibo-resguar
do que 1c entregaran, lo echó de menos, 
enterándose después que las prendas le 
habían sido entregadas a otro enfermo 
nombrado Juan Puga Lois, que ocupa
ba la misma habitación!. 

E l denunciante se considera perjudicado 70 peses. 
PELICULA EXTRAVIADA 

El señor K. Pedro Roselló, gerente de 
la sociedad Cuban Films, establecida en 
Neptuno 50, denunció ayer que el día 4. 
embarcó para Güines una película de 
900 metros de largo, la cual habla de ser 
extilbida esa noche en aquella villa y que 
a pesar del tiempo transcurrido y de las 
investigaciones practicadas no han logra
do encontrar la referida película, por lo 
que la sociedad se considera perjudicada. 

UX DETENIDO 
El subinspector Luis Sánchez, arrestó 

ayer a Agustín Martínez Domínguez, ve
cino de Villegas 46, por estar reclamado 
por el Juzgado correccional de la Sección 
Segunda en causa por escándalo. El dete
nido quedó en libertad mediante fianza 
de cien pesos. 

HURTO 
Arturo García, vecino de San Fernán 

do 15, en Matanzas, dirigió ayer un es
crito al Jefe de la Policía Secreta denun
ciándole que un agente de Ferrocarriles 
de la Estación Terminal recibió de él una 
cama de hierro y un baúl para que los 
embarcara hacia Matanzas, cuyo baúl llegó 
a su poder sin que se hiciera lo mismo 
con la cama, por lo que se estima perju
dicado en el valor de ésta, que no precisa, 
y la que no ha recuperado no obstante las 
gestiones que con ese fin ha realizado. 

INSULTOS POR TELEFOXO 
José Gálvez García, vecino de Jesús del 

Monte 439. denunció que Armando Pérez, 
dueño y vecino de la bodega situada en 
Peña Pobre y Monserrate, constantemen
te lo amenaza, insulta y veja por teléfono, 
ignorando las causas que tenga para ello, 
pues no ha tenido disgusto alguno con 
él. 

Agregó el denunciante que supone que 
Pérez hace eso con el propósito d,e mor
tificarlo, a causa de que él visita una 
familia que reside próximo a su estable
cimiento. 

nización de un orfeón obrero. 
Algunos orfeonistas que figuraron 

en otras organizaciones de esta índo
le, se han inscripto en la nueva sec
ción. 

LOS TIPOGRAFOS 
E n la Bolsa del Trbajo se reúnen 

diariamente las comisiones de pro
paganda de ios tipógrafos. 

Existe gran actividad por organi
zar los obreros todos del arte tipo
gráfico en distintas secciones, bajo 
una fuerte agrupación, en la que fi
guren los linotipistas, cajistas, mecá
nicos y demás elementos del ramo. 

LOS FUNDIDORES Y SIMILARES 
E l próximo domingo, 15 del co-

rrien, a la una p. m., celebrarán 
junta general ordinaria los fundido
res y similares, en los altos del Cen
tro Obrero. 

Asistirá una comisión de los fundí-
aores de Matanzas. 

Será una sesión laboriosa, tenien
do en cuenta la siguiente orden del 
día: 

Lectura del acta anterior. 
Comunicaciones. 
Asunto de los compañeros de Ma

tanzas. 
^.probación de las cuentas de los 

meses de Marzo, Abril, Mayo y Ju 

nio. 

GINEBRA m m j \ u DE WOLFE 

La sesión ordinaria de Directiva se ce
lebrará el día 13 del presente mes, ¡ ™s 
con ohWo .en ei Centro Asturiano! 
fiS,rtnJ ^ ?e t.rat<Tr de Ias asuntos qu¿ 
figuran en la siguiente orden del día -
to^Te'^le^1611 ^ P r ^ a ^ y Asun-
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E N E L CENTEO OBRERO 

I 

OH 
E s e i R e l o j s u í s * . m a r c a 

C a b a l l o d e B a t a l l a , f á b r i 
c a c r e a d a h * c # l 4 5 a ñ o s 
E s e l m&Ti f i n o , d e c o n s 
t r u c c i ó n e s m e r a d a y 
e x a c t o e n 3 a h o r a . S e f a 
b r i c a n e » o r o , p l & t ^ y 
p l a t a m e l l a d a , d e t e d a s 
f o r m a s . 

U n i c o ¡ m p o r t a < f i p r * 

Marcelino Martínez 
A l m a c é n de J o y a s de o r o 

y br i l lantes» 
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LOS MOSAISTAS 
Anoche celebraron una importante 

asamblea los obreros mosaístas, en 
los salones del Centro Obrero. 

Esta sección del Sindicato aspira 
a mejorar sus condiieones económi
cas y a la implantación de la jorna
da de ocho horas-

Sobre estos extremos giraron to
das las discusiones de la noche. Los 
asambleístas, en crecido número, 
asintieron a las manifestaciones de 
aquellos compañeros partidarios de 
la evolución hacia una jornada me
nor y un aumento en los jornales. 

E n consecuencia • con ello, acorda
ron designar una comisión en cada 
taller, para oue unidas éstas, estu
dien el problema. 

E l informe que emitan los comi
sionados será discutido en otra asam
blea y después será remitido al Eje-

. cutivo del Sindicato. 

!LOS APARATEROS D E S I E R R A S 
D E C A R P I N T E R I A Y SUS 

PEONES 
También celebraron sesión ayer los 

aparateros y peones. 
E n dicho acto declararon constitui

da su sección anexa al Sindicato del 
Ramo de Construcción, a cuyo efecto 
después de los debates y discusiones 
del caso se acordó designar los de
legados correspondientes a la Sección 
en el seno del Ejecutivo. 

Fueron electos los señores Fran
cisco Delgado, José Méndez y Manuel 
Ferro. 

A las once terminó la sesión. 

ORFEON OBRERO 
Ha quedado constituida en el Cen

tro Obrero una Sección Artística 
iluslcal de Propaganda para la orga-
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detalles 

Asuntos pendientes de la Asamblea 
anterior, concernientes a la celebra
ción de un acto conmemorativo al 
primer aniversario de este gremio. 

Nombramiento de cargos. 
L a conveniencia de crear un sindi

cato metalúrgico. 
Proposiciones generales. 
E l Comité de los fundidores, en la 

convocatoria circulada, hace constar 
que es indispensable la asistencia a 
la junta de todos los elementos del 
ramo de fundición, y su cooperación 
en el orden colectivo, para que dicho 
Comité pueda llevar a la práctica to
dos los trabajos que pesan sobre di
cho organismo. 

LOS ZAPATEROS 
Estos obreros se reunieron antea

noche en el Centro Obrero para cam
biar impresiones con el fin de cono
cer la marcha de las peticiones da 
aumento de sueldo que tienen hechas 
a los dueños de los talleres. 
* Por los iníormes que adquirimos 
del Secretario, parece que los dueños 
de talleres celebraron una junta en 
Amargura número 32, de la cual di-
hjos algunos detalles .acordando par
ticipar al gremio que visto el alto 
precio de los artículos de primera 
necesidad, ellos les aumentarían un 
diez por ciento en los referidos jor
nales. 

De esta proposición se dará cuenta 
en junta general. 
LOS TABAQUEROS D E "ROMEO Y 

J U L I E T A " 
L a comisión de torcedores de "Ro

meo y Julieta" a cuya iniciativa se 
c'ebe la importante junta que ha de 
celebrarse ho^ en la Bolsa del Tra^ 
bajo, con el fin de declarar el boycot 
contra las panaderías qu© venden 
actualmente ic libra de pan a más de 
diez centavos. 

He aquí las representaciones que 
asistieron: Por la fábrica de ü o m e o 
y Julieta, Modesto Díaz, Armando 
González, J5|ísó Valdés, Aurelio Rodrí
guez y Armando Navarrete; por L a 
Corona, Jacobo Palomares; por E l 
Punch, José Cueto; por E l Rey del 
Mundo, Angel Monjioti y Frollán L i 
nares; por L a Belinda. Enrique F . 
Delgado. 

Esta junta promete verse muy con
currida, dado que,se trata de asunto 
de vital interés. 

C. Alcarez. 

MANIFIESTOS 
MANIFIESTO 77.--Vapor noruego No

ra, capitán Basmuasen, procedente de Ca
leta Nueva, consignado a J . Costa. 

Nltrate Agency Co. • 16500 sacos de abon. 
MANIFIESTO 78.—Vapor noruego Dlcta-

tor, capitán Ellingsen, procedente de New 
York, consignado a L. V. Placé. 

C. B. Stevens Co.: 6250 barriles cemento. 
MANIFIESTO TO.—Ferry boat americano i : 

J . R. Parrot. capitán rhelan. procedente 
de Key West, consignado a . L, Branner. 

L. F . Iribarren: 440 sacos harina. 
Huarte y Buárei: 1000 Idem maíz. 
Pelleyó Hermanos: 420:014 kilos carbrtn 

mineral. 
L. G. Leonly: 1 carro con Idem del via 

Je anterior. 
V. O. Mendoza: 1000 forjaduras; 140 

planchas para prensas. 
Harrls Bros: 43 bultos muebles y es 

teras; 2 cajas Juguetes; 33 bultos están 
tes; 51 carpetas. 

Armour Co.: 271252 kilos abono. 
MANIFIESTO 80.—Ferry boat nmerlca 

no H. M. Flager, capitán Sharpley. pro 
cedente de Key West, consignado a B 
L. Branner. 

S. BicardI: 124 cajas macarrrtn. 
Izquierdo Co.: 175 barriles papas. 
Frank Bowman: 302 Idem Idem. 
K. y Kensbruy: 504 huacales melocotrtn 
M. Poetzold: 200 cajas manteca. 
Beis y Co.: 350 sacos afrecho. 
Swltf Co.: fi0|3 manteca carne de puerro. 
.T. Champagne: 7 calas maquinarla. 
Casa Cárter: IOS bultos molinos y ac

cesorios. 
E. N. Branner: 3 cajas efectos d uso. 
Secretario (xobernacirtn: 3 cajas platos 

de lata. 
Pons y Co.: 22 bultos efectos sanitarios. 
Antiga y Co.: 24 Idem Idem y muebles, 
E. Bamos: 1 caja tabaco. 
Daly Hermanos: 3 cajas teiidos. 
General .Tosí Mlrrt : 1 caja efectos de uso. 
M. Estívez : 30 bultos latas para locoh. 
La Polar: 503 sacos malta. 
Nueva Fábrica de Hielo: 425 Ídem Idem. 
F. G. Robins y Co.: 100 huncales ne

veras y 1 cala accesorios Idem. 
Lange y Co.: 6 autos; 33 bultos acce

sorios Idem. 
G. Petriccione: 20 autos; 35 bultos nc cesorlos idem. 
F. y Co.: 276 piezas; 27 bultos maqul 

narla. 
Gnfrtrtn Cuervo: 5 tanques. 
Crusellas Hermano: 26803 kilos grasa. 
Armour Co.: 27460 Idem abono. 
R. G. Mendoza: 18 vacas; 1 cría 1 toro 
B. L. Branner: 1048 atados cortes. 

PABA CABDBNAS 
Garrlga y Co.: 500 sacos maíz. 

M E R C A D O P E C U A R I O 

PULIO 12. 
Entrada y salida de ganado: 
No hubo. 

MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 181 
Idem de cerda 95 
Idem lanar -

S E R V I C I O f f i c ^ 

304 
Se detalló la carne a los siguientes 

precios en moneda oficial: 
L a do toros, toretes, novillos y va

cas,, a 29, 31 y 33 centavos. 
Cerda, de 60 a 64 centavos. 
Lanar, de 45 a 50 centavos. 

MATADERO D E L U Y A L O v 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 68 
Idem de cerda . . . . . . . 20 
Idem lanar . . . . . . . . . . . . . ü 

So detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 

Vacuno, de 28 a 32 centavos. 
Cerda, de 62 a 64 centavos. 

MATADERO DE R E G L A 
Reres sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . 
Idem de cerda . . . *. '. 
Idem lanar . . . 

C o n t e s t e a su teléfr pronto; es 7 ^ 
q u e el que 

a p r e c i a r •• 

D i g a s i e m p r e su número 

casi 
o e l n o m b r e de s 
esto le ev i ta p é r d ¡ d ^ i 

f e m p o y discusiones * 
el q u e l l a m a . 

Cuban Teícphone Co. 
o 4944 alt 

Vacuno, de 31 a 32 centavos, 
be detalló la carne a los siguientei 

precios en moneda oficial: 
Cerda, a 58 centavos 

D e l J u z g a d o d e 

G u a r d i a 
LESIONADO CASUAL, 

Francisco Buiz Peñero, domiciliado en 
la calle Peregrln, en Luyanó, fué asisti
do en el centro de socorros del segundo 
distrito por presentar la fractura de la 
clavícula Izauierda. cuya lesión se produ
jo al caerle encima una caja de mercan
cías, en ocasión de estar trabajando en 
Suárez 91. 

DEFBAUDACION 
Manuel Alfonso Hernández, tripulante 

del vapo raraericano Morro Castle, fué 
detenido anoche por el segurwlo jefe de 
los muelles de San Francisco, acusándolo 
de haber tratado de pasar dos copas y 
un jabón sin pagar los derechos arance
larlos correspondientes. 
COHECHO EN GBADO DE TENTATIVA 

Alejandro Vélez Palledes, sin domicilio, 
fué acusado por el vigilante 668 de haber 
tratado de sobornarlo, porque lo detuvo 
para registrarlo por habérsele hecho sos
pechoso, en los muelles de Paula. 

El acusado fué remitido al Vivac. 
AMENAZAS 

Hl vigilante 271 detuvo anoche en Je-
si'is del Monte y Alejandro Bamírez a 
Juan González Mesa, vecino de Sol 74, por 
acusarlo Daniel Várela Otero, vecino de 
Jesús del Monte 147, de haber amenaza 
do 8 Carmela Bega Astor, de 21 años 
y vecina del mismo domicilio. 

Ya en, el Juzgado de Guardia, entre 
1 Várela y otro sujeto que compareció es-
! pontáneamente a servir de testigo al pri
mero, y el acusado González, se suscitó 
una rhTa. en la nne uno de aquéllos hi
zo agresión al iiltlmo con una cuchillo, 
lesionándolo en la oreja izquierda. 

El doctor Casuso, Juez de guardia, Ins-
trnvó de cargos al Oouzález. 

L A VENTA EPf P I E 
Se cotizó en los corrales durante el 

día de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno. Nc hubo. 
Cerda, de IS a 18 centavos. 
Lanar, de 9.112 a 10 centavos 

\enta de sebo. 
Los precioo que vienen cotizando 

fluctúa entre 13 a 16 pesos el quin
tal. 

Venta de Pezuñas 
Se paga en plaza la tonelada de 16 

a 18 pesos. 

Sangre disecada 
Las ventas son directas para los 

Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos. Tanka-
jo, de 45 a 50 pesos. 

Crines de cola de res 
Se paga en el morcado americano 

la tonelada a 28 pesos. 

Venta de canillas 
Se paga on el morcado el quintal 

entre $1-10 y $1.30. 

Venta de huesos. 
Los huesos se cotizan ¿n el mer

cado, lo corriente de $18 a $20 la to-

Venta de astas. 
nelada. 

Se paga por la tonelada entre 50 
y 60 pesos. 

M. de la Cruz. Fiscal: Rabell 
nente: Ferrer. 

E X L A AUDIENCIA 

L A MUERTE D E L SE. GOHlá 
MENA 

Ante la Sección de lo Criminan 
la Sala de VacaGiones se celebró¿| 
la segunda sesión del juicio oral 
la causa seguida por la muerM 
señor Andrés Gómez Mena, contra 
relojero don Fernando Neugart y. 
esposa doña Celsa Flora Alonso, 

Continuó el examen de testigá 
y Peritos, habiendo concurrido al* 
to, como el día anterior, nametj 
público. 
la tercera sesión 

CONTRA UNA RESOLUCION DI ti 
S E C R E T A R I A DE HACIEJííil 

Se ha radicado en la Sala de 'ja 
vil de ésta Audiencia el recurso íj» 
tencioso administrativo estabM 
por don Benigno Alvarez contri 
resolución del Secretario de Ha 
da, que declaró no haber lugáí 
entrega de un paquete conteili 
bolsas y monederos de plata qq 
ron decomisados por un Vistsr 
Aduana de la Habana. 

w**-MM***jrMim 

C o l e y í o 

" J e s ú s I W 

L A PLAZA 
E i mercado no ha vendido ganado, 

pues los compradores se retraen do 
pagar más precios de 8.1|2 centavos 

Los ganados llegados se le fijaron 
. nueve centavos, pero los Enco

menderos no aceptan esta cotización 
por haber abundancia de existencias, 
así como venir más ganado al mer
cado. 

Todo lo llegado hoy fué retirado de 
la plaza. 

A la casa Lykes Bros Inc. le llega
ron 5 carros de un ganado muy supe
rior, que destinaron para su mata
dero. 

Los cerdos siguen dando juego en 
plaza y los precios que estos vienen 
obteniendo son entre 15, 17 y 18 cen
tavos. 

IMPORTACION D E CUEROS 
Lose cueros en los Estados Unidos 

siguen bajando. 
Cueros del Matadero de la Habana 

a 22 y 23 centavos libra. 

. »c 
torda 
jingar 
Ua 
reun 
mié 

ción 
isider 
•ay. 

E n el colegio "Jesús María," de Ef- ^ 
vlllaglgedo número 102, se verificanf̂ 0̂  
a las 3 de la tarde del domingo 15 ds 
actual la solemne distribución de ck-i -
míos, a las alumnas de la Primera Dr.61 : 
visión. 

He aquí el programa de dicha sil 
pática fiesta: 

Primera parte: 
lo. "Las Campanas," marcha a oclt' 

manos sobre un mismo niano. por» 
niñas Isabel Zarabozo, Enriqueta R 
vira, Leonor Triana y Mercedes K 
rades. 

2o. "La Gran Fiesta," solfeo a (i« 
y tres voces, por las alumnas 
clase de música. 

3o. Discurso de gracias por 
ña Felisa Zorzano. 

4o. "Terceto", por las niñas 

Jsmo < 
sesi 
les 

|s act 
altar 
con 

q 

Lobato, Herminia Rodríguez y 

Abier 
garaj 

I
ls sol 
ln de: 
sión 
¡tlflcí 
Oo u 

Íetan 
ira , 
utra 
Con 

|n rec 
lanifeí 

Dló c 

queta Rovlra. 
Distribución de los Premios de B 

celencia y Sobresaliente. 
Segunda parte: 
lo. "Travesuras de una Colegií 

Juguete Cómico en dos actos, por 
niñas Mercedes Farades, Emilia û c 
sendo, Herminia Rodríguez, Her^pside 
Estévez. Gloria Sánchez, Gloria S::iife. 
rra, Lolita Várela, Evangelina 
co, Carolina Gottardi, Emilia 0 
di y Celia Alvarez. 

E n el intermedio, "Marche per 
re," a ocho manos sobre dos pi .̂f 5o y 
por las niñas Ondina García. 
Calvo, Delfina López y Juanita 

Distribución de los segundo 
míos. 

Tercera parte: 
lo. "Contra soberbia, 

Diálogo por las -niñas María E 
Cortina y Rosa Pí. 

Distribución de los 
míos. 

2o. "Les Sylphes," valse a 

terceros 

cual 
co 

P O N S Y C I A . , S . e n 

T e l é i s . A - 3 1 3 1 y A - 4 2 9 6 , Egido, 4 y 6 . A p a r t i d o i 6 9 

MIA po«tt3T» 
an nucida U». 

T R I B U N A L E S 
E N E L SUPREMO 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Infracción de Ley.—Benigno Foi -
celledo Francisco, en causa por In
fracción de la Ley Electoral. Haba
na. Letrado: C. M. de la Cruz. Fis
cal: señor Figueredo. Ponente: L a 
Torre. 

—Infracción de Ley.— Demetrio 
Vías y Juan de la Rosa, robo. Haba
na. Letrados: Santiago Gutiérrez de 
Célis y Alberto del Junco. Fiscal; 
Rabell. Ponente: Avellanal. 

—Infracción de Ley.—Benigno For 
celledo Francisco. Infracción do la 
Ley Electoral. Habana. Letrado: C. 

• lílS ^ 
nos sobre dos pianos P01" # 
Mercedes P, Ignacia Torrentes. 
Lobato v Josefa Vila. r̂ mpiie'' "̂ te 

3o. Homenaje a Cu^a-,í; ̂  ^ Jra la 
por cincuenta alumnas de w ]a • 
queñas, las cuales fomff J su8 
dividida en sus provincias 

dfas 
ios 

Knt; 
un 

!aios 
sei 

K a 
teitro 
la ev 
sin i 

Ficio-

L o s t e r r e n o s 
d e "Tiscorf l* 

Se ha dispuesto que ŝ  3 oS dal̂  
señores Zaldo y Co., con f ^ , , 
soro de 1915 la cantidaa 
importe at-, la renta que - ¡o;„ 
Estado por arrendamiento^ ^ 
rrenos de Tiscornia, com ^ 30^ 
„ ^bas vencidos 

0 

los seis meses 
Junio último. 

P a r a e l A s i l o Men" 

S. ha concedido r la | ^ a ¿ ' 
la Borriz do Valles b^reS d*. 
Congreso Nacional de ]icitado^ 
República, e l . P ^ m i ^ U , .^ 
rifar una casita dc, ̂ steiiin11^ 
do sus productos al so 
"Asilo Menocal". 
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JUEVES DE EOS ROTARIOS 
u t n i n o s o e s t u d i o d e c a r r e t e r a s p e r m a n e n 

tes . - L a c u e s t i ó n d e l t i m b r e y l a 

e s c a s e z d e a g u a . 

tenií: 
que 
ta de 

s Delegados a la reciente Conrej) 
lerda a derecha: señores L . S. Sal 
ragaray, Presidente del Club Ko 
1 la hora acostumbrada., las 12 m , 
reunieron ayer en el Hotel Plaza 
miembros de la meri t ís ima aso-

cl6n rotarla de esta ciudad, bajo la 
sidencia del doctor Carlos Alzu-
ray. 

los que conocen la brillante ac 
wión del Club Rotarlo de la Haba-
huelga decir que se trataron asun-

vital importancia en relación 
neraJ-̂ el interés general del país y es-

taimente de la ciudad, pues e s i 
smo elevado carácter revisten todas 
sesiones de los rotarlos, en las 

*les se estudian los problemas de 
ís actualidad desde un punto de vis 
altamente desinteresado, de acuer • 
con él lema ^serTicio y no prove-
^ que tan elocuentemente habla 
aror de la benemérita y floreclen-

w asociación. 
¡ Abierta la sesión por el doctor A l -

Saray, comunicó és te sus impresio-
3 sobre la casi segura no aproba • 

P11 del impuesto del timbre en la co-

" deEt 
erifica'; 
;o 15 
i de p 

cba si; 

a a ocl: 
, por 
aeta 
¡des Pi 

¡o a i 
is de 

r la | 

W M iür mixta <ie congresistas, lo qu-
^.v^r "cadamente podía considerarse 

i de Ef 

legis 
por 

ilia H 

*o un triunfo para el Club Rotarlo 
L ¿ fÍCazmente sec^ndó a la_Cá-

r°; de Comercio en su campaña 
^a esa forma de impuesto. 

J? ^uestras de vivo agrado fue-
anif lbi(ias por los presentes esas 
^«estacicnes. 

cuenta a continuación el señor 

p 0 
piamf 

[ W 
ios Pr? 

Ter̂  

lia' 

o K 

Dio [erB111- resid 7 • ^ continuación ei señor 
ria SifLÍ;! ' d6 haber sido atropellado 

Pasados por un automóvil, uno 
toentS0C10S d61 Club, cuvo nombre 
íuu t8 no recordar- Tra tándose 
l npJr^0' huelga añadir qug. es 

iwiecto ciudadano, por cuyo r á -
y completo restablecimiento ha-

_ Spn ;<;eros votos. Con motivo de 
'garav acciíiente, el doctor A l -
)ntra 1re^ord6 la campaña del Club 
tt65tro'a <iesinedida imprudencia de 
la evia C°u':luctores de automóviles 

íricifin !canso hasta losrar la desa
os dmi ese mal que pone en cons-

aaos. &ro la vida de ciuda-

1 ^Mm 61 Señor Avelino Pérez h i -
«uai dpw01-̂ 11*,6 Proposición seerún 

r* comisiA nombrarse y so nombró 
t̂e n̂ C1,11 para estudiar el alar-

^ la nní del asua. comisión 
í68 Polant 011 dosignados los se-
^ 0 r>vní J Gonz¿lez Xokey. Est-
Va se'i"etlN Presentar en la pró-

1 un amplio Informe so-

necesldad de continuar-

L A S I T U A C I O N 
E N E S P A Ñ A 

T O D O S L O S O F I C I A L E S D E 
E S P A Ñ A . - U N I D O S 

L O S G E N E R A L E S Y E L G O B I E R N O , ENGAÑADOS.—SIGNIFICADO 

D E L M O V I M I E N T O . — P R I M O D E R I V E R A T R A N S F O R M A R A E L 

E J E R C I T O . — S E R E V E L A D E P R O N T O L A UNION A B S O L U T A . — 

E N V I T O R I A , B A D A J O Z , Z A R A G O Z A , V A L E N C I A Y L A CORUÑA 

clón Internacional de Atlanta De Iz-
mon, Avelino Pérez y doctor Carlos 
íario de la Habana. 

| bre el asunto, que es de palpitant; 
actualidad, y se prestaifedmirablemen -
te para originar una de las más opoi 
tunas y brillantes campañas de los 
rotarlos. 

Nosotros, que hemos alzado nuestra 
voz en más de una ocasión para indi
car los serios peligros que para la sâ -
lud pública puede originar la alarman 
te escasez de agua, felicitamos al Sr. 
Avelino Pérez y al Club Rotario, de
seándoles un franco éxito a sus ges
tiones en este sentido. 

A propuesta del señor Julio Blanco 
Herrera, se acordó invitar a la pró
xima sesión al Ingeniero Jefe de la 
Ciudad, señor Ciro de la Vega y ai 
Jefe local de Sanidad, doctor José A. 
López del Valle, a fin de que conozcan 
el informe del señor González Nokey. 

Terminados esos asuntos, se conce -
dió la palabra al ingeniero americano 
y socio del Club, señor Torrance, quien 
dió una interesante conferencia so
bre construcción de calles y carre
teras según los distintos materiales, 
señalando las ventajas y los defecto 5 
en cada caso. 

E l señor Torrance, se refirió a la 
pavimentación de la Habana y la de 
Cienfuegos. 

E l punto analizado con más ampli
tud en su conferencia, fué el relativ^ 
a la construcción de carreteras, indi
cando,, con acopio de datos, la con
veniencia de optar por el sistema ds 
las llamadas carreteras permanentes 
(de asfalto) que'resultan mucho máá 
ventajosas en todos sentidos, incluso 
el económico, a causa de su mucha 
mayor duración. 

Al terminar, el señor Torrance fué 
muy felicitado y aplaudidos acordán
dose imprimir su imnortsnte es^dio. 

E n corroboración de sua oObe' 
nes, el doctor Alzugaray presentó un 
dato muy significativo: 

Según dijo, en un estado de Norte
américa donde existen las carreteras 
asfaltadas, la suma que economiza
ron los propietarios de automóviles 
por concepto de gasolina después da 
terminadas aquellas carreteras, as
cendió en un corto espacio de tiempo 
al costo de las mismas. 

Como quiera que es otro de los em
peños del Club Rotario la construc
ción de una carretera central de ex
tremo a extremo de la isla, la con
ferencia de ayer resultó a más de In- 1 
teresante njuy oportuna. 

Seguimos la conversación y me di
ce: 

—Conviene que sepa usted, antes de 
seguir adelante, que el eje de toda la 
cuestión entre el Gobierno y la Junta 
de Defensa del Arma de Infantería, 
residente en Barcelona, ha sido la ig
norancia. E l Gobierno no sabía—como 
de costumbre—nada de nada Su an
tecesor, tampoco. Luque, con el des • 
parpajo que le caracteriza, no se 
preocupó más que de dejarle el mo
chuelo a otro. Echagüe cogió un ru
mor. . . E n fin, ningún ministro de la 
Guerra, y por consiguiente, ningún 
Gobierno, se apercibieron de la ver
dad. 

—Política española. 
—Vicios eternos. No supieron que 

existía una indestructible unión de to
dos los oficiales españoles, que tienen 

las mismas aspiraciones de que se 
sanee el Ejército. Creían que agitan
do la palabra "disciplina" como un co
co iban a asustar a estos hombres jó
venes y entusiastas, que quieren una 
España vigorosa y grande, una Patria 
futura digna de su majestad pasada. 
No se percataron de que este movi
miento era e] primer níñtoma del na
cimiento de una conciencia nueva, de 
un espíritu renovador y puro, contra
rio a los viejos procedimientos de 
chanchullo, ineptitud, capricho per
sonal y trampa adelante. 

—Todo esto lo arreglará Primo de 
Rivera. 

E l excelente español que me ilustra 
de los sucesos pasados suelta un ta
co baturro, hace unos comentarios en 
voz baja y prosigue su relato. 

—Digo que no se enteraron ni Agui
lera, ni el Gobierno, ni Marina, por
que se les engañó, así como suena, s.i 
les engañó. Unas veces se les dijo que 
las Juntas estaban disueltas; otras, 
que no tenían Importancia; en una 
ocasión, que era el movimiento sedi-

¡ cioso de unos cuantos; luego, que una 
simple orden bastaría para que los 

I que las constituían, que sólo eran ofi
ciales de la •guarnición de Barcelona, 
se disolviesen. 

—Así hizo el Gobierno las cosas que 
hizo. 

— Y el mismo Marina. E l prestigio
so Marina cambió de conducta a me
dida que se fué percatando de la rea
lidad. De ordenancista y enérgico, se 
cónvlrtió en acomodaticio y transigen -
te. Esto en veinticuatro horas. Lo 
mismo le ocurrió a Aguilera. Mandó 
disolver las Juntas, y acabó aceptán
dolas. 

—¿Por qué? 
—Porque no eran una chiquillada, 

ni una traición, ni un acto de indisci
plina, ni una cuartelada, ni nada ma
lo, pernicioso e inaceptable. Eran—y 
son—la total agrupación de los oficia
les que quieren un Ejército dlgntx 
bien mandado, por la competencia y 
el mérito; dotado de los elementos ne
cesarios para cumplir su misión: vir
tuoso, apto y democrático. ¿Cómo va
mos a indignarnos con el que nos dice 
yo quiero cumplir con mi deber? L a 
política miserable de padrinazgo odio
so, de ignorancia supina, de saqueo y 
de despotismo. Esa es la aue tiembla 
ante las Juntas de Defensa. 

— Y a se arreglará todo. Por algo 
Dato ha llevado al Ministerio a un 
príncipe de la milicia, transformador 
y capaz. 

— L a prueba de que no era una ar
bitrariedad ni un acto de fuerza la ac
titud de la Junta Suprema de Barce-
ona—prosigue nuestro amigo—es lo 

que pasó en toda España, y que no lle
gó a mayores porque Marina arregló 
urgentemente lo de la Ciudad Condal 
Todas las Juntas de España, ¿lo re
cuerda usted?, se fueron presentando 
a la superioridad para que las arres
tase. Es decir, que en un momento sj 
encontró el Gobierno con que la ofi
cialidad entera del Ejército era la 

que, con respeto y disciplina, se ma
nifestaba unida para el bien común y 

patriótico. Si los oficiales estuvieran 
unidos para algún movimiento per
turbador hubieran aprovechado ia 
ocasión ¿no? Lejos de hacerlo así se 
mantuvieron en orden con corrección 
exquisita, lo que no les ha Impedida 
ni mucho menos expresar bien a las 
claras su cohesión y sus ideales. 

—¿Qué pasó en el resto de España? 
— E n vista de que en Barcelona no 

se solucionaba el conflicto y seguían 
arrestados los miembros de la Junta, 
se empezaron a presentar a los capi
tanes generales y generales goberna
dores los solidarios del supuesto de
lito. Empezó ese acto de solidaridad 
en Vitoria. Ante el nuevo coronel del 
regimiento de Guipúzcoa se presentó 
un comandante pidiéndole permiso 
para ver al gobernador militar, puea 
como formaba parte de la Junta local, 
quería constituirse arrestado lo mis
mo que sus compañeros de Junta. E i 
coronel le negó el permiso, y el co
mandante le contestó que iría, a pe
sar de su prohibición. Entonces el co
ronel le conminó con enviarle dos me • 
ses a un castillo. No obstante, la Jun 
ta, presidida por el coronel Goya, se 
presentó al general gobernador^ el 
cual le arrestó el mismo día, siendo 
luego trasladado el coronel Goya de 
Vitoria a la zona de Teruel. 

—¿Luego fueron puestos en liber
tad? 

— E n cuanto se arregló lo de Barce
lona, que era lo más importante, se 
fué arreglando lo de las otras provin
cias, que era su consecuencia. En Ba
dajoz, la Junta local se presentó al 
general Villalón, el cual la arrestó, 
dando cuenta al capitán general de la 
región, señor Echagüe. 

—¿Y en Zaragoza y Valencia? 
—Ahí los generales fueron más lis

tos, y no quisieron ni faltar a su de
ber, ni perjudicar a sus subordinados 
arrestándolos, por lo que no sabían 
si era o no delito. E l general Huer
tas no recibió a la Junta de Zaragoza. 
Y el general Tovar, en Valencia, tan 
pronto como se le presentó, se metió 
en un cuartito inmediato al despacho, 
hizo pasar a uno, le habló de todo me
nos del objeto de la visita; después 
salió de paseo con otro, y así fué ente
rándose de lo que ocurría de modo in

directo y extraoficial; no recibió en 
Corporación a la Junta, y no tomó 
ninguna medida de momento Su in
geniosa conducta ha merecido elogios. 

—¿De modo que todo se desarrolló 
normalmente? 

—Algo más serlo fué lo de La Co-
ruña. E l capitán general de Galicia 
arrestó a la Junta, presidida por el 
coronel Castro Arizcun, del regimien
to *de Isabel la Católica. Comunicada 
la noticia telegráficamente a Madrid 
el ministro de la Guerra ordenó que 
se le relevase inmediatamente, y nom
bró para sucederle al coronel de la 
zona de Guadalajara. señor Pache.-.o 
Langües, el cual se sabía que no ha
bla firmado su adhesión al movi-
miexto. Como estaba en su destino se 
le envió un "auto" del Centro Elec
trotécnico, que le trajo a Madrid a 
las cuatro de la tarde, saliendo en el 
tren de las cinco para L a Coruña 

—¿Se hizo cargo del regimiento? 
—Llegó al cuartel y volvió a salir. 

MI versión es que los oficiales le ia-
dicaron respetuosamente que no to
mase posesión, por dos razones: pri
mera, que no se la iban a dar, y ¡se
gunda, que si tomaba posesión queda
ría detenido en el cuartel. 

—¿Nada más de aquella región? 
—Sí. Aquello estuvo feo. E l capitán 

general de Galicia, señor Rubín, tele
grafió (después de arrestar a la Jun
ta de L a Coruña) al coronel de la 
zona de Lugo señor Cebrián, ordenán
dole que si se le presentaba la Jjiu-
ta local la arrestase. E l domingo mis • 
mo recibió un telegrama en ul cual le 
decía Cebrián que se le había presen
tado la Junta local, que la había 
arrestado, y que se ponía a su dispo -
sición, porque él también se hacía s ;-
lidario del movimiento. 

—¿Cómo se desenlazó el asunto? 
—Llegaron órdenes de Madrid pa

ra que se libertase a los arrestados y 
todo quedase como antes Ya Marina 
había puesto en libertad a los deteni
dos en Montjuich; por lo tanto, no ha
bía lugar a mantener las res cates 
medidas. Pero lo ocurrido sirvió pa
ra enseñar a los engañados, que uná
nime, decidida hasta el sacrificio e 
inspirada por un santo espíritu de 
dignidad renovadora, toda la Eso»ña 
militar estaba unida para pedir Jus
ticia y acierto. Y ahora volvamos a 
Barcelona. Le voy a contar a usted 
lo que ocurrió desde que Marina pu
so en libertad a la primera Junta, 
hasta la crisis total. 

(De L a Tribuna, de Madrid.) 

f v 

(1) Véase nuestra edición de ayer 
tarde. 

Cede en las primeras cucharadas, 
tomando el «Pectoral de Larrazabal». 
veinte y siete años de éxito constan
te es la mejor GARANTIA. Es el 
remedio enérgico, poderoso y cientí
fico para curar la TOS, cualquiera 
que sea su origen. 

«El Pectoral de Larrazabal» es el 
medicamento que alivia en seguida 
y cura, tomado con constancia. 

Se remite por Expreso a todas 
partes por Larrazabal y Hnos.— 
Droguería y Farmacia «San Juüán» 
Riela 99 y Villegas 102, Habana. 

E L DOCTOR JOSE M. CAÑAS 
Llegué al Casino Español a la ho

ra gris. Aquella tarde en sus bajos 
luminosos no reinaba la anarquía en
cantadora que bulle en todo lugar don 
de la juventud ríe y canta y se escor
za y cruge. Aquella tarde los bajos 
recogíanse en ei silencio amable de 
una comunidad trapense. Y mientras 
Juan, el leal ,el resignado, el heroi
co, el buen Juan, me abrochaba el úl
timo botón de la chaquetilla de pe
lea, cruzó el mozo gentil; alto, ele
gante, airoso; la frente altiva, los 
ojos más negros que un dolor de 
amor; la color pálida, de árabe; la 
cabellera, tan negra como sus ojos, 
se escapaba de la cabeza en ondula
ciones que a mí me parecieron azu
zar saludóme con la gallardía de un 
Marqués de la Edad Media y en su 3 
labios la sonrisa dibujó un rictus de 
honda tristeza. Como a mí no hay 
quien me disminuya en estas galan
terías propias de marqueses, muy 
ladas. Cruzó el mozo gentil. Y al em
presto correspondí al saludo con la 
gracia de los caballeros de Covadon-
ga, merced que hubo de otorgar a 
cántabros y a astures nuestro don 
Pelayo, el Rey. 

.—Juan ¿quién es ese árabe? 
—Usted sí que anda por la Arabia 

hace un rato largo; no es un árabe, 
es un cubano; aquí todos le decimos 
Cañitas y todos le queremos y le ad
miramos porque se lo merece; es más 
bueno, más bueno, que la carleta de 
un abuelo. Es , además, un .excelente 
floretista; nació a la vida de la esgri
ma al calor de la sabiduría y del entu
siasmo del egregio maestro don José 
Rivas; es su discípulo predilecto, el 
que obedece a su voz con más velo
cidad, justeza y elegancia, el que me
jor le interpreta, el que llora cuaan-
do el maestro se indigna, el que se 

con las ESENCIAS 

M Dr. JHONSON más finas»« 
EXQUISITA t m IL BARO Y E l PAlHELO. 
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ftsefior p ^ 1 0 X E S 1)FL PATRIA '63 centavos, importe del desembolso 
L firtaadn^3Ídente cle la Repúbli- efectuado por «cuenta del Gobierno 

?k 86 abo-iUn decreto disponien- en la ciudad de Neuva Orleans por 
a ^ cant?^1 Jianco Nacional las reparaciones resinadas eu el 

"Udad de 62,311 peso» i «fíáflew "Patria". 

H H U E L G A TERMINADA 

Ha terminado la hr 
dores de tabaco en rama, que existía 
en Hoyo olorado. 

TRASPASO D E MIIVAS 
E l señor President ' de la Repúbli

ca ha firmado un decreto reconocien
do el traspaso hecho a favor de la 
señora Susana Benítcz y de la Cante
ra de un treinta y tres por ciento 
sobre la propiedad de las minas "Ter
cera ampliación de Cándida", "San Be 
nigno", "Prida y Blanco", "Primera 
Ampliación de Concepción", "Segun
da ampliación de Concepción", "Ro-
gella", "Natalia" y "Ampliación de 
Rogelia", quedando obligada la cesio- i 
naria al cumplimiento, en la parte 
que a ella afecta, de todas las obliga
ciones impuesetas en los primitivos 
títulos de propiedad dt. estas minas 
situadas en Pinar del Rio. 

R i é n d o s e de las A g u a s 
E l v e j e t e n o t e m e a l o s d o l o r e s d e r e u m a , 

T o m ó 

A n t i r r e u m á t í c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( O E n i _ A O E U n A> 

S e g u r o e s t á d e q u e t o m á n d o l o c e s a n l o s a g u d o s d o l o r e s 

l a c r u e l m o r t i f i c a c i ó n , e l s u f r i m i e n t o d e l r e u m a 

d e : v e n t a e : n t o d a s l a s f a r m a c i a s 

ruboriza como un niño, cuando la ad
miración le felicita y el entusiasmo la 
aplaude. Ese es -el árabe. Dése, dése 
su vuelta boba por la Sala, que ahora 
están solos. Verá usted qué maravi
llosa lecciOn. 

Allá voy, Juan. 

Sala de Armas. Las espadas del 
maestro y del discípulo cabrillearon 
en el saludo caballeroso. Penetré. Y 
al verme Pepe Rivas llegó a mí, mo 
abrazó y me presentó a José Martínez 
Cañas, quien se adueñó de mi espí
ritu en el apretón de manos Luego la 
maravillosa lección; mandaba Rivas 
~n alta voz; Cañitas le seguía con 
arrogancia, precisión y justeza admira
bles. Diez minutos de encanto, de en
vidia nobilísima, de aplauso slncerj 
y de profunda admiración. Dljerame 
verdad Juan. Mas luego el botón da 
su espada acarició mi pecho que vi
bró de gratitud. Y aquel- botonazj 
gentil lo fué nacimiento de una amis
tad que no acabará nunca. Rivas son
reía su orgullo de maestro. 

Cuando terminó el asalto, Rivas me 
dijo; ese es Cañltas|. Y cuando Cañi
tas abandonó la Sala, agregó;—eg 
más bueno, más bueno que la caricia 
de un abuelo. Lo mismo me dijera 
Juan; lo mismo repetirá el cronista 
por los siglos de los siglos. Amén. 

José Martínez Cañas padecía lar
gos ocasos; venía un día a la Sala 
y faltaba a veces meses que a sus 
hermanos de armas nos parecían si
glos. Cuando tornaba venía silencio
so, enflaquecido, blandejjgue. No tira
ba. E r a más triste su sonrisa y sa 
gentileza ya no era gentileza de ára
be. Acaso,—dialogaban nuestras al
mas—acaso el dolor de un amor, acá 
so el tumulto de una de esas pasiones 
que inspiran ellas, las perversas, las 
que con un alfiler pequeño desgarran 
un corazón para toda la vida; acaso, 
acaso una grave enfermedad. Y nues
tras almas padecían un grave error 
en su dialogar mudo. No era eso. 
Eran vigilias y desvelos; eran no
ches de estudio incesante; días de 
trabajo continuo; era fiebre de salir 
y ansia de triunfar; eran meses en 
claro ante los libros, en las aulas 
universitarias, sobre las mesas do 
disección, penetrando en las miserias 
Inertes, frías, horribles, buceando, 
inquiriendo i't verdad; fué vida de 
calvarlo para llegar a la cumbre de 
la sabiduría. 

Jamás Cañitas nos dijo una sola 
palabra de esto, que es grande, que 
es digno, que es glorioso, que impo
ne a toda alma noble la admiración 
a los humildes que suben desde la 
humildad a la grandeza ya que desdo 
aquélla a ésta se sube de rodillas. Y 
Cañitas fué de estos. 

Ahora Cañitas ya es doctor; doctor 
con todos los sobresalientes y los 
premios de su brillantísima carrera; 
doctor por la virtud, por el talento, 
por el heroísmo; ya cubre su cuerpo 
gallardo de tirador árabe con la mu-
ceta gualda del gran Hipócrates. Y 
su sonrisa ya no es triste; es alegra, 
diáfana, acariciadora;' es sonrisa de 
triunfador. 

Ahora comprendo por qué el maes
tro José Rivas y el humilde Juan 
decían que Cañitas era más bueno 
más bueno que la caricia de un abuo-
lo. 

Fernando R I V E R O . 

B o u q u e t d e N o v i a , C e s 
t o s , R & m o s , C o r o n a s , C n r > 

e e s , e t c . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a * 
l ó n i A r b o l e s f r u t a l e s y d e 

s o m b r a , e t c . , e t c . 

Semillas de Hortalizas y 
flores 

Pida catalogo gratis 1916-1917 

A r m a n d y U n o , 

O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A i 

L E E Y S. J U L I O . M A R I A N A Q 

T e l é f o n o A u t o m á t i c o : 1-185^-

T e l é f o n o Local 1-7 y 7 0 9 2 . 

N o t a s m i l i t a r e s 

E l coronel Matías Betancourt ha si
do relevado como jefe del noveno Dis
trito (Oriente), y se dispone que paso 
a prestar servicios a las órdenes del 
señor Presidente. 

Se deja sin efecto la designación del 
coronel Rosendo Collazo como jefe 
del distrito de Matanzas y se le desti
na a las órdenes del Jefe del Estado 
Mayor. 

Se deja sin efecto el nombramientD 
del teniente coronel Amlel como avu-
dante del Secretario de Gobernación 
y pasa a la Jefatura del quinto distri
to, en Matanzas. 

También se ha designado el Tribu
nal ü i Clasificaciones. Integrado por 
el brigadier Martí y coroneles Censuó 
gra, Pujol, Varona y Lasa. 

Se reunirá mañana a las once, en e' 
Castillo de la Fuerza, para preparar 
la lista de ascensos. 
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Nueva ley electoral en 
Prusia 

(VIENE DE L A CINCO) 

L A CRUZ ROJA AMERICANA'EIV 
FRANCIA 

París, julio 13, 
L a Cruz Roja Americana, instalaia 

ahora en el Palacio de la Concordh, 
principió ayer a establecer cantinasr. 
restanrantes y dispensarios en las es
taciones ferroTiarias y sus lugares ad
yacentes, por. donde las tropas ame
ricanas lian de ir y reñir de la línea 
de batalla. 

Aproyechada la experiencia adqui
rida cuando las tropas americanas se 
dirig-ían a la frontera mejicana, en las 
cantinas se proyeerán de café, pan y 
fiambres. 

Serán estaciones de descanso, con 
comidas y camas, y dispensarios pro-

Tistos de camas, enfermeras y médi
cos, a disposición también de las tro
pas francesas. 

Cantinas Iguales existen ya en Pa
rís y en todas partos para las tropas 
francesas, todas atendidas por elem -n 
tos Toluntarios, muchos de los cua
les se componen de mujeres america
nas. 

E L E J E R C I T O DE SALTACION EX 
CHINA 
Londres, Julio 13. 
E l Ejército de Salración ha co

menzado deflnitlTamente su obra en 
Chllna, dice el General Brannvell 
Booth, Comandante General, en su in
forme anual de la organización. 

Satisfactorios resultados ha obte
nido el Ejército de Salraclón en la In
dia, y progresos firmes en Corea, Ja
pón y las colonias holandesas orien
tales. En éstas el Ejército de Salra» 
ción tiene a su cargo a tres mil se
tecientos leprosos. 

E n todos los otros puntos del Ex-

CIGARROS OVALADOS 

/ / / / a c / u / m ) . 

Si tiene poco dinero y tiene que 

comprar equipaje, no tiene que 

:: :: comprarlo malo :: :: :: 

tremo Orlente los resultados que se 
obtienen son también satisfactorios. 

COSECHAS REQUISADAS 
París, Julio 1». 
So ha anunciado de Budapest, que 

las nuevas cosechas húngaras serán 
requisadas por el Gobierno tan pron
to como se complete la colecte de 
las mieses. 

A los agricultores solo se les permi
tirá retener lo suficiente para el con
sumo prhado y para la resiembra. 

REORGANIZACION D E L E J E R C I T O 
MEJICANO 
Ciudad de Méjico, Julio 18. 
L a nueva ley para la reorganiza

ción del ejército establecerá el ser
vicio obligatorio militar desde los 
dieciocho años. 

V E N G A A B U S C A R 

B U E N E Q U I P A J E 

P O R P O C O D I N E R O 

Baúles escaparate moderno, desde $38-
Baúles para camarotes, desde |13-00 

L A G R A N A D A 
OBISPO Y CUBA. 

PROTESTA D E FABRICAS T E R A -
CRUZANAS 
Ciudad de Méjico, Julio 18. 
Una comisión de obreros ha venido 

a esta capital para hablar con el Pre
sidente Carranza acerca de las acti
vidades de los jefes de las uniones 
Obreras en algunas fábricas de teji
dos de algodón y otros textiles en Ve-
racruz. 

Dícese qne los comisionados ante
dichos han solicitado que los actos 
de algunos de esos agentes sean re
primidos, pues sólo han producido el 
desorden y en muchos casos el cierre 
de las fábricas. 
L A CRISIS POLITICA EN ALEMA-

NIA 
Copenhague, julio 13, 
Hasta ahora, el resultado de la cri

sis política en Alemania se ha reduci
do a lo siguiente: un portentoso des
pliegue de consejos extraordinarios de 
la Corona, consultas con el Heredero 
del Trono, formación de mayorías di-
«Identes en el Relchstag y una explo-

I sión de acaloramiento y excltacióiu ea 
j la prensa. 
I L a inserción de la frase "sufragij 

igual" en el manifiesto que publio 
I el Emperador en la Pascua de Re-
I surrección, simplemente reintegra una 
I cláusula, que, a juicio de la chismo-
i grafía berlinesa, existía en el docu
mento original del Kaiser y que fué 

1 eliminada a última hora a consecuen-
| cía de las intrigas de la mayoría reac-
i clonarla de la Dieta prusiana, contra 
I la realización del deseo del Empera-
! dor. Guillermo para el establecimiento 
I en Prusia del sulra^^o 

directo y secreto. 
En el nuevo rescripto imperial no 

se prescribe la adopción inmediata 
! de la reforma, sin aguardar a la ter-
I minaclón de la guerra, ni tampoco se 
j dice una palabra acerca de la intro-
| ducción del parlamentarismo en el ré-
! gimen Imperial, del abandono de la 

política de conquistas, ni de la elimi-
1 nación de ministros reaccionarios e 
1 incompetentes, asuntos que han sido 

discutidos ampliamente en estos días 
1 por la prensa alemana. 
1 E l Manifiesto del Emperador obli-
, ga al Ministerio Prusiano a descartar 
I su proyecto de reformas, cuya redac-
! ción se había terminado cuidadosa
mente, y que, según informes recogi-

i dos en los círculos políticos de Ber-
j lín, aunque eliminaba el sistema ac-
j tual de las tres clases, introducía co-
i mo concesión a los partidos conser

vador y nacional liberal el principij 
| del voto plural. En el proyecto se es-

típula que el requisito de cierta edad, 
el estar casado y la posesión de títu
los universitarios, dan al elector vo
tos adicionales. 

Los conservadores han tratado en 
vano de que este principio, que pro
vee un medio para contrabalancea-
el gran número de votos socialistas, se 
extendiera a los propietarios, pero la 
idea fué finalmente desechada. 

L a inserción que hizo el Emperador 
de la palabra "igualw en la fórmula 
que presenta el nuevo derecho po^ítí-
co, servirá para impedir que el Go-

l o q u e c o n v i e n e a s a n o s y e n f e r m o s ! 
E U C A L I P T O , licor saludable. Para catarros, fiebres palúdicas y eruptivas. 
E U C A L I P T O , el mejor Aperitivo, so lo o c o n Agua de Seltz. Licor saludable. 
E U C A L I P T O , licor saludable. E l mejor sudorífico, adicionando dos cepi

tas en una cepa o vaso de leche caliente o de agua azucarada, también caliente, 
obteniendo así un total alivio de cualquier afección, para el cual está reco
mendado. 

Mucho se podría escribir sobre las virtudes de este famoso licor, tan cono
cido. La ciencia médica ha puesto de relieve, más de una vez, las propiedades 
medicinales del E U C A L I P T O . 

De v e n t a en lo s p r i n c i p a l e s C a l é s y T i e n d a s de V í v e r e s 

Obras Públicas hizo este camión de volteo con un 

K E L L E Y 
Carga un metro cúbico de arena o piedra. Pertenece a la Sección de Alcantarillado y 
Pavimentación de la ciudad de la Habana. 

Un Chassis Ford y un aditamento 
KELLEY, lo formaron. Rinde ex
celente servicio, hace doble nú
mero de viajes que un carro de 
muías de igual capacidad. Es ca
mión barato de costo, económico 
de gasolina y lubricante. 

£1 KELLEY, tiene sistema de tras
misión, por engrane interno. No 
hace ruidos, no se descompone y 
su marcha acompasada,' es cómo
da, sin movimientos violentos. Se 
le pone cualquier carrocería. Sir
ve para todos los usos. 

E l K e l l e y , h a c e e l m e j o r c a m i ó n , e l m á s p r á c t i c o y e l m á s ú t i l . 

I N T E R N A T I O N A L M O T O R C o . 
San Lázaro, 99, esq- a Blanco. Habana. Teléfono A-7527. 

AyUNCIO DE YADIA.—Agniar. 116. 

blerno y los partidos que hasta ah^ 
ra han tenido el poder, se hurlen de 
hecho de la reforma electoral limi
tando dicha reforma en la práctica, 
aunque otorgándola en principio. 

L a magnitud que tiene el sufragio 
igual si el gobierno alemán logra que 
í>u apruebe la medida en la Dieta hos 
til, puede juzgarse haciendo una re
copilación de la fuerza que tendrá 
cada partido político en la Dieta si 
pasa la reforma. 

Los ^leaders" conserradores calcu
lan, a base de sus Ustas de yotantes, 
que la fuerza de los dos partidos cou-
serradores, que ahora son 262 de un 
total de 413 miembros en la Cámara 
F.aja, descenderá bajo las más fayo-
rables condiciones a 134 y tal vez no 
llegue a 100. Los liberales Naciona
les, que ahora cuentan con 73 miem
bros, serán representados por 34 o 52 
mientras que los socialistas, que aho
ra tienen solamente diez miembros 
subirán por lo menos^a 69 y tal tcz 

, consigan hasta 125 asientos. Los radi-
i cales ganarán muy poco y los centra» 
| listas sufrirán un quebranto moral. E l 
i manifiesto del Emperador llegó dema-
¡ siado tarde a los periódiíos para ha

cer extensos comentarlos. E l "Tage-
blatt" y el '^Vorwaerts" lo acogen co
mo un modesto principio, aunque pa
sa por alto la yerdadera y necesaria 
reforma, a saber: el parlamentarismo 
en el Imperio. 

E l "Deutsche Tages Zeitung" está 
desolado porque teme que con la de
saparición de la antigua Prusia, parte 
de la fuerza de Alemania raya a la 
tumba. 
LAS PROXIMAS RELACiOlVES AN-

GLO-RUSAS 
el tren cargado con los Trabajadores 
Industriales del mundo que fu^roo de-
poítados ayer de Bisbee, llegó a Her- i 
manas, en cuya estación se Ir quitó la | 
locomotora y la guardia que lo ci:^- j 
tediaba. Témese que los deportados | 
detengan esta noche el tren que ¿e di- i 
rige aljOeste y regresen_a Bisbee- 1 

L A INDEPENDENCIA D E FINLAN
DIA 

Petrogrado, julio 13. 
L a Dieta de Finlandia aprobó el 

jueves en segunda lectura el nrojer--
to de ley estabeciendo la Independen
cia finlandesa. L a presentaoió>i del 
Bill ha causado una especie ue crisis 
en esta capital y BL N. C. Toheldse. 
Presidente del Consejo de Diputados 
de Obreros y Soldados, ha salido nara 
Helsingford con objeto de arreglar 
las diferencias surgidas. 

Como señal de la gravedad de la si
tuación se aduce la celeh-;icióii en 
Petrogrado de Consejo de Uabinete y 
el acuerdo del Jefe del (Joblerno, 
Príncipe Lvfoff, de Uamar a les Mi
nistros que se encuentran ahora con 
el ejército. 

Según el periódico "Birzhevlya" los 
colegas socialistas de M. LTofff, se 
han declarado en principio a favor del 
movimiento finlandés. 

E l Jefe del Gobierno y otros Ml-
nistros del Gabinete, rehusan, sin 

E n un Home confortable lo mejor de la casa es el cuarto de baño. 
Allí resplandecen las paredes, los aparatos brillan. Convida a usarlo. 
Un elegante cuarto de baño da la mejor idea de su propietario. 
Si quiere reformar el suyo, vea a los comerciantes que reciben lo más 

moderno en esa materia y saldrá bien servido. 
Una visita al Salón de Exposición do 

TABOADA Y RODRIGUEZ 
E F E C T O S SANITARIOS E N G E N E R A L 

Clenfuetros Nos. 9 y 11.- Telf. A-2S8 1. Gnllano No. 68^—Telf. A-6580 

hasta que se reúna U K ^ fe tJtuyente. a la 

son muy severos. de ^ 
E l "Retch^ dice «n» 

qne Rusia tolere%? es Élnlandíâ  ™ * ei ^Tlajj 
El "BIrzhevya'» ^ 

vención armada y dlcft l5' 
rá una última teítath?'611 la cuestión pacíflS^r a ̂  

Según el actual nrn^ 
en Helsingfors s¿ ŜS1 

DE LA BOLSA DE i | 
K I V E R A . ^ » ^ -

S. en c Jít! 
OBRAPIA, 2S.-.HABAJÍA 

VALORES Stl4 tj,, 
American Beet Sugar (Brdi " 

vldendo). . . . ^ al" 
American Can. . " • • • • ! 
American Smelting V Erft' 1 

nlng Co. . . . . y ^ I 
Anaconda Copper Con ' ' ' 1 
Calílfomla l^troüieum.. ' ' ' 

Canadian Pacific. . * ' v 
Central Leather. . . ' • • J' 
Chino Copper. (Exdivídendoi > 
Corn Products. . . ' ; 
Crucible Steel. . . .' •* Y*;'i 
Cuba Cañe Sugar Coro. ' 
Distíllers Securities, . i 
Inspinition Copper. (Exdivi-

dendo) 
Interborough C o n s olldated ' 

Corp Corn í 
International Mercantile Ma

rine Com . . . . . . . 
KeT-.necott Copper. (Kxdivi-

dendo) . ^ 
Lackamana Steel. (Exdívi-

dendo) SM 
Lrehihg Valley i \ \ 
Mexican Petioleum . . . . . ^ 
Minmi Copper .y 
Missouri Pacific Certifícate. 1 
New York Central. . . . . 
Ray Consolidated Copper. 

(Exdividendo) 
Reading Comra 
Republic Iron y Steel. , , . 
Southern Paciflc\ 
Southorn Rsilway Comm . 
Union Pacific . 
U. S. Industriail Alcohol. . . 
IT. S. Steeí Corp Com. . . . 
Chervrolet Motor. . , . . . 
Cuban Ameilcan Sugar Com. 
Cuba Cañe Pref 
Punta. Alegre Sugar. . . . 
Inter. Mercantile Marine. 

Pref 
Utah Copper 
Westinghouse. . . . . . . 
Erie 
United Motor . 

Habana, Julio 13 

E n b u s c o d e l 
n a n a 

Mañana parte para los Estado! 
dos el señor Rogelio de la Cose 
misionado especial de la W 
petrolera "San Francisco", pa» 
prar en aquel país una maquii" 
foradora con todos sus accesoi 

Esta Compañía, constituida 
unos meses, está formada por 
ñas que representan cada »» 
capital muy respetable, y Q"e 
euen el propósito de dedicarse* 
Ploraclón y explotación de pe» 
petróleo. .i 

Han adquirido una muy 
ble cantidad de hectáreas 
ranao, San Francisco y otr« 
nos denunciados como emine» 
te petrolíferos por sus 
técnicos". át6[j 

L a solvencia moral y niae 
los miembros, del Consep, 
ve daremos a conocer, son 
rantía para aquellas pers» 

más tarde puedan Interesarse 
productivo negocio. 

C o n t r a e l i 
E L BOMBON C B ^ 

E l señor Enrique AldaP -̂ . 
fabricante de llores,JO' ^ 
pedo que acaba de rec^- ^ 
ba significativa de las 
del BOMBON C B E j U £ , 
ción, para evitar las a 
consecuencias del mareo j 

En el reciente vlaj , 
Castle," a New yfrVccD'> 
mana, tomó PaAsajflno pérê f. 
dustrial señor 
padecido siempre del de 
; prevención u a * J ° e c c ^ 
EON, comprometiéndose 
a darle cuenta de los 
ror a bordo. , $¡$r 
f 0 r ' ¿ señor Pérez(hatér . 
ofrecimiento, r f ^ i n ^ ' 
satisfactorios para ^ 

HaBbOaMW ^ J A * 
a mareo a bordo^ ^ 

Para Cuba ^ 0 ^ < . tra 
tecimlento que se co de 
piedades maravillosa , 
baño contra el m*r trlunío. Mino v w " " log 
nás brillante de 
T-irpift Aldabó 

. | | |-^|'|<|| ^ 

¡ D é m e m e d i a f t T r o p i c a l 


